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Voi extraordinariamen- 
ts feliz q Ta ques o 
presidente dik-Rupublica, 
uvaba de e uo muniei- 
pio  fhuminense de Cum: 
pos, 

O. avião da Condor du- 
minou logo de suida,u pai: 
zugem da cona de Mugê, 
recentemente  esgotuda e 
suncuda. lim seguida, des- 
terindo um alto, vôo da 
baixada da Guavabara pas- 
sou à de Muricá e Atrurua- 
ma, eutrentando, pouco cdo- 
pois, « pluina dos Goytuca- 
ves. Surpreendeu-se agra- 
davelmente o se. Getulio 
Vargas constalundo a den- 
sidade de povoamento e a 
intensidade: dus culturas 
do sólo fluminense, Nu tes 
gião da lugoa Weia, o [E 
enfarruscado mal deixava 
ver, ao longe, 4 ova Occus 


nita, mas os canvaviues 
vordejuvum pela tevra ca 
dentro e as “fazendas” 


miultiplicavám-se emquane 
to, de quando em quando. 
as altas chaminés das ust- 
nas batoravam fumando. 


Quando o presidente che- 
gou à vista da velha cida- 
de já se tinha compenetrt” 
do (lo seu labor paciente € 
corajoso. À enorme pluni- 
ce, dadiva generosa do fio 
Parahyba, « estava lavrada 

e plantada até os voutins. 
Todo aquelle giguntesco eS- 
torço revelava, ind: iseutivel: 
mente, o amor da gente pela 
gleba Teliz, a inteligencia, 
a capacidade, o triumpho do 
homem que prodris e enri- 
quece. 

Conhece. 


porém, “o sr. 
Getulio Vurgus nus do que 
ninguem, O Mm avtyrjolugas 
da lavoura e da industria di 
canna. Sabe o presidente 
que os hons ni omentos dus 
que q elas se codicam 
obstinadamente é por sor 
— são poucos e fug'ises. À 
regra de vida dos cultiva 
dores e fabricantes é Cas 
sucar a resto de 
chorando, vos Ssaccos 
lhador abandonalo. 
isso mesmo, O 
que fundou O 
Alvdol e Ássucar podia 


cer justiça à geub 
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barato, 
em- 
pilhados, a vuina do tral a- 
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president? 
[nscituto de 
ta- 


que | mais assignalados serviços. 
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Getulio Vargas toi real- 
mente curfosu, “O campista 
recebeuro como um filho 


de casu comecauho, sim- 


plicidade e boudade. A 
multidão + quizo, energica 
mente: ter" contacto com o 
presidente; rompeu os cor- 
dões “de isolamento, iuva- 


din o protecollo, viu, adimi- 


rou, applaudiu'o sr. Getu- 
ho Vargas wo! : 
A nota sympathica. da 


recepuito: foi essa extrema 
cordialidade, Desde o“ go- 
vernudor,-us mujores figu 
vas da politica, da socieda- 
de, du agricultira, da in- 
dustria, das profissões li- 
beraes, o clero, a magistra- 
tura, o magisterio — tudo 
que pensa e fala e age em 
Campos -'enquadrado na 
massa popular sempre pre: 
sente tudo. receben, 
acompanhou, festejou e: ap- 
plaudiv. o presidente da 
Republica; E. coisa singu- 
lar. o primeiro, 
mais alto serviço que to- 
dos, unanimemente aver 
bavam ao sr. Getulio Var 
gas — não era ardefesa dos 
precos do assucar, mas q 
defesa do Estado. da or 
dem, da“ autoridade e' do 
governo. Todos os ovaudo 
res, sem — excepção, gaba- 
vam a coragem, a decisão 
e a Hrmeza da. brasileiro 
que salvou e assegurou a 
ordem moral dá Nução-des 
trocando o assalto da [li 


Internacional Communis- 
tu! : 
O sr. Getulio. Vargas * 


sua brilhante comitiva for 
ram à Estação Experimen 
tal de Cunna, que teu 
prestado á cúltura sejenti- 
fica dessa graminea, OS 


EUA aa Radar LA q Dead 
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haitoda Huminéiite 1 num ávião da. Condor, o senhor. 
“presidente da Republica depois de ouvir as explica- 

) engenheiro Hildebrando de Góes, 
ores 
'CTO ADMIRAVEL DA 


possante 
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de carválho Junior 






s escreveu suas im- 


'S; CAMPOS CULTIVADOS, LIVRES 
AS AGUAS CONTIDAS NOS RIOS 


LIMPOS, ESCOANDO-SE FACILMENTE. SERVIÇO EX- 
' CELLENTEMENTE ORIENTADO E SEGURO CORRES- 
PONDENDO AOS SACRIFÍCIOS DO GOVERNO REMU: 


| NERADO CoM A. RIQUEZA DA TERRA.” 
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escolus, grandes, ussócia- 
ções: de classe, 4 bella ca- 
thedral du cidade, que o 
bondoso. monsenhor Uchoa, 
pedindo tostão por tostão: 
nas -boras das agruras du 
assucar, logrou erguer ao 
serviço de Deus. Mus as 
emoções do presidente to- 
ram maiores nas grandes 
usinas campistas, as que os 
campistas montaram labu- 
taudo  ucerrimamente, q 
' homem tfuzendo-se com a 
sua ferrugem! Às. usitius 
do Queimado e ide São Jo 
se, E primeira da” familia 
Nogueira, dirigida pelo sr. 
Julião: Nogueiru; à segun- 
da, do'sr. Francisco: Vas- 
concellos hoje ajudado pe- 
lo seu filho Goncalo Vas- 
concellos — ambas pois, de 
homens da. terra, melhor 
diviamos de homens da 
canna. que é umá mystica 


| e um culto, 


E, alta noite, o presiden- 


o maior, o| Le essua Senhora, tiveram 


ainda o premio de-um dia 
de enormes visitas, tece: 
bendo a homenagem de 
uma sociedade admivavei 
no seu brilho de elegancia 
e belleza, na vcortezia, na 
etvilização — desabrochando 
vum- banquete seintillante 
de luzes. crystues e porce- 
lanas, E us orchideas ra- 
vas seriam as rainhas des- 
sa lesta, se não fossem as 
damas cumpistas tão bel- 
las e tão grvaciosas que as 
oftuscavam  donsinadura- 
| mente, 

Bis ali, em 
celadas, de que 
as 48 horas do sr. Getulio 
Vargus, em Campos. Es: 
ses dois dias foram prinei- 
palmente dedicados à pa- 
vada das foreas de traba- 


rapidas pin: 
sousta ram 


hem 











teria: de medivo. O gy, Ce- 
“ar Tinoco não se púde se- 
pára da vida espiritual do 
povo campista sob pena de 
não se entender mais nada 
Os: moços procuram emer- 
ese ne vida moderna. na 
compreensão de um Esta- 
do vovo, como sentido do 
colleetivo, com «a as- 
piracão da antoridude à 
servico da ordem, veser- 
vando à dignidade da vida 
publica o que nos vesta de 
essenetal na liberdade. 

A batalha eleitoral gras- 
sa em Campos, O pleito 
será travado no proximo 
dia 5 de gqulho. Divisándo 
um dos concturrentoso ao 
cargo de Prefeito vo Jo- 
ven engenheiro st Costa 
Nunes, o sr, presidente da 
Republica, vo baile de des: 
pedida, disse” sorrindo a 
alemmas senhovinhas que 
esse candidato sendo sol- 
teiro lhe parecia que leva- 
va consideravel vantagem 
sobre o seu antagonista... 

Não sabemos se esse mo- 
co, intelligente' e culto, te- 
vá de factoo favor dos vo- 


tos das mocus solteiras. 
Terá certamente os dos 
grandes - imdustriaes, do 


comercio, ia lavoura, de 
uma parte consideravel das 
classes cultas e da grande 
massa popular. Seo dr. 
Costa Nunes perdesse dq 
pleito e Campos voltasse 
ao dominio da ijmutavel po- 
litica das. pessoas vene- 
vaveis — então seria. que 
falta q Cumpos a organi- 
gucdo, o appavelhamento, 
pprressão do 


CIVICO. 


seu poder 


Tudo muda neste paiz e | da Serra do Mar 


vistos. 
Campos 


no mundo a olhos 
Campos lavoura, 
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uminen s e: 

Ra 

| | : 

emos? 

manteve, contra”: tudo - ef Mas não toi essu a unica|lho do grande múnicipio. usina, Cumpos -“commercio, 

coutra todos, d «terra cs co-| vietória ussigualada du| À sua politica coisa -siva| Campos cultural, Campos 

-bertá de «eabbaviaes e as | Ministério: presidido. pelo Eua, não é! “NAN. messi) civilização, - no seu instin- 

usinas, gemendo na” pobre) sr. Odilon ira ta'yl o: ilus orbita “fecubdi,o-Da Da | Eros prafiidoa ida inida de: 

sa, mas despejudo sem-| tre sr; ministro mostrou | parté dos politicos campis| ve utfirmar nas uroas cd 

pre. em cascátas; Os Crys-| na Conpanhia Fluminense | tus sube-se o que devem a | sua deliberação de reno- 

tunes) de assucar, de Fiucão e Tevelugem “os | Cumpos; mas o que Cam] var, de arejar, de trabs- 
PS AR seus quinhentos teuves te-.| pos lhes deve ninguem sa-| formar sua politica, 

Toda a popúlucão cam-| cendo algodão - campista be. Entretanto o st, Na realidade todos. os 
pista; com o governador'sr. | obtido com à vooperutão | doutor Luiz Sobral an] eleutentos! analyticos: du 
ulmirante -Protogenes' 4] technica do Ministerio du curiou o respeito é es-| grandeza campista estive: 
frente, esperava vibrante | Agricultura, tima publica de que go-| ram à vista encantada do 
e felia u chegada do presi- O sr. Getulio Vargas vi- | Zu exercendo, annos a fio] sr. Getulio Vargas. O que 
deute; À acolhida do st. | sitou longamente 0 Liyceu. bondosamente, o seu minis: | lie falta agora é a synthe- 


se eleitoral, a victoria po- 
lilica que guranta a. exten 
sa a profuuda, a indispen- 
savel transformação. do 
ideal politico de Campos, 


No regresso do presiden- 
te o sr. Hildebrando de 
Ques; que está ligando bri 
lhuntemente o sen nome à 
mais formidavel: obra de 
saneamento rural jimais 
uitentuda no Brasil — Fo 
convidado a «detalhar do 
sr. Getulio Vargas e ao sr. 
Souza Costa os trabalhos 
já realizados na baixadi 
campista, 

Embaixo a terra pare- 
cia um presepio. Os can- 
naviaes recortudos a cani- 
vete. Os morros com suas 
pedreiras abruptas e as 
crinas de arvoredo. Os 
rios  vadios, fantasiando 
entre as lugoas. Os canaes 
como hieroglyphos myste- 
viosos, descrevendo o des 
tino da terra espalmada. 

O presidente ouviu lon 
gamente as explicações do 
engenheiro. Depois ao rui- 
do ensurdecedor dos moto 
ves tomou do lapis e esete 
vem 
impressões: “— Aspecto ad: 
miruvel da puizagem des 
sas baixadas; campos cul 
tivados, livres de inunda 
cões, as aguas contidas nos 
rios limpos, .escoaudo-se fa 
ciluente. Servico exve) 
lentemente orientado e se: 
uuro, correspondendo- os 
sacriticios: do gozerno, ve 
munerado com a riqueza da | 


a terra,” 


O avião que se linha aba- 


lançado até os, . puredões 
embicou 
vertizimosamente para à 


Guanabara. A velha pro 


smegslimente as-suds|. 





Uma Sessão Funehre 
no Senado Federal 


Tocante Homenagem |Postuma | 
-— ao St. Pedro Ernesto --- 


OSR. JONES ROCHA FEZ HONTEM NO SENA- 

DO UM VERDADEIRO DISCURSO DE; PORTA 

DE CEMITERIO, FAZENDO O PANEGYRICO ' 
“DUM “AMIGO DESAPPARECIDO 


U representante. autonomista, com visivel emo- 
ção, fala compungidamente da obra realizada 
: pelo ex-prefeito 
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Sr. Pelro Ernesto 
EPOIS dum longo silencio, o sr. Jones Rocha occupru 
“hontem -a tribuna do Senado para fazer o elogio do seu 
“chefe e grande amigo, o ex-prefeito da capital, 
O representante do socialismo hunmunitario-no Mon- 
roe é um orador pacato e morigerado, tendo sempre q 
cuidado ve levar escriptos e cuidadosamente cópiados a 


(Costihõãa nad parivra), 
A A O OD > A O A SS O | | 


vibeia lá fegva em volta | lrendo e 
correudo a limpha das] quanto 

montanhas nas-suge tecun 
das planices, o -mundo ve: 
getal estremecendo à brisa. 
o homem lebutando, sol- J. E 


esperando em- 
ulolga-se a curva 
do eéo na linha mysteriosa 
do oceuno distante, 


de Macedo Soares 


“2 NOTICIARIO 


Compra e Venda 
de Immoveis 


LEBLON — Vende-se 
pelo preço de 30 contos 
terreno situado do lado 
da sombra com 20 me- 
tros de testada. ZLUMA- 
LA" BONOSO. Edificio 
Carioca. 22-2662 — 
22-0924. 


RENDA" — Vende-se 
em Copacabana, proxi- 
mo à praia, optimo pie: 
dio de' apartamentos. 
ZUMALA' BONOSO. 
Edificio Carioca. 
22-2662 — 22-0924. 


TIJUCA — Vende-se 
os ultimos lotes na rua 
Itapira medindo 10 x 36 
á: 22; contos cada um. 
ZUMALA” - BONOSO. 
Edificio Carioca. 
22-2662 — 22-0924) 


IPANEMA — Vende- 
se à rua Barão de Ja- 
guaribe junto e depois 
do n.º 196, optimo ter. 
reno de 10 x 21. ZU- 
MALA” BONOSO. Edi- 
ficio Carioca. 22-2662 
— 22-0924.º 


PREDIO -— Vende- 
se em Copacabana cons- 
-ido em magnifico ter- 
reno de 16 x 50 situado 
do lado da sombra, com 
6 quartos, 3 salas, 2 ba- 
nheiros, garage e de: 
pendencias para empre- 
gados. Preço 175 con- 
tos. ZUMALA”: BONO: 
SO. Edificio Carioca. 
22-2662 — 22-0924. 


IPANEMA — Vende- 
se ontimo terreno de 14 
x 30, proximo ao mar 
com planta approvada 
e paga.na Prefeitura 
para a construcção de 
casa ; de. apartamentos 
com 5 pavimentos, con- 
tendo 4 optimos appar- 
tamentos por andar. 
Plantas e informações 
cam ZUMALA” BONU- 
SO: Edificio Carioca. 
22-2662 — 22-0924. 














“ Intondentes de 
guerra . lransfe- 
ridos 


Pelo ministro da. Guerra foi 
transferido, por necessidade do 
serviço, o major intendente de 
guerry Alfredo Marinho kKa- 
vasco, da Directoria de Fundos 
do Exercito para a da Inten- 
denuncia da Guerra e ratificou 
4 transferencia do major tam- 
bem intendente de guerra, Al- 
berto Barbedo, para a Directo- 
ria de Fundos e não para a 
THrertnria de Intendencia do 
Exercito, 


À posse do novo di- 
rector do D, G. M, S. 
do Exercito 


Assume hoje, às 1 horas. o 
logar de director do Deposito 
Genteal do Material Sanitário do 
Exeveito, cargo para o qual foi 
nomeado por decreto de 19 do 
corrente, o tenente-coronel dr 
Polro de Al'antara Pessóg da 
Mello. O dr, Pessõa de Mel) 
esopria no Hospital Central do 
Exercito, as funcções de chete de 
clínica, tendo anteriormente oc- 
eusado coetigo de chore do Ser 
vice de Sande da 7º Região MI- 
War E especinlista conhecido 
em essemntos de radinlogia e 
nº *otiade medirvas com pra 

“atos centros mais udeanta- 
do do velho mundo. onde teve 
ae Tãa de estudar o material 
semiterio ndontado nos exerrito: 
esanpus, Foi. assim, sua desi 
entivin nara o referido estabele- 
cimento, Una feliz essolha do 
vuverno, 





artigo 166 ta Constituição Fe- 













































































do que succede com 


dade exclusiva,“ Mo 'Tevés idisso 

antes do mais, devem ser e O 
são, geralmente, orgãos de edu- 
cação popular, E" assim". que a, 
elles, quasi sempre, “tem cabido 


de nacionalidade 'que os têm 


que, depois; 4 
é o exercito q' unica 1 


que só. se; tem 
tir, de: maneira: apreciavel, "na 


*possa chamar um dia, uma Na- 





A Sessão de Hontem na 
De pu tad os 


Camara dos 








O sr. Xavier de Oliveira justificou 'o projecto que regulamenta: o art. 166. 
da Constituição — Informações sou re a demissão de ferroviarios accusa- 


- “4 . . - 
"dos de extremismo — Na Commissão 

A Camara dos Deputados teve, | mista e se por ella foram con= 
hontem, uma sessão" calma, demnadós, em'quea fôro/ou Juizo; 
orador do expediente foi '6 se- ;==(Quues q netos em que con- 
nhor Xavier de Oliveira, que | sistivam os trubalhos" de com- 
justificou e “defendeu o. proje- | missão encarregada de apurar as 
cto que apresentou, regulando. o | actividades subversivis dos fun- 

celonarios do Ministério da Via- 
cão e'quaes os elementos em que 
u mesnia se fundou pata propôr, 
& demissão: dos innúmêros ser- 
ventuarios da:E; F. Noroéste do 
Brasil E. F;- Central do Brasil 
e Departamento dos" Gorrelos' e 
Telegraphos; JU trata 

d) — Se os funtclonários ar- 
rolados para demissão" por acti- 
vidado extromista; encontram-se 
presos ou em Hberdade, indícia- 
dos em “prótesso criminal ou 
apenas no relatorio da; commis- 
são referida; 

e) — Se as vagas veriticadas 
com demissão, por motivos do 
ordem publica, têm sido preen- 
chidas ou se:0 serão, equal O 
criterio adoptado 'ou/.a, adoptar 
para essas promoções: 

£) — Se os funcéiônarios mem- 
bros das, commissões de inque- 


deral, autorizando o Govemo & 
tundar. colonias militares. nas 
fronteiras, “Disse o“ deputado 
cearense que: 08: exercitos, nos 
paizes americanos, 40 contrario 

ok, dos pel- 
zes europeis, fo têm e não 
devem ter a guerra côma finali- 


levar ás massas desorientadas 
incultas e dispersas que formam 
as nações do Novo Mundo, q 


F; 


sentimento: da patria 'é a idéa 


congregado; Entre nós, | sobre- 
tudo, -póde-se;-effirmar:' ainda 


do, blero:'eatholico- 
oF- 






















































ganizada que temos integrall- rito ou que neilas depõem"cón- 
sando a vida da Nação: Em'| tra os seus: companheiros attri- 
todos os teinpos, desde a colo: | buindo-lhes aptividade extremis- 


ta, do natureza comunista; têm 
sido promovidos: ouw;se podem a 
vir a ser para os cargos vagos. 
Sala das sessões; en 25 de ju- 
nho de 1936; 
NA ORDEM DO DIA 


Na orlem do dia de hontem, 
foram encerradas: a discussão 
unica do projecto n, 8, de 1996. 
revigorando, para O exercicio de 
1936, o crédito Ppecia do réis 
“8.000 :0008000, aberto pelo decre- 
to n, 22.844. de 2] de junho de 
1933, com «parecer: da-:Commis- 
são de; Finanças: é Orçamento 
sobre as emendasem d* discus- 
são; 2º“ discussão: do” projecto 
n. 79, de 1934, incorporando no 
Instituto Oswuldo Cruz; o cargo 
de assistente de-clinica ao qua- 
dro de-chetes de laboratorio; 
"com pareceres favoraveis das 
Commissões. de Justiça e Finan- 
ças; “* discussão do projecto nu- 
mero 57-A, de 1938, antecipando 
para e ultima semana de agosto 
de 1936, as segundas provas par» 
claes de exames. da 5! série do 
curso de: bacharelado da Facul- 
dade de Direito da Universidade 
de Minas Geraes; com parecer 
favoravel da Commissão de Edu- 
cação; discussão espe-zlal do pro- 
jecto rm» 62, de 1936, dispondo 
sobre o commercio de canna de 
assucar, tendo parecer, com 
emenda, du Comimissãoide Justi- 
ça; discussão  ublca “do parecer 


nia, tem-nos dado elle. a unt- 
dade que se aitirmou gem O Im= 

rio, robustecendo-se. cm. à 

publica e se ten accentuado 
nos grandes movimentos poli- 
ticos que vêm: empolgando a 

— «O desde”*22r iSuccedo D0- 
rém, que essa influencia, reco- 
nhécidamente. beriefica;' quasi 
feito. .sen- 


orla do Htoral.-E' que,.para à 
formação .do,, Brasil, cincoenta 
kilometros - para  aquem . de 
Atlantico, só um. elemento: de 
civilização tem penetrado: o cle- 
to catholico, sem' todavia .esque- 
cer a influencia des-bandeiras 
do Rio Grande; de São: Paulo. 
da Bahia, do/Nordéste, da Ama- 
gonia. 'Tudo--porém AL 
do Estado, que até aqui: quasi 
tudo tem, negado ao sertão — 
educação, assistencia, Justiça. 
trabalho.:-Vem a -pello repetir a 
phrase com:que Capistrano de 
Abreu consagrou uma grande 
verdade; “Se não fossemvos je- 
auitas não existiria oBrasil” 
Assim sendo. e uma vez que, só 
& egreja vem cumprindo a Sur 
alta missão para com o Brasil 
interior, o Brasil sertão, o Bra- 
sil fronteiras. resta“úue a União 
cumpra tambem a Sua, con- 
correndo com o seu esforço no 
mesmo ssentidaremuque o clero 
catholico: tem orientado o seu 
desde mais de quatro seculos 
Bó a instrucção de escolas de 
alphabetização e profissionaes 
do exercito e a'sua: localização 
principalmente nos sertões e nas 
fronteiras, poderão ir transfor- 
mando o povo através da moci- 
dade da caserna, nisso que se 


istro do contrato celebrado pe- 


pras com & firma: Hard, Band & 
Cia., para fornecimento de car- 
vão de pedra à Estrada de Ferro 
Central do Brasil. 

A TRANSFERENCIA DAS 

USINAS DE ASSUCAR 

Os srs. Carlos de Gusmão e 
Emilio de Maia, oceuparam a tri= 
buna para combuterem o proje- 
cto que permitte es lransteren- 
cias do usinas de assucar, 

O PannULK SUBKE A 

RECEITA 

Presentes os srs. João Slm- 
puciu, presidente; Cardoso «e 
Mello Netto, Pedro Firmeza, 
Barbosa Lima sobrinho, Daniel 
de Carvalho. Gastão de Brito. 
orlando Araujo e Adalberto 
Camargo, reuniu-se no dia 25 
de junho de 1936-8' Commissão 
de Finanças e Orçamento, sen- 
do approvada a acta da sessão 
anterior, O sr. Cardoso de 
Mello Netto leu em seguida o 
parecer sobre a Receita Geral 
ua republica, que vae publi- 
cado no pé da acta. Conclu.u 
dizendo ser necessario que O 
orçamento, que tivesse de ir à 
saneção, para o exercicio de 
1897, deixasse a Camara equi- 
tibrado. Nesse sentido fez um 
appello aos relatores da Des- 
pesa, afim de contel-a .nos limi- 
tes da Receita. Do contrario, 
se teria de suggerir aggravação 
de tributos ou criação de novos. 
Em discussão o parecer, o sr. 
Daniel de Carvalho deu o seu 
voto, relembrando as sugestôss 
do ministro da Fazenda, visan- 
do uma melhor arrecadação, O 
sr. Daniel de Carvalho tambem 
fez considerações sobre a signi- 
ricação de quadros-indices or= 
ganizados, com relação a distri- 
buição dos impostos pagos pe- 
los Estados. Disse, quanto aos 
impostos indiréctos, que nem 
sempre correspondia & realida- 
de esse indice. O presidente 
deu razão ás considerações Co 
sr. Daniel de Carvalho, nesse 
particular, e informou que a 
secção technica estava proce- 
dendo a estudos, para indicar 
quanto cabia a cada cidadão. 
nos impostos - cobrados pela 
União, Estados e municipios, 
O presidente faz uma consulta 
ao relator da -Receita, a pro- 
posito de uma preliminar ado- 
ptada, com relação ás obras 
novas ou de inversão de capi- 
taes. O relator da Receita con- 
sordou em que dévia haver, ao 
tado do orçamento ordinario, 
outro orçamento extraordina- 
rio, attendendo este ás obras 
de desenvolvimento do priz. O 
presidente finalménte fez uma 
consulta à Commissão, sobre 
o que devia incluir entre as 
obras novas. na parte dos orça- 
mentos da Fazenda e Agricul- 
tura. O velator da Receita 
aresta esclarecimentos, dizerdo 
da orientação que adoptou no 
seu parecer, embora: -reconhe- 
cendo a preliminar. O relator 
de Receita declara gue regista- 
rá a contra-partida das obras 
novas em terceira: como aínda 
façá mais, porque suggerirá no- 
vos recursos, se a despesa avul- 
ta, O presidente declara que 
vedigirã o projecto, de accordo 


ção organizada. Não exagrero 
nada ao attribuir ao exercito 
a possibilidade de attingir tão 
alto objectivo patrlotico, A ca- 
serna brasileira é inegavelmen- 
te a nossa melhor escola de ci- 
vismo; e. dada lhe seja a trans- 
formação que lhe auguro, no 
sentido de que, em troca do 
serviço militar, possa propor- 
cionar à mocidade que Serve o 
ensino intellectual e technico de 
que carece para a sua: formação 
completa, como soldado e como 
homem capaz de ser util á com- 
munidade, poderá vir à ser, tam- 
bem, a nossa maior forja de 
elaboração da grande patria que 
deveremos ser. No “hinterland” 
brasileiro, principalmente, só o 
patriotismo do exercito, ao lado 
do devotamento do clero catho- 
lico poderá operar o milagre 
dessa transformação necessaria 
como um torolario da hora que 
vivemos — de technicismo ori- 
entado, de economia dirigida. 
de utilitarismo: O exercito, poís, 
com suas futuras colonias agri- 
colas nos sertões e nas fron- 
teiras, tem mais um grande pa- 
pel a desempenhar na forma- 
ção do Brasil de amanhã; educar 
cívica, intellectual e technica- 
mente a mocidade brasileira e 
fixal-a no seu “habitat” nati- 
vo. Ou isso, ou, como está or- 
ganizado e situado, se não fi- 
zer regressar, obrigatoriamente 
o sorteado á casa paterna. aon- 
de o fol buscar, para ensinar- 
lhe a amar a patria, defendel-a 
e morrer pela sua bandeira, 
continuará sendo um despovoa- 
dor dos nossos semifões, drenan- 
do a sua juventude valida para 
o litoral, oride fica aggravando 
ainda mais o problema social 
dos grandes centros urbanos do 
paiz. E'. o que viso evitar com 
a emenda supra, com a ex- 
ecução da qual poderá elle com- 
pletar a obra, nacionalista dos 
seus precursores na America e 
no Brasil — Simon Bolivar, O. 
Higgins, Sam Martin, Miranda, 
ártigas e Caslas, 


A DEMISSÃO DOS FER- 
ROVIARIOS 


O deputado Café Filho, reque- 
reu que a mesa da Cumara so- 
licito luformiunções do exmo, sr. 
ministro du Viação, sobre wo ses 
guinte: 


a) — Relação nominal 
funcelonarios subordinados ao 
mesmo Ministerio dJemittidos. 
removidos, ou afastados de suas 
funeções, de 27 de novembro do 


dos 


“+ 
Uia a esta dula, por motivo de 
ordem qublica, com indicação do 
tempo de serviço de cada um e 
qualquer nota que” conste dos 
seus assentamentos em ghono ou 
desahono da sua conducta fun- 
ccional; 

bj — Se os fnnecionarios de- 
mittidos, a demittir, removidos. 
u remover, aposentados ou a 
aposentar, todos por motivo de 
ordem publica, têm, contra elles, 
qualquer procêsso pór activida- 
do subversiva de natureza extre- 


mn. 14, de 1936, opinanda pelo re-, 


a Commissão,Gontral de Com-: 
































de Finanças. 


com o vençido. E foi approvado 
o parecer do sr. Cardoso de 
Mello: Netto, O'gr.' Pedro Fir- 
meza fale em» seguida, decla=' 
rando aceitar 'a; sugestão do 
presidente; para que as conclu- 
sões ns 3, 4:65 e 6. do seu pas 
recer sejam apreciadas “em ou- 
tra opportunidade,. no estudo. 
das emendas, “iadoptando a, 
Commissão 'a. conclusão n. 7, 
que “corrige as. dotações. - Por 
tim, o- presidente. declarou que 
pretendia, apresentar o projecto 
de orçamento, de accordo com 
o vencido. na reunião ordina- 
ria de amanhã sexta-feira, 26. 
O presidente distribuiu ao sr. 
Cardoso de Mello Netto o me- 
morlel:'da Federação das Tn- 
dustrias, do Estado de 8. Paulo, 
enviando sugestões sobre alte»: 
rações da tabela de direitos 
aduaneiros. sobre o amiantho e 
seus derivados, E & sessão foi 
levantada 


Para pagamento dos 
“inactivos da, 
: Guerra 


Para pagamentos; dos offl- 
ciues reformados, pensionistas, 
aposentados, etc., o::coronel “ie 
tendente de! guerrã kaymurdo: 
Mendes Búrlamaqui, chefe do 
Serviço de Fundos da 1* Região 
Militar, estabeleceu a seguinte 
tabeila: - Penultimo: dia uul' — 
Marechaes, genernss e pensio- 
nistas. respectivos; | ultimo: dia 
util + Cotoneis, tenentes-coro-: 
nets, lentes e. professores em 
disponibilidade '" e” respectivas 
pensionistas;'1º dia util — Ma- 
jores, capitães, editores de 
guerra em “disponibilidade e 
respectivas pensionistas; 2º dia 
util — Primeiros e segundos te- 
nentes e respectivas pensionis- 
tas; 3º dia util — Escreventes, 
amanuenses,- aposentados, vO- 
juntarios da-Patria e respecti- 
vas penstonistas, etc. 
ro e 





































'tral do Exercito, conseguiu 





DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Junho de 1936 





O DR. ALARICO:DAMASIO 

“DEIXOU A:SUA DIRECÇÃO 

Realizou-se. hontem, confor- 
me noticiamos, a ssagem da 
Directorla do Instituto Militar 
de Bilogia, pelo coronel dr, 
Alarico Damazio, ao seu sub- 
stituto eventual, oc major me- 
dico dr, Antonio Pacífico Pe- 
reira de Souza. O, coronel Ala- 
rico Damazio reslizou no In- 
stituto Militar de Biologia uma 
obra notavel, Direotor'do refe- 
tido estabelecimento: desde 27 
de abril de/1929, quando o mes- 
mo ainda funccionava éêm uma 
dependencia do “Hospital |Cen- 
o 
dr. Damazio “realizar a constru- 
eção de dois! bellos pavilhões, 





para dotar o'lostituto: das mais 


condignas installações. Assim, 
com o concurso do' sr. general 
Leite de Castro, então minis- 
tro da Guerra, que forneceu os 
recursos Pão essa iobra, foi o 
coronel Damiazio. vencendo tos 
das as difticuldades, com a 
ajuda de seus superiores, como 
é de notar &. do sr, general 
Góes Monteiro;-que, com a sua 
boa vontade conseguiu: para: o 
Instituto, pela Caixa-Geral das 
Economias da Guerra, um em 
prestimo decem contoside réis, 
que foram ;sabiamente aprovel- 
tados em uma obra das mais 
notaveis que: tem realizado o 
Corpo de Saude do Exercito, O 
Instituto Militar “de “Biologia 
realiza hoje,; no campoda ex- 
perimentação “e das) pesquisas, 
todas as analyses blologicas 
aotualmente feitas no Brasil, 
Fabricam diversos productos, 
entro os quaes avultam | pela 
Eua importancia e valor os 80- 
ros auti-gangrenosos e unti= 
tetanicos, o Pecepy, as vaccinas 
typhicas e paratyphicas, etc., 
todos de reputação consagrada 
e de valor comp o. 

Como se vê, foi uma obra 
grandiosa a realizada silencio- 
sumente pelo: dr, Damazio, 
“Muitas fóram, portanto, as: mu- 
nifestações de carinho que re- 
cebeu » coronel: Alarico Damê&- 
Zio, ao se despedir do impor- 
tante estabelecimento que diri- 
Elu durante sete annos. Em .no+ 
me das funcclonarias, todas 
reunidas, a senhorinha Hilda 
Guimarães, em delicada oração, 
exaltou as qualidades do dr, 
Damuzio como chefe. offere- 
cendo-lhe por fim uma lem- 
brança. Multo commovido, res- 
pondeu q coronel Damazio agra- 
decendo. 





Incluído Sob Nome Supposto 
no Corpo dos Fuzileiros Novaes 


HABEAS-CORPUS EM FAVOR DE UM-MENOR 
DE 15-ANNOS, CUJA IDADE FOI ALTERADA 


PARA 18 ANNOS — RELATARA' O PROCESSO 
O MINISTRO ALTE. GITAHY DE ALENCASTRO 





astro almarançe tuiaiiy 
de Alencastro 


Ao Supremo Tribunal Militar 
toi impetrada hontem, uma OF- 


dem de “habeas-corpus” que, 
pelo aspecto especial que apre- 
senta, merece este registo. 'Tra- 
ta-se do reflexo doloroso de um 
caso de familia em que um pae, 
provido de patrlo poder e sepa- 
rado judicialmente de sua esr 
posa, procura arrancar um fi- 
lho menor da influencia ma- 
terna graças & qual, por meios 
apontados. como: criminosos, se 
encontra, apesar de ser alum- 
no do Collegio Militar desta 
capital e contar apenas 15 an- 
nos “de edade, incorporado, 
como praça no Corpo Fuzilei- 
ros Navaes, na ilha das Cobras, 
sob nome diverso do seu e 
como contando 18 amos de 
cdade., 

A petição, que é bastante 
longa, está firmada por Vicen- 
te Ferreira da Costa Mello, 
à" tenente reformado do Exer- 
cito, e della o trecho caracte- 
ristico é o seguinte: “trata-se 
de um menor com: 15 annos de 
edage. sem capacidade para di- 
Lig vs sous ucius na vida clvil, 
alumno que é do 3º anno do 
Collegio Militar do Rio de Ja- 
neiro, e como tal sujeito á dis- 
ciplina do Exercito, e que se 
acha illegaimente Incorporado 
so Regimento de Fuzileiros Na- 
vaes, tom o nome de Leo Neves 
Soares, sem o consentimento 
do impetrante, que recorre a 
esse Egregio Tribunal afim de 
que cesse imcontinenti o coms- 
trangimento que vem soffren- 
do o paciente, mandando seja 
o mesmo exeluido do referido 
regimento, para que possa se 
apresentar ao CGollegio Militar 
e dest arte evitar o seu desliga- 
mento do referido Collegio. em 
consequencia da ausencia pro- 
longada.” | Finalizando: | re- 
quer por isso seja com a ma- | 
sima urgencia solicitadas In- | 
formações ao commandante do | 


Regimento ' de Fuzileiros Na- 


lvaes na ilha das Cobras, inda- 
gando se de 


facto se acha in- 
corporado ao referido Regi- 
mento o menor Léo da Costa 
Mello, que figura com. o nome 
de Léo Neves Boares.” 

Esse processo tomou o Ntu- 
mero 1.772 e foi distribuido ao 
ministro almirante Gitahy de 
Alencastro, e exige, como se 
depreende, um exame rigoroso 
do assumpto, que apresenta 
pontos de real interesse tanto 
regulamentar, como jurídico. 











NOTICIÁRIO 








stituto Militar /Não Houve Sessão Hon- 


tem na Camara Munici- 
pal por Falta de | Numero 





Será eleito hoje o terc 


eiro secretario do legis- 


lativo da cidade — Um requerimento sobre às 






vereador Caldeira de Alva- 
renga ; 


A Camara Municipal] não Tea- 
lzou sessão hontem por falta 
de numero. |, ENC 

A's 14 horas, quando o sr. 
Ermani Cardoso mandou proce- 
der a chamada, apenas se acha- 
vam no recinto 9 vereadores, 

> 


O movimento nos corredores e 
no recinto do legislativo da ci- 
dade fot, entretanto, desusado, 
Dizia-se, entre Os edis, que dei- 
xára dê haver sessão. em virtude 
de não estarem alnda termina- 
das as “demarches" para a C5- 
colha do nome para o cargo de 
3º secretario da Câmara Muni- 
cipal, criado de accordo com O 
artigo 2º, paragrapho 1º do Te- 
gimento interno, sanccionado no 
dia 32 do corrente, ) 

A maioria chefiada. pelo srs. 
Edgard Roméro e Rocha Leão, 
Ao que soubemos nos bastidores, 
havia resolvido é ultima hora 
suffragar o nome do sr. Floriano 
de Góes. para 3º secretario da 
Camara, Municipal, colocando 
desse modo, ha Mesa, um repre- 
sentante da bancada classista. 

O nome do sr. Julio Lima, 
acatado vereador classista, foi 
lembrado por diversos edis para 
necupar o novo cargo de secre- 
tarlo do legislativo local, 

“Na sala ingleza da. Camama 
-"irculou hontem; à tarde, a no- 
ticia de que os vereadores oppo- 
siclonistas iriam votar no nome 
do sr. Attiln Soates, candidato 
“er amparados es vom í 
“A eleição pará 3º “secretário da 
Camara, está marcada -na ordem 
fo dia da sessão de hoje.” 

A actividade que. está sendo 
deschvolvida pelo! .sub-leader 
mapy Filho, não. deixa duvida 
manto à victoria do candidoto 
official. Mesmo assim. aguarda- 
mos a palavra do prefeito em 
exercicio, que virá influir muito 
no pleito de hoje, pois o conego 
Olympio de Mello, ainda é o 
presidente e como tal terá que 
opinar pelo menos, por interme- 
dio do sr. Ernani Cardoso. 

“ od 

A nota sensacional da tarde 
de hontem na “Gaiola de Ouro” 
foi a presença do sr. Jeronymo 
Penido, que regressára de 'The- 
rezopolis, mais gordo e mais 

A a A SD 1 


Na Preleitura 





Reunião da Commissão de inquerito no gabinete 
do Secretario do Interior e Segurança — Vae de- 
por o ex-Secretario de Finanças, sr. Ivan Pessoa, 
no caso do Director da Limpesa Publica — Desi- 
gnações — Pagamentos — Visita do prefeito 


O prefeito em exercicio assi- 
gnou portaria, designando o dr. 
Pedrô Landim para desempe- 
nhar o cargo de escrivão da 
Commissão de Inquerito Ca 
Secretaria Geral do Interior e 
Segurança. 

OSSE 


Tomará hoje posse. o doutor 
Paulo Fróes da Crur, 


VAE SUBSTITUIR O CHEFE 
DE SECÇÃO 

O prefeito er1 exercício assi- 
gnou portaria designando o 
chefe de Secção da Directoria 
da Limpeza Publica, Antonio 
Ferreira da Silva Quintella, pa- 
ra exercer em . commissão O 
curgo de contador-chefe da Di- 
rectoria dos Serviços Auxiliares 
da Secret ria de Assistencia e 
Saude durante o impedimento 
do serventi; arlo effectivo, Ma- 
noel Tominelli. 
O SECRETATIO DO INzERIOR 
FALA AÓ “DIARIO CARIOCA” 

O sr. -jguel 'Tostes, secreta- 
rio geral d. Interior e Seguran- 
ça. falando ligeiramente no seu 





Não têm direito ao 
abono 


O auditor da 8* Região Mili- 
tar consultou se aos funcciona- 
rlos da extincta Auditoria do 
Marenhão, em disponibilidade, 
que não estiveram desempe- 
nhaundo suas funcções, assiste 
direito ao abono provisorio de 
que trata à lei n. 163 de 13 de 
janeiro do corrente anno, Em 
solução, o ministro da Guerra 
em aviso dirigido ao chefe do 
Departamento do Pessoal do 
mxercito declarou que os fun- 
ecionarios em disponibilidade e 
sem exercicio de funcções, não 
cem diteltó ao abono, 


ao Ministerio da Justiça 


gabinete ao reductor do DIA- 
RIO CARIOCA; declárou-lhe que 
amanhã se reunirá, sob a sua 
presidencia, 'R Commissão de 
Inquerito. Neporá no caso du 
denuncia apresentada cintra O 
director geral da Limpeza Pu- 
hlica o sx-secreturio de Finan- 
ças sr, Ivan Pessõa. ig; 


O PREFEITO VISITOU- O 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
O refeito em exercicio, co- 
nego Oly vu de Mello, acum- 
nhado do seu unssistente mi- 
dtar, 1º" tenente: Izolino Ulha, 
dtou bou'dm, à tarde, o Mi- 
nisterlo du Justiça, sendo re- 
cebido pelc “respectivo Litular, 
sr, Vicente Rão; 
PAGAMENTOS 
Serão pagus hoje as folhas 
«8 vencime tos da Directoria 
ral de Engz hária; pessoal 
operario e | liciu Municipal. 


Dispensa do serviço 
e permissão na 
Guerra - 


| Foram concedidas: so major 
Valerio Braga, professor da E 
f. E.. permissão para ir 2 São 
João del Rey, durante as férias 
que lhe foram concedidas; so 
1º tenente Djucyr Pires Ferrão 
do 4º R, CD. permissão para 
vir g estu Cupitul: no sargento 
ajudante radio telegraphista de 
| classe Diogenes de Noronha 
do Q, G. da 72 R. M. dez dias 
de dispensa do serviço 4 contas 
de 26 do corrente para descont 
nas férias futuras e permissi 
para gosa)-vs nesta Capital; e 
ao soldado cornettiro Themisto- 
eles Marcello, do 12º R. T.. per- 
missão para vir a esta Capital 
em goso da dispensa que lhe foi 
concedida, 








pescarias na praia de Guaratiba 


disposto para tratar das lutas 
políticas que agitam, presente- 
mente a vida do Districto, . to 
plenario do legislativo munici- 
pal... . - 
M REQUERIMENTO DO 
SR. CALDEIRA DE ALVA- 
"RENGA SOBRE AS PES- 
CARIAS NA PRAIA DE 
GUARATIBA 


O vereador Caldeira de Al- 
varenga deixou sobre n mesa da 
Camara Municipal um requeri- 

ue será submettido & 
consigerdção dos legisladores na 
sessão de hoje. E' possivel que, 
ara justificar esse requerimen-= 
to: o sr. Caldeira de Alvarenga 
occupe a tribuna e aproveite à 
opportunidade' para tratar do 
ruidoso caso dos “pondes- de 

Campo Grande, ora entregue á 

competencia do Conselho Geral. 

O requerimento do sr. Cal- 
deira de Alvarenga está assim 
redigido; 

“Considerando que cuidar da 
pesca e dos pescadores, além de 
ser obra de patriotismo, é mo- 

| tivo a magnificas realizações na 

futura grandeza e prosperidade 

da tr pe oa 
nsiderando q e 

Te — e será sempre, no 

Brasl — a grande escola do 

caracter do nosso DOVOS sob OS 

seus mais bellos aspectos é 

bondade simples, à honradez 

immaculada, O desprendimento 
sem limites, & hospitalidade ca- 
rinhosa, à bruvira estoica, d. te- 

nacidade e a resignação. & fé e 

a confiança, O espírito de sacri- 

ficio, tudo emfim quanto de 

migis bello imprimiu Deus á 

alma humana, para dar-lhe Rd 

sua imagem € semelhança... > 

Considerando que dever” 25 as- 
segurar dos pesendores os seus 
direitos à liberdade, à Justiça, 
á instrucção de seus filhos, & 
saude e subsistencia de suas 
tamilias; . 

Considerando que além das 
difficuldades com "ue lutam 08 
pescadores da Colonia Z-11, 6i- 
tuada em logar longinguo € bal= 
do ce Lodos os recursos, vêm=- 
«e no momento & braços com O 
impaludismo e outras indomias; 

Considerando que o facto de 
virem embarcações de. varas 
procedencias pescur Da, região 

tda Z-11 acarreta graves prejui- 
zos para Os pescadores dessa Co- 
lonia; 

Considerando que nos pesca- 
dores de grandes embarcaroes O 

| imite” de zona não lhes traz 

prejuizo” por dispôrem de ele- . 

mentos para pescar toda costa 

de Norte e Sul e-no alto mar; 

Considerando que ós“pescado- 
ves da Colonia Z-)1 não dispon- 
do de embarcações nem Tecur= 
sos para pescarem “sra de sua 
zona nem em alto mar. ficam 
sem ganhar o necestario à ma- 
nutenção de suas Iamil'=" “50 
contintie à ser a costa (la Tefe- 
rida colonia batida por outras 
embarcações; : 

Conslderatdo ser razor“2l e 
justo veconhecer-lhes esse divel= 
to e satistnzer-lhes essa aspi- 
TAÇÃO, 

Requeiro que a mesa em nome ' 
da Camara Municipal officie ao 
presidente da Confederac” 9 dos 
Pescadores, dirigindo o appcllo 
elos pescadores da Golon'a Z-11 
da Barra do Guaratiba, no sen- 
tido de obter da Directora de 
Fesca, que dentro da-zona com- 
-weendida pela Colonia 4-1, até 
cinco milhas da praiu, r3o se- 
iem permitíidas quaesquer nes- 
carias senão por nesce“nres ali 
colonizados e residentes. 


pesca foi 





Por exercerem ati 
vidades extremistas 





FORAM EXCLUIDOS DA 
MARINHA 


Tendo em vista o'que já foi 
apurado no inquerito policial- 
militur, o ministro da Marinha 
declarou go director geral do 
pessoal, haver resolvido excluir, 
u hem do serviço da Armada, por 
profana Ria ideas extremistas, 
AS seguintes praçãs: dº” sargen- 

Votos! O wuldo defieis: A hOS! 
José Netto. (deserloty Francis- 
co Messias, Normindo Neves, 
Manoel Domingos Bispo, Migue] 
Navier Borba, Antonio Cabral de 
âquino, José [homé Amado e 
Nicunor Gomes de Lima; mari- 
nheiros: Belmiro Rodrigues de 
Oliveira, Joaquim Antonio de 
Freitas, Alberto Machado Barau- 
na, Francisco de Oliveira Mello, 
Manoel Felix de Araujo Nego, 
Elisiario Alves, José Barhosa, 
Waldemar Anton'o de Uliveira, 

Fhnmaz José dos Santos, Anto- 
nlo Pedro Gomes Juvenal Brit- 
to c Silva, Lourival de Souza 
Saraiva, « Agunra Edusrio de 
Alencar. José Dutra Mendos Ma- 


cio Pinheiro de Mello envique 
Manoel Ferreira Lainy. Alves 
da Rocba, doão lougnso tuntor 


Manoel Severino da Silva, João 
Barbosa Nelto, Friju coco Soares 
Carlos dos Santos  Fricilorick 
Fransisco Messias de Araujo Os- 
waldo Lucas Fernando de Oli- 
veira, Adhemar José dos Santos, 
Jason Moreira de Barros Olym- 
plo Cruz Neves Arihur R heiro, 


Aphrodisio Bispo dos Santos, 
Francisco. Chagas. Ximenes 
Edmundo Dias: FOnstea,- Ameri- 
co Pormenor Grama Murta Brit- 
to du Silva Gresibnna Maxio 
minmo do Nacinemtno Eennplaos 
en Aniran du Hay E» 
Free Poppuça 

Jos ly , 

nio Victor aim 

tduardo des 
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A MULHOR 


NOTICIARIO 


A Situação Politica 


Continua calmo o ambiente no Rio — Empresta- 
se grande importancia à conferencia do generai 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Junho de 1936 
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HONTEM O 












e um 


Flores da Cunha com o 


cão 


e 





General. Flores da Cunha 


Não tém apparesido novida- 
des politicas nos ultimos dias.: 


Na Camara, o ambiento é de es- > Borges de Medeiros, 


pectativa e nada se-sabe de po- 

sitivo sobre «o resultado prati-* 

co das ultimas “dematches” en-: 
caminhadas. pelo .sr, 

Cardoso, 

No seio da minoria, os unimos 
estão bem mais sergnos e a eri- 
se que se eshoçava tende a Te- 
golver=se, graças à habilidado. &o 
tacto e à autoridade do sr. Joao 
Nuves. 

Emquanto aqui estã tudo pa- 
rado, no Ro Grande algo se está 
concertando e O proprio general 
Flúres da Cunha, depois de con- 
Ferenciar domoradamente com O 
sr, Borges de Medeiros. afiirma 
ue foram tómadas Importantes 
deliberações políticas,  Aceres- 
centa o governador gaúcho, se- 
gundo relitam despachos de 
Porto Alegre, que o Riv Grande 
do Sul fleari novamente unido 
rleante do futuro problema da 
surcessão presidencial, 

Dentro duma semana, o gene- 
ral Tlóres da Cunha chegará ao 
Vo de modo que O proximo meg 
da julho vae nos trazer grandes 
novidades politicas, 

4 BANCADA BAHIANA 
HC HENAGEIA O GOVERNADOR 
JURACY MAGALHÃES 

0) governador Juracy: . Maga- 
hlães será homenageado, hoje. 
pela bancada situacionista da 
Rnhia na Cumara e-no Senado, 
que lhe offerece. um almnço ao 
melo dia, mo restaurante do Jo- 
ckex Club. 

O SENADOR DUARTE LIMA 
FAZ UMA RECTIFICAÇÃO 
Fc! publicado no Rio um tele- 

rramuma de João Pessõa, segun- 

do o qual o sr. Argemiro de 

Figueiredo teria feito, em dis- 

curso recente, declarações in- 

amistosas ao senador Velloso 


Borges e a quatro deputados da 
ED < . 


| tando-lhes a solução 


| — Em conferencia. previamente 


| que-se demoraram no exame de 


Mauricio | DORES ELEITOS DA CAPITAL 





sr. Borges de Medeiros 
bancada federal situacionista. 
Hontem, no-Senado; o'sr, Duat- 
te Lima desmentiu o boato, ten- 
do affirmado:; 

— | Não é verdadeira 'a noticia 
espalhada, Li, o discurso pro- 
nunciado pelo governador de 
mey Estado e nelle não ha a 
menor referencia 
imaginaria: crise, política “por- 
ventura esboçada no: seio do 
pertido. . Além: do mais, o se- 
mhor "Argemiro, de. Figueiredo 
não teria o desprimor de enviar 
uma especie de: “hilhete azul” 
aos Alustres. membros 'da. ban- 
cada federal progressista, apon? 
dum rom- 
pimento: defínitivo: Tudo isso- é 
excesso -de imaginação -—. com- 
clulu;o senador pela Parahyba. 
"VIRA AO RIO O SK. FLORES 
nt PDA CUNHA: 

| PORTO ALEGRE, 25 (A, B.) 
solicitada, encontraram-se us 
sts.. Flores -“da- Cunha,. Borges 
de Medeiros e Lindolfo Collor, 


varios assumptos politicos e ad- 
ministrativos. Essa ' conferencia 
foi a primeira duma série en- 
tre os srs. Flores da Cunha e 
após as 
quaes o governador do: Estado 
pertirá para O Rio. / 
PROCLAMADOS OS VEREA- 


PAULISTA 

5, PAULO, 25 (A, D) — Rea- 
Hzou-se., hoje a cerimonia. da 
proclamação dos vereadores elei- 
tos para a Camara Municipal 
da capital, O acto teve logar 
Ho Tribunal' Repgional Eleitoral, 
sob a presidencia do desembar- 
gador Whitaker, Istão eleitos 
vereadores à Cainara Municipal" 
pelo quociente eleitoral, Marrey 
Junior, com 4.343 votos. O se- 
nhor Marrey Júnior fol o unico 
candidato que conseguiu alcan- 
car, ultrapassândo-o, o quocien- 
te eleitoral, que foi de 4.197. 
Prosegulu. depois o presidente 
do Tribunal em 'sua prociama- 
ção, declarando eleitos, pelo 
quociente partidario os srs, Tho- 
maz Lessa, Thiago Mazagão, 
Trancisco Machado de Campos. 
José Dezquinho'tie Assumpção. 
Miguel Paulo Capalbo, Lulg Au- 
gusto Pereira de Queiroz, An- 
tonio Candido Vicente de Aze- 


| vedo, Alcides Chagas da Costa. 


Orlando de Almeida, Prado, Gas- 
par Ricardo Junior, 


Achilles Bloch da Silva e João 
Ribéiro” de “Barros; pelo. 2º tur- 
no, Antonio de Queiroz Telles e 
Sylvio Margarido, Annuncia-se 
que a installação do Legislativo 
municipal dar-se-á em 9 de ju- 
lho, feriado ' estadual, O total 
da votação apurada foi de .... 
83,491, tendo o P, C. alcança- 
do 43.978, o 'P. KR. P. 31.170, 
o' integralismo '4.240 e os de- 
mais partidos e candidatos avul- 
sos o final, '' 


Uma Sessão Funebre 





no Senado Federal 


Tocante Homenagem: Postuma 
-—-. o Sr. Pedro Ernesto =-- 





Abrahão 
Ribeiro, Alexandre de Albuquer- 
que, Rocha: Filho, Schmitd. de 
Vasconcellos, Tenorio .de' Britto, 


O SR. JONES ROCHA. FEZ HONTEM NO SENA- 

DO UM VERDADEIRO DISCURSO DE PORTA 

DE CEMITERIO, FAZENDO O PANEGYRICO 
DUM AMIGO DESAPPARECIDO 


(Conclusão da 1º pagina). 


machina os seus discursos. E' habito adquirido desde os tempos 
da Conslituinte c ao qual o sr. Jones Rocha tem permanecido fivi 


como senador, 


Hontem, sua vasta literatura sobre o 
sou sensação no selo da pacifica familia senatorial. Depois de 
tar de importantes questões de direito, o companheiro 'do 


sr; Pedro. Ernesto cau- 
tra- 
ar. Ce- 


surio de Mello abordou o ponto nevralgico da questão que 0 levou 
á tribuna: fazer uma tardia defesa do seu generoso protector 


politico, 
“Antes tarde do que nunca” 


— diz a sabedoria popular — € 


essa facil e consoladora constatação deu um pouco de animo a 
senador amenas que sempre se abalançou a tratar do caso 


da prisão do 


ex-coronel Pedro Ernesto Baptista. 


Acontece, todavia, que o assumpto não é a especialidade do 


honrado parlamentar, Por Isso 
governador da cidade tomou um 
dos a impressão de que se 


De facto, o tom de seu discurso é D 
de beira de tumulo, recitada com emoção e. saudade, 
caixão do “amigo dilecto”, como elle proprio assevera, 


sua derradeira morada ! 


mesmo, sey panegyrico do cs- 
caracter alarmante, dando a to- 


tratava duma oração funebre... 


o duma authentica pesa 
quando o 
baixa à 


Mal contendo as lagrimas, como se estivesse numa cerimonia 


de “requiem 


“ Annos e annos tive a fortuna de conviver com o sr. 


n. diz o sr. Jones Rocha, com incontida amargura ; 


Pedro 


Frnesto, nelle admirando o amigo, o patriota, o prefeito, o ci- 


dadão”. 


E depois de varias considerações, o senador carioca, sempie 


empregando o preterito perfeito, 


exclama desolado : 


“O sr. Pedro Ernesto, apesar de 


sara sua gloria, o mão commerciante, 
' é tratava de sacrificar o patrimonio 


sn de Saude, Mesmo quando se 


como se falasse dum defunto, 


nome aureolado, foi sempre, 
o pessimo industrial de Ca» 


de familia, jámais hesitou na pratica da justiça social com suas 


proprias mãos e à sua custa. No 


governo da canital da Republica 


enfrentou as difficuldades tão de seu conhecimento, objectivando 


o ser humano completo pela educação e pela saude, 
uma nu outra, não existe a dignidade da especie. 


porquanto, sen 
O sr. Pedro 


Ernesto penetrou no amago dos problemas socises que embara- 


eum essa politica systematica e intensiva, 


documentada em cada 


bairro, quase em cada rua da cldade”. : k 
Deante dessa verdadeira oração de cemiterio, a politica do 
sr. Pedro Ernesto recebeu por assim dizer a sua ultima pá de cal. 


De facto, os amigos mais 


chegádos do prefeito extremista 


asfirmam que o mesmo vive se lamentando na prisão e manifesta 
o dr-cio de jámais voltar à actividade política. 


Maus, mesmo que o sF. 
de voltar ao poder c ão tastígio 


frentar o irremediavel, pois o discurso do sr. 
capaz de enterrar 


tristissima oração funebre, 


Pedro Ernesto alimentasse a veleldade 


político, certamente teria de en- 
Jones Rocha é umu 
“por. omnia seculi 


esortorium” o mais solido prestígio político deste mundo, Positl- 


veemente em materia de necrologio, 


dulcira autoridade... 


n sr. Jones Rocha é uma ver- 





A's11,50 Chegaram a 


8: qualquer | 


o) “presidente Getulio Vargas 
regressou houtem dêe' sua visita 


é cidade:de (Campos no; Estado. 


do Rio-de Janeiro, A- chegada 
do chefe da nação, tecorreu AS 
11,50. por via aerea. vindo, em 


sua compantila a exniai, gra. 


Darcy Vargas. seu filho Gatu- 
lo Vargas: Filho. pem 'como. os 
demais membros. da comitiva. 

Após o desembarque s. ex. 
se dirigiu para O palacio Gua- 
nabara. onde. permaneceu todo 
o- dia. não tendo comparecido 
no palacio do Cattete, 
ULTIMOS DETALHES DA VT- 

SITA PRESIDENCIAL A 
CAMPOS 


CAMPOS, | 24 - (Serviço do 
Departamento: de: Propaganda.) 
— Após o banquete do Theatro 
Trianon, ao qual compareceram 
todos os representantes das 
classes conservadoras de Cam- 
pos. o sr. presidente da Repu- 
blica e sra. Getulio Vargas di- 
rigiram-se para o; Automovel 
Club, onde se realizava “um 
grande balle com o qual se en- 
cerrave o programma de home- 
nagens à 5, EX. 

Recebidos ao descer do carro 
official por uma | commissão 
composta das figuras mais re- 
presentativas da cidade foi o 
casal Getulio Vargas conduzido 
ao salão de dansas onde per- 
maneceram-- por mais de uma 
hora em palestra, 

Cerca de duas horas da: ma- 
nhã o sr. presidente Getulio 


A | 











Varios aspectos da visita do presidente Gelulio Vargas à 


Vargas e exma. sra. retlravam- 
se para o palacete Atilano. 
:D. bailes do: Aytomovels Club 
foi um acontecimento social de 
raro brilho. é encerrou de um 
modo ndmiravel' o programma 
official da homenagens Ro: pre- 


“sidente Getulio Vargas. 








Atropelado por “auto 
em frente á sua rasi- 
" dencia 


A VICTIMA  SQFPFREU FnA- 
CTUHA DA PERNA ESQUERDA 


Os autos continuam fornecen- 
do astumpto,- para o notlulurio 
dos Jormnees,: Rero é o dia em 
que não se resista um -avoiden- 
te nas ruas da cidade, e Infeliz- 
mente por qpal£cque a policia 
trabulhe no sentido de punir os 
motoristas vulpados esfes con- 
seguem senpré evadir-se, 

Aesim aconteceu  hontem À 
noite, Um auto quê desola em 
verLizinosa carreira pela rua S 
Clemente, colheu; utirando a 
girinde distanuidg um infelia ope- 
ravrio, qle sala de unia casa, 

“A victima Que é o servente de 
pedreiro Jouse Mendes, perdo, 
com 00 amnos, brasileiro o res!- 





dente à ruu-S, Clemente n, 255. 
recebeu em consequencia, tra- 
vtura da perna esquerda. ntém 


de contusões generalizadas 

Soccorrido no Posto “ontral 
de Aseistencia, depois de pensil- 
do retirou-se, 





Evo hds mitaistrss 








Va e 


cldude de Campos 
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Presidente Getulio Vargas 


Esta Capital o Chefe da Nação e Co 
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DEIXA OBA SUA PINE- 
Cão O CORONEL ALVES 


CEHQUEIRA 


Passa hoje a directoria desse 
Impurtante estabelecimento de 
suudo do Exercito uo seu sub- 
stituto legul q coronel Antonio 
álves Cerqueira; que vinha di- 
tisludo uv Hospital Central do 
Exercito buajdezesecis mezes, OU 
coronel Alves Cerquusiru, co- 
úhevido publicistu, & professor 
de physloeloglia da Faculdade 
Eunuetbimuantana Univereis 
dade do kKlo de Pol 
nomeado de- 
vreto 
de 


du 
Junelro, 
ultimimento pur 
comimeridanto du liscolu 
Suude du Vxerelto, 





Diversas repartições 
de Goyaz vão ser 
transferidas para 

Goyania 


GOYAZ, 25 (D. G,) — Irão se 
Lransferir, até agosto desle.un- 


recloria do Interior,o Juizo Fe- 
deral e o Tribunal Eleitoral, 

Na nova capital, estão sendo 
preparados commodos para es- 
sas repartições da administração 
publica do Estado. 


mess 


Contra o Extremismo Verde 


A ATTITUDE DESASSOMBRADA D A MOCIDADE DA FACULDADE DE 
DIREITO, FILIADA Aº UNIÃO DEM OCRATICA ESTUDANTIL, EM DE. 


FESA DA DEMOCRACIA 














Visita o DIARIO CARIOCA Uma Commissão Desses Rapazes, Animados 
de Um Ardente Sentimento de Patriotismo 


Esteve em nossa redacção 
commissão da Faculdade de 
membros da União Democratica Estu- 
dantil, que nos communicon ter sido 
eleita hontem a Commissão Directora 
da U. D. E, para aquella escola. Esta 


commissão, composta dos 


Antonio Franca, Oswaldo Valle, Isaias 
Rosa. Sergio Frazão, Wilson Ferreira, 
Emilio Carrera Guerra, Almir Camara 
de Mattós Peixoto, Gustavo 
Gomide, Joa- 
quim Mourão Junior, Humberto Leoni 
e Adalberto João Pinheiro, 
nos a publicação da seguinte nota: 
Democrativa. 
ti" vem mais uma vez a publico para 
desfazer intrigas dos orgãos e agentes 
Reaffirmamos nossa fé 
n4 democracia: Somos infensos aos e3- 
1 emismos. E" patente, e nós o sabe- 
mos, que o governo já dissolveu es or- 
gauizações vermelhas. Congregados na 


Barbosa, José Martins 


“A União 


integralistas. 


uma 
Direito, 


cia, 


academicos 


Simões 


solicitou- 


Estudan- 


Nós, jovens estudiosos, 
perfeitamente o que seria o regimen 
n.ascarado pela demagogia integralis- 
ta, que abusa hypoeritamente da trilo- 
gia “Deus, Patria e Familia”. O uosso 
combate ao 
nasceu da nossa absoluta convicção de 
ve o sigma é uma farca e uma amea- 
ca à democracia e à cultura. 

Cruzar os braços, receiosos do so- 


U. D. E., os moços resolveram abrir 
campanha contra o outro extremismo 
organizado — o verde — que pretende 
inilludivelmente destruir a 


democra- 


sabemos 


integralismo é iranco. » 


phisma cretino de que quem combate à 


espulismo 


é vommuvista, seria ne- 


seu sagrado direito de-defesa em face 
do fascismo, 
todos e submetter o povo à byraunia 
dos mercenarios, dos aproveitadores e 
do; mediogres”. 


que deseja nos esmagar a 


or. 
tt 
gar aos partidos liberaes-democratas q 


no, a Córle de Appellação, a Di- 
| 


E! MENTIRA! 


À COMMUNTIADO DA DIRE - 
CTORIA DEC AGUAS E-ESGO- 
TOS DE NICTHEROY 

Communicam-nos do gabinete 
do sr, prefeito muulcipal de 

Nictheroy : 

“Com relação 
constante du 


a uma locul 
semanário “U 
Quinto Detrictu”, de 23 do 
corrente. o sr, ditector de 
Atuas e bi gotos da Prefeitura 
Municipal Jd: Nivtheroy dirigiu 
«O pretpilo a segu ute curtia; 

“Nictherov em 4 de junho 
de 1946 — Sr. prefeito — Nãu 
jusso silunciar deante do que 
“si publicado em 25 do corren- 
te, vum jornal que se publica 
uc C vldade, com referencia à 
personulidade du exmo. sr, al- 
mirante governador do Estado. 
Contestu formalmente, não so 
quo tenha ouvidy de v. ex. se- 
melhante phrase; como lormal- 
mente desuiiuto que lenha pros 
punciado aquilo, que o alludi- 
do diario truuse a publico de 
modo tão insultuoso, Cuntesto 
e deeminto que o sr. Munoel 
Marcellino da Costu [euhu qu- 
vido de minlu pessog vw que se 
tormoit publica e divulgado pelo 
“O Quinto Detricto”, quando 
fui lusullado e desacatudo por 
Manoel Marcellino da Gosla. 
doutro da séde da Divestoria de 
Aguas e Esgotos, Nem Nessa 
oceusião e vem cm. qualquer 
outra. Appello para o' testemu- 
nho de todo o pessogl du Di- 
recloria de Aguas c Esgotos. 
Sou um: homem de bem, exino. 
sr. dr. prefeito, com longo L- 
rociuio: de vida publica e om 
tempo algum se me attribuiu 
que proferisse lunta infumia. 
Poderá v, ex. fazer desta d 
uso que IWe convier, collucun- 
do-me uo seu lítetry dispor 
“ictheroy, em 22 de junho de 
1936. (a,) José Hodrigues 
Leite Junior Director de 
Apuas e Esgolos, em commis- 
são.” 


Victima de uma 
quész 
A EXNFORMEIHA 


FRACTLHA LA PERNA 
ESQUERDA 








Quando hoclem 4 “nolte, des- 
cia as escudas do Huspitmi 
Prompto Sotcorro. entre o | « 
Z andares, foi victima de enor 
me quéda, ua enfermeira Sylvia 
Iqualtier, brancu, de JW quittios 
viuva e residente à rua Dr 
dobim n. 97, casa 5) A inlulio 
senhora que, em consequenctu, 
recebeu  fraclura du perna «s- 
querdn achava-se, na oceasião 
do aceidente, de servico nuguul 
to Departamento: Publico, 

Soucebrrida no proprio Pusjo 
retirou-se após ser convenicite- 
mente medicada, 


Por terem sido re- 
formados 


Foram designados as uddidos 
ao Departamento do Pessoa] do 
exercito, “os capitães Walter 


e am " mm 


SOPERBL 


Seita MA mm ma 


Regressa à0 
Chile 0 st.Gilberto 
Amado - 


O EMBAIXADOR DO BRASIL 
EM SANTIAGO DEIXA HOJE 
O RIO A BORDO DO “AL- 
CANTARA” 


hoje ao Chlle. à 
hordo «vo “Alcantara”, o em- 
brixacder Gilberto Amado, que 


| 
| Regresea 
| 





á - 4 pers 


| Embaisedor Gilberto Amado 
| 
| 
|] 
] 


voly en Rio em ventdo mericdo 


OA fóvas eosnatalmanto nem 


metia pd Far “a te time Pela Ie ras 
da esvo de sous nremanitoros. 

Não precisamos falar aqui su- 
bre a personalidade de CHlber. 3 
Amado, mma das Tiguras culmi- 
nentes do pensamento e da di- 
plomacia. do continente. Cu- 
rante sua eurta permanência r1 
rapital chiena, o nosso bryi- 
lhnnte. embaixador soube von- 
quictar wma situação de eu- 
conclonal destaque parar Bra- 
sil. que melle, possue: vma da 
suas figuras de maior fulgor in- 
Lelectual, vm espirito canaz dy 
representar, com. inexcedivel 
realce, o vesso povo nos mais 
cultos. e refinados circulse par 
lzmentares e dip'omaticos dy cs- 
thera intermmecional, 

O eminente pensador 
cêntileza de visitar 
CARICCA mantendo com « 
nececs vodactores intrrocsenmnl 
sima palestra. do decorrer du 
aval fez uma rapida. viva e co 
lorida apreciação da sortedoss 
chilena. cuja cultura e eivili- 
zação elogiou rom o Ixilho qu. 
todos lhe reconhecem, 





teve & 
o DIARIO 


a + a + e + + SS u—— 
Pompeu e Francisco Moesig Rl- 
Jim, vistr Lerem sido reformar! 
por decretou de 18 da-correutu 


4 





Noliícias 


O proximo pleito municipal — Corte de Appellação —: Serviço de 
Fiscalização de Generos Alimentic ios de + 


NOTICIARIO 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Junho de 1936 


do Estado do Rio 


Na Directoria de Hygiene 


e Assistencia: — Olitras notas 


O PROXIMO FLESTO MUNICI- 
PA 

Já forum regisiados na Be- 
ereturia do Tribunal Eleitora) 
do E. do Rio, por decisão do 
mesino 'Irilunal; os seguintes 
partidos: ; 

 dolligução Radical Socialista 
de Valença, em coructer provi- 
surlo, Séde: rua Dr. Nilo Pe- 
vauha mn. 176, em Velença, Or 
E'o representati o: commissão 
composta log srs,: dr, Adol- 
pho aerreira de Azevedo Suce- 
na, dr, Carios Luiz Januzzi, 
Ulyniho, d' “Castro ve Alcides 
Augusto dl Souza. 

União" Itaperunense, em ca- 
ra sr provisorio. Séde: rua 
Genersl Osorio; em Itaperuna, 
Urgão representalivo: commis- 
são composta dos srs. cel, Ade- 
Ino Garcia Bastos, cel, Romu- 
aldo sontetro de Barros, dr. 
Macarino Garcla de Freitas, 
Norberto Marques Guimaries. 
José Gonçalves Vieira, José 
Ulurindo “unes Pereira e dr. 
Oscar Ferola, 

Partido lRenovador de Rio, 
Bonito, em carueter provisurio, 
Sédo: vum 1 de Novembro n. 7, 
em Rio Boulto, Orgão repre- 
s-mutivo: compmussão composta 
dos ses, Agusto de Magalhães 
Mello, Eugenio Dias Pinto de 
Figueiredo, Admario Alves de 
Mendunça, Antonio Pereira ue 
Fuia, Porphirio Ernesto de 
Mendonça e Francisco Moreira 
do Araujo. | 

Partido Renovador de S, João 
Marcos, em curacuer provisorio. 
Súle; rua Almirante Americano 
Freire -n. 26, em São João Mar= 
vos, Orgão representativo: com-= 
missão composta: dos srs. José 
Jorge dê Curvalho Santos, An- 
tonlo Metlchius Gonçulves, Al- 
vino Ponclino Bayino, Alvaro 
Goulart P'rto, Eduardo Gonçal- 
ves. billus Zenne, 

partido Tudo por 8. Francis- 
vy de Paula, em curpeter pro- 
visorio, Séde: estação Visconde 
ce fmbé. em S, Francisco de 
Paula, Orgão representativos 
vcomimissão compostu dus Srs. 
ttelio Mussena, Elyntho Corréu 
de Moves, Manoel Jxposto, 
dusé Pereira de Souza, Ellus 

anus,  dosé, Pinheiros Sobri- 
pa) Sylvio Pereira de Andra- 
ue, 

Partido Liberal 
em carmeter provisorio, Séde: 
rum Die, corcluncula, 136, em 
são Goncalo, Orgão vepresen- 
tutivos dr. Juyme dos Santos 
Higuelredo, presidente da com- 
missão executiva, 

Partido Renovador de Cubo 
Vrio, em curacer  provisordo, 
vdes em Caho Prio. Orgão re- 
presentetivos comissão com 
justa dos ses, Mario de Aze- 
vedo Quintanilha, dr. José 
Walzl Filho, Adolpho Beranger 
Junior, Augusto Lourenço da 
Cunha, Josquim “Ives Nogueira 
cd Silva. Antunto Garcia da Sll- 
velro Verva, 

Partido Renovador de Barra 
de São dy 4, em caraecler pro- 


Goncalense, 


e ee e e ei mese E, 


visorio. Sede; rua  Dumingos 
Ribeiro, 12, em Casimiro de 
Abreu, Orgão vepresentalivor 


vompnissão composta dos sis, 
semvindo Talles Brandão, Fran 
cteêm Lopes Gonçalves,  Encas 
Danusco, Antonio Gorréa, Uvi- 
div Qsorio de Oliva. 


Purtido Republicano Capiva- 
taise, um caracter provisorio, 
Sede: rua Lug Goma sn, 16, 
em Caplvurv, Orgão represen- 
latios comissão composta dos 
ers, Servulo de Carvulho Mello, 
Astouio Derges Alfradique, Al- 
torto du Silva Machado, João 
Clmaco Pereira, 

Partido Republicano, em ca- 


tueter  provisorio, Sede: uu 
Genvral Osorio, um INaperuna. 
Urgão | cnresentativo: o senhor 


Emiliano Moveira du Silva, pre- 
cidente da commissão execuli- 


sito executiva, 

Partido Liberal do Curmo, em 
curaster provisorlo, Séde: pra- 
ca Izabel uv, 14, em Gurmu. Of'- 
vão representativo: o sr, Pran- 
visto Lourenço Alves, presiden- 
te da comissão executiva, 

partido Municipal da Barra 
do Pirahy, Séde: rua Gover- 
mudo» Portella n. 43, em Barra 
“by, Orgão representati= 
commissão composta dos 
vsudes Ramon Benito Alonso 
o Bernardo Balo Pimentel 
Bathoas. Alvaro Rocha Pereira 
Muniz  Pi- 

Rodrigues 


da 
vos 


da Silva, Rosemar 
mentel c Jeremias 
Neves, 

Coligação Iúadical Socinlisto 
teqmublicana. Sede: rua Gene- 
ral Osorio n. 199, em Itaperu- 
na Orgão representativos Ni- 
cela Bastos Filho, presidente 
do atirecelorio, 

Partido Liberal 
ua de Japubyba, Séde; vua 
João Pessõa n. |, em Cuehocl- 
vas. Orgão representativo: dr, 
Humberto Feixera de Mornes, 
presidente da commissão Cxe- 
cutivir, 

Concentração Liberal gu Ma- 
nivipio do Paralyha do Sul. 
Sedes cus Marechal Eorinmo 
no us em Paraliyha do Sul. 
Uisão copresentutivos couunis= 
vio exoculiva composta do sr, 
dr. lgnavcio da Rocha Wernecz 
Mertano do Paiva, Bias Soeiro 
de Carvalho, Lelo 
Ja da Silva Leu, 

Concentração Auto Nie sta 
Bartenseo Seder vua Governã- 
dor Portela no 20 em Marca 
do Prealvo vrgão pepresemtali- 
vos o preadunto de sum com 
missão exceurra control dr. Am 
teto Braz de Moraes Barbosa 

Partido Socal Fluminense | 
sete: Agmeda S; Doaventuce | 
no 437 em Niciheror, Urcão | 
representativo co presidente d 


de Sant'An= 


Gurcia e 


' 





“iu omissão exceutiva, UNS | 
poeira da Siva, 
pastidoa cdhoral Prburgtis,.. 


va, 

Purtido ladical, em curacter , é 
pruvisorio. Séde:; Avenida CGar- Súde em Vassouras. Orgão ve- 
“go Dn. 49, em MHaperuna. Or- | presentativo: o presidente «du 
não cepresentalivos o sr. Luiz commissão executiva, se. Mario 
herraz, presidente da commis- Bernardes Pinheiro, 


Sede: rúa Dr. Ernesto grasl- 
lio mn. 64, em "Nova Friburgo, 
Orgão representativo: o presi- 
dente de sua commissão execu- 
tiva, dr. Humberto leixeira de 
Morues. ) 

Partido Liberal Fluminense 
Séde: rua Quinze de Novembro 
Dn. 96, em Nictheroy, Orgão 
representativo: o presidente ta 
commissão executiva, dr, João 
Antonio de' Oliveira Guima- 
rães, É = 

Partido Municipal de Sant' 
Anna de Jepuhyba. Séde:' rua 
Marecnal Floriano cPixoto nº 12, 
ems Cachoeiras. 
Sentalivo: v presidente da com- 
missão executiva, Anísio Mon 
teiro da Silva... 

Partido Renovador Suguare- 
mense. jéde; rua Benjaimin 
Constant, sld, em Saquarema. 
Orgão representativo: a com- 
missão executiva composta dos 
srs, Regorclno Manoel de OU- 
ve! :, presidente, Gentil Munoel 
de Mendonça, vlra-presidente; 
Joagu'm Úlindo da Costa e 
.'anoel Pc ira tangel, tespe- 
c mente 1º e 2" secetarlos; 
Segislvedo de | liveira Bravo e 
Joaquim Sudres de Azevedo, 
respecilvamente 1º e 2º thesuu-, 
retros, 

União Ilaguahyense. Séde em 
Iteguo! *, Utgão epresen uti- 
vo: a comm. do executiva tor- 
muda pelos srs, Cassiano Ca- 
xius dos Santos, Gecilio Tupl- 
nuinpá, dr. Luiz Brandão de 
Moraes Surmenio Munvel An= 
tunes de Sá c Jayme Malaquias 
tamos. 

Partido Radical de Mangara- 
tiba, Séde: vua dr. Rublão Ju- 
nior n. 80, Mangaratibus Or- 
Jo representativo: o presiden- 
te, dr, Dento Costa Junior, 

Purtido “Frente Un.ca Popu- 
tar”, Séde; run Barão do Ama- 
zouus n. 596, em Nictheroy, Ur- 
são representativo: vs ses, -NO- 
rival Sonves de Freitas, Asdru- 
Lol Uwyer de Azevedo e Paulo 
Bruno Brito de Aruujo. 

Partido Liberal Progressista 
de Iguassu” Séde: rua Mate- 
chal Floriano Peixoto n, 11, em 
Iguassu”, Orgão representecivo: 
o presidente da commissão exe- 
cutiva, de. Getulio Barbosa de 
Moura, , 

purtido. Liberal Fluminense 
Pelo Progresso de, Itaocara. 
Séde: uvenida Sodré, em Itao- 
cara, Orgão representativo: q 
commissão execuliva composta 
do presiden.e, sr. Jeronymo da 
Silva Bruz c o secretario sr, 
Alceniades Carvacho, 

partido Conelliador de Ilabo- 
vuby. “de: rua Marechal Flor 
vinho Peixoto nm, 27, em Itabo- 
ruby. Orgão vepresentativo: a 
cus missão executiva formada 
pelus srs, Joaquim vJost Sua- 
res, presidente; Manocl Alves 
de Custro, vice-presidene; Au- 
iouio Alves Vianna e Elpenor 
Machudo de Mendonça, respe- 
vlivumente |º e 2 secretarios: 
antonio Joaquim Pervira jNeltu 
e Subino Nunes do Amerul, res- 
pectivamente 1º e 2º Lhesourei- 


US, . 

Purlido Renovador de Itabo- 
ruby. Séde: praça Marechal 
Floriano Peixoto, vm Iaubuta- 
hy, Orgão representativo: a 
commissão executiva formada 
pelus srs. Antonlo Frunvisco da 
silva Leul, Antonio Ferreira 
Porres, Nilo Ferseira Torres € 
Angelo Burich, 


Purtido Liberal Radical de 
Padua, Séde: rum dos Leites 
1. 29, em Santo Antonio de Pa- 
dus, Orgão representulivo: & 
comimissão executiva cumpostu 
dos srs. Ruy Guimarães de Al- 
meida, presidente; Oswaldo Lin- 
cerda, vice-presidente; Salim 
Simão e Oclavio Lacerda, reh- 
pectlyumtente |” e dv secreta- 
rios: Vicente Gesualdi Filho e 
Camillo Hossidente, respectiva- 
mente 1º e 2º thesoureiros. 

Partido Social de Vassouras. 


Partido Aulonomista de Mi- 
vacenia, Séde: rui Mnrechal 
Horiuno sim. em Mitutema. 
Urgio representativo: a sun 
vominissão executiva formada 
pelo presidente Allivo Mendes 
Linhares, vice-presidente; Mel- 
chindes Cardoso, Romeu de 
Carvalho e Murcellino Teixeira 
"Tostes, respeclivumente 1“ e 2º 
secretorios; dr, Octavio Ar- 
mon Tostes da Fonseca e Be- 
nediclo Alves Rangal, respecll- 


Ja 


vumente 1º e thesoureiros, 
CORTE DE APPELLAÇÃO 
2º Camura 
Reuniu-"e hontem, sol a pre- 
sidencia alo desembárgador Ri- 
“a 


Camara 


beiro de reitas. q 
da Corte de Appellação, presen- 
tes, em numero legul os desem- 
Largadores Medeiros Gorréu, Ol- 
demar Pacheco, João DPerestrel- 
lo é Abcl Magalhães, tendo dei- 
sado de comparecer, com moti- 
vo justificado, o desenhargador 
Henrique Jorge Rodrigues, e sem 
à presença do desembargador 
Moniz Sodré, procurador geral 
do Estado, Pelo presidente, foi 
declirada aberta q sessão, Lida 
a ata, sabre ela pediuca pala- 
vra o desembargador  Uldemar 
Pacheco, que requerig fusse ve- 
elificado va vespecliva qeta, que 
co lu. da sessão anterior, na par- 
te que se vefere vo adiamento 
do feito n. 22, uppeliação de 
Gabo Frio, devendo dizer — que: 
udisda n requerimento «do «des- 
eres ce Mibeiro de Nreltus 
Hunior, e não come está. O que 
deferido velo presidente, fot fet 
to. va gela respectiva o termo 
de rectificação, que ura fleu 


metieionado, 4 ctuly, O prest- 

dento annunciou q puuia dus 
toitus comi iulusimentos 

HAREAS-CORPUS : 

N. 2,787, Petropolis,  Timpe- 

| Seal os advogados Arlindo 

Vouster voe Phinsviz Nuriviand: 

ETERNAS O RAIA e peliciano Cure 

Lys, Mein po descizerrgado 


Urgião repre-: 


| 


João Perestrello, Indeferiram o 
pedido, unanimemente, , 
APPO": *CÕES CIVEIS 

N. 1,442, Cabo lírio, Appel- 
tan' s: Ramiro José da Motta « 
Sua mulher. Appellada: d. Eva 
da Silveira Ribeiro. Relntor: o 
desembarredor Ribeiro de Frel- 
tas Junior, Adiadaia requert- 
mento do desembargador Abel 
Magalhães, Presidiu este julga- 
mento o desembarcador Olde- 
mar Pachezo, por estar-impedido 
o desembargador Medeiros (or= 
réa, por ser revisor, . Defendeu 
oralmente suas conclusões, o 
advogado Mario Vasconcellos. 
pelos appellantes, “= « 

N. 4.641, Nictheroy,' Appel- 
lantes: Norman Turnar, liquida- 
tarlo da fallencia da The São 
Paulo Northern Bailroad & Cla 
e a dita The São Paulo 
thern Bailroad & Cia. e outros 
Appellados: L. Behrens and 
Nalme, Relator: o desembarga- 
dor Ribeiro de Freitas Junior, 
Ad'uda por falta de numero, 

N, 4.660, S, Francisco - de 
Paula, Appellante; Neves de Al- 
meida & Cia. Appellada: d. The: 
reza de Mattos [Fonseca. Rela- 
tor; o desembargador Medeiros 
Corrêa. Assumindo a preside 
cia o d:=3"aorgador Ribeiro de 
Freitas Junior e prozedendo ao 


-sortelo do relator, foi sortend 


o desembargador Oldemar Pa, 
checo, Feito o relatorio, e não 
havendo quem vusnsse da pala- 
vra, passou-se go julgimento 
tendo sido proclaniado pelo pre: 
sidente:, negaram provimento 
unanimemente. 

N. 4.755, Iyuassu”, Appellan- 
tes; Moreira Viegas & Cla, L[i- 
mitada. Appelndos: Abel “Fava- 
res e sua mulher, Relator: o 
desembermndor Medelros Cr-rêa, 
sorteado o desembargador Olde- 
mar Pachezo. Deram provimen- 
to para reformar a sen'?nça e 
julgar procedente acacção, una- 
nimemente, ca wi 

AGGR../08 CIVEIS DE 
PETIÇÃO 

N. 3.444, Nictheroy, Aggra- 
vante: Oo promotor público de 
Nlctheroy. Aggrovado: Donaria 
Chagas & Mattos. Relator: o 
desemburgador Medeiros Cor. 
sorteado o mesmo, Deu-se pro- 
vimento, contra o voto do des- 
embargador relator,, sendo . de- 


vu 


-signado o desembargador Olde- 


mar Parheco, paru'redigir O ac- 
cordão. Pela aggravada, susten= 
tou suas conclusões o advogado 
Mario Brasil. 

N. 3.105, Tqguassu”, (Deser 
ção). Aggravantes: Benevenuto 
Gactuno de Mattos €& sua mu- 
lher. Aggravados: Arthur Her- 
munn Sellobuch e;sua mulher, 
Helator: o desembargador Olde- 
mar Pacheco, Julgaram deser- 
to, unanimemente = : 

CAULAS COM DIA VARA 

Vo JULGAMENTO 

Nebios v 3 ção 

N. 3.493, Nictheroy. Prepara- 
dor o desembargador Henrique 
Jorge Rodrigues, 

"av ioudes elvcia 

Ne Tl Iuuassul  Prepara- 
dor o desembargudor: Medeiros 
Correa. 

N. 4,728. Therczopolis. Pres 
parador o desembargador João 
Perestrello, 
PAUTA DAS €..Jã9S QUE TE- 

RÃO JUELGADAS NA 
SESSÃO DE 26 DE JUNHO 
DIS 1996 
Anuncia cs coyota 

N. 4.444, Cabo Frio, Appel- 
tumtos: Ramiro José da Mattu 
e sua mulher, Appellada: yin 
da Silveira Ribeiro, Preparador: 
o desembargador Ribeiro de 
Freitas Junlor, relator soricudo 
v mesmo, 

Nº. 4.64, Nilheroy, Appel- 
Juntés: Normgn Vurmer, diquida- 
tario da tullencia da The. São 
Paulo Northern Dallvoad Com- 
pany e a dia The São Paulo 
Northern Builroad Company e 
outros. Appellados: 14, Behrens 
and Lohne, Preparador: o des- 
emburgudor Freitas Junior. 
SERVIÇO DE FISCAL AÇÃO 
DE GENEROS ALIMENTICIOS 

Foram appreendidas e inutili- 
zadas no botequim sito & rua 
Visconde de Uruguay, Dn, 340 
tres chicaras; no | ssquim sito À 
rua Marechal Deodoro n, 33, 5 
médias; na Casa de Pasto, sito 
& rua Visconde do vo Brrnco 
n, 361, 12 pratos; no botequim 
sito á mesma rua n. 261, tres 
médias; idem non, 257, no. bo- 
tequim mn. 203, da mr * ua. 
quatro médias e tima chicara; 
no botequim n. 199 'da mesma 
run. 6 chicaras; no botequim 
n. 149, da mesma rua, 7 chi- 
cnsus e 3 médias; na. casa de 
pasto da sismo rua . de n. 219, 
3 nratos. idem no nm. 205. 

Pelo Serviço de .. o de 
Leite foram am cyas vinte € 
“ we amostras de leite na 1. 
publica, sendo 28 vw... das 
proprias para uv consumo e uma 
que analyzuda accusou fraude 
por addição dágua, E : 

Está convidado 4 comparecer 
à Inspeetorla de Leite «so dia 
24 do corrente, às .. horas O 
sr, Albino da Silva Brllto, re- 
“idente & alameda S, Boaven- 
ema, mn. 910, 

Foram appreendic..: por estar 
sem lícença e sem carteira 
tspectoria de Lei: duas bol- 
sas, sendo uma de Manoel As- 
sumpção. com 2 litros de lelte e 
um de Lino Jesus Dias, com um 
litro de leite. 

Foram appreendidas 3 latas 
nonsideradas improprias nerd 8 
manipulação de leite, de pro- 
uvriedade do verdedor ami ínce 
Jose de Abreu Camara, 

NA DIRECTORIA DE WY- 

GIENE E ASSISTENCIA 

Foram despachados, na Dire- 


| ctoria de Hygiene e Assistencia, 


vs seguintes requerimentos: 
Amelia Alves Loureiro, -ua Dr 
March. n, 35 — Foi ntimada n 
fazer limpesa geral, pinturas 
uulacões e pequenos reparos; 
substituir o vaso sanitario com 
o vespeelivo tampo duplo, 
Evengelina 





Nor- | xote 





Consignações 
SEM MENSALIDANE 

-» Casa Bancaria, “CAR 
IEIRA DE CREDIT! 
GARANTIDO, 8. A ' 
ompresta qualquer quan 
“ia nos funccionarios pu 

blicos federaes. 

“BCGO DAS CANCEL 
-AS, 17. — 1º andar 


-23-)886. 


> e CD DD ADD DD ad 
pareça «a esta Directoria. das 


13 ás 15 horas, afim de pres- 
tar esclarecimentos. 


Antonio Rodrigues, rua Vis 
conde de Itabo 
Foi intimado 'para dentro do 


rahy, n. 326 — 


prazo de olto dias substitu:r 
o vaso sanitarlo e collocar a 


caixa automatica. 


H. Wadih Curi, rua José Cle- 


mente n.:57, — Fol inifrazdo park 
dentro de cinco dias, fazer Jm- 


veza da cerca e retirar os cai- 


5. 
ICARAHY PRAIA CLUB 


E' o seguinte o regulnmento 
do 1º torneio aberto de basket- 
ball promovido pelo Iearahy 
Prais Club: 

Art. 1º — O presente Torneio 
Aberto de Baskethall é desti- 
nado a todos os clubs, univer- 
sidades, escolus superiores, cor- 
porações civis e militures e es- 
tabelecimentos commerciaes, in= 
dusirne e fancarios do Esta- 
do d. Rio e Districto Federei 
que tenha, organizadas as suas 

“ore: lações de basketbull. 

Art. 2º — Ag inscripções de- 
vergo ser entregues nu Secre- 
taria do 1, P, C. ulé olto dias 
antes da d.tu marcada para o 
1º jogo. que será fixada pela 
F. P, C., em nota officiul, * 

Art, 8º — As Inscripções de- 
verão ser acompanhadas da ta= 
xa de trinta mil réis (S0$00U) 
por equipe, e de uma lista com 
os nomes dos jogadores, Uacty- 
lographacos e com as rubricas 
ama que assignurão us summu- 
as, 

Art, dº — Para cada equipe 
poderão, no maximo, ser ijns- 
criplos duze umadores, 
.&rt, 6º — Todos Os jogos se- 
rão disputados no campo do 
| P, CG. eo Torne. será rea- 
Jizado pelo svysteme eliminato- 
rio, organizado lo Depurta- 
mento Technico do T. P, €, 

árt. 6º — Salvo os dispusl= 
tivos especiaes do presente Re- 
gulamento, serão observadas as 
Regras Officines de Basketball 
e as dispos ções das Lels Fun= 
Jamentnes da Federação Flu- 
minense de Sports. 

Art. 7º — Ao amndor que se 
portar inconvenientemente nos 
jogos, “omo parlilcipante ou as- 
sistente, faltando com o dévido 
respeito nos otficines, aggredin- 
do ontro-amador- ou -fallando 
coma devida consideração pa- 
ra cum os directores do 1, P. 
CG. ou seus; delegados. no For- 
neio, serão applicadas. ax,-ses 
guinies penas, conforme a gra- 
vidude da falta: Advertenclu, 
expulsão de euimpo, suspensão 
ou eliminação do Torneio 

Art. 3º — As representações 
participantes do Torneio, cujos 
divectores uu responsaveis fal= 
trem com o devido respeito 
os directores e otficiaes do 
Tutnelo. são pussiveis dus pe- 
«us estabelecidas no art, 7º. 

Avi 9º — Cuda amador só 
pode ser inseripte-por Umu Te- 
preseutação, é se o tór por muis 
do uma, terá de optar, até tres 
dias antes-da data marcada pa- 
ru o primelro jogo do Tornelo, 
podendo a representação: prete- 
rida Inscrever o substituto até 
quareuta e olto horas antes da 
dala murcada pura o primeiro 
JOuo, 

Art, JUS — Não poderão par- 
tcipar do Torneio: 

nd — Us amaulúres que tives 
rem seus registos cassados pela 
E BBo: 


Db) — Os amadores que esti- 
verem cumprindo pena de ausm 
pensão. no 1, P. G.. emquanto 
o prazo não tôr expirado: 

ce) — Os unudores que forem 
julgudos inldoneos, q eviterio da 
directoria do |, P, €, 

Pauragrapho unico — Os ama- 
dores upreseuludos nas relações 
cujas inscripções forem recu= 
sudes poderão ser substiluldos 
de accordo com o disposto no 
art. ' 

Art, 11º — O guadro que não 
comparecer à hora murcada, pa- 
“a disputur a partida, será con- 
siderndo vencido. 

Art, 12º — Os olficines se- 
rão indicados pele Departameo- 
tu Technico do [, P. G. e não 


poderio ser recusados, sob 
uvnlquer pretexto, 
Art, |) — Ao vencedor do 


Lorneio será conferida qn *““Inça 
Alborgasto Barreto”, para esse 
fim dustitulda, cubeéndo &0s seus 
amadores que hujum participa- 
do da mels ie e nais um dos 
jogos disputados, medalhas de 
prata, 

Art. 14º — Aos amadores do 
team vice-compeão que tenham 
participado de metade e mais 
um dos jogos disputados, serão 
conferidas medalhas de bronze. 

Art, 15º — Perderá o direito 
ao premio o amador, por ven- 
tura, eiminado do Torneio. 

Art. 16º — Os casos previs= 
tos ou não, que -sº npresenta- 


vem durante o Torneio, serão 
resolvidos, em definitivo. pelo 
poder competente do 1. P, O. 





Nazistas da Rut- 

nania Aggridem, 

Assaltam e Incer- 
dejam 


BUCAREST. 25 (H) — Um 
grupo de nazistas atacou a séde 
do Partido Socinl lemocrata da 


afíionso -—- Com: ) Rumania, cujas vidraças foram 





















Uma designação na 
Marinha 


Ao director geral do pessoal 
du Armanda, declarou o minis- 
tro da. Marinha ter designado 
o capitão de fragata engenhe!- 
ro naval Sylvio Weguelin de 
Abreu pars desempenhar, na 
Europa, uma commissão do seu 
Ministerio, ' Ay 


DE GOYAZ 


ANNAPOLIS LIGADA POR 
AUTOVIA A!” NOVA CAPITAL 
FANNAPULIS. 35 (D, CC.) — 
A estrada de automoveis, que 
a Prefeitura está construindo, 
directamente desta cidade u 
Goyantia terá mecesso fran- 
co, no. dia 28 deste, 4 

Nas vesperas da tradicional 
romaria da Trindade, esse me- 
lhoramento poderá proporclo- 
nar vantagens dos - romeiros, 
que encontrarão apenas '66: ki- 
lometros de distancia desta, à 
cidade nova, s 

A inauguração, porém, offl- 
clulmente, só ve dará após re- 
puros geraes que e Prefeitura 
deve fazer em todo leito da es- 


trada, 








es 44 


Os novos auxiliares 
do D, P. E. 


Por despacho de 26 do cor- 
rente mez, foram nomegdos au- 
xiltares 
Pessuul do Exercito, os capities: 
Arnaldo Monteiro de Carvulho, 
addido ao 2º B. G.; João Wilisch 
Junior, do Regimento Mixto de 
Artilharia (Campo Grande); 
Edgard Megalhães da Silva, do 
Q. 8. e Armando Fiburcio El- 
guelra, do 5º R, C. D. 








Hontem, no Ministe- 
rio do Trabalho 


No gabinete do ministro do 
Trabalho esteve, hontem, em 
visita de despedida ao seni.or 
Agâamemnon Magalhães, o capi- 
tão Juracy Magalhães, gover- 
nador do Estado da Bahia, que 
regressará no proximo domin- 
go, pelo “Arlanza”. ao seu Es- 
tado, 

—— Esteve, hontem. no ga- 
pinete do ministro do 'Traba- 
lho, em conferencia com o sr. 
Agamemnon Magalhães. o pa- 
dre Olymplo de Mello, prefeito 
interino do Districto Federal. 

— O embaixador | Gilberto 
Amado esteve, hontem. no ga- 
binete do titular da pasta do 
Trabalho, em visita de despe- 
didas ao ministro Agamemnon 
Magalhães. 

—— Fo! recebido pelo minis- 
tro do Trabalho o seguinte te= 
legramma de Fortaleza, Estado 
do Ceará: 

“Trazemos em nome da dire- 
ctoria de Phoenix Caixeiral as 
expressões de reconhecimento 
da classe & v. ex., no momento 
em cue encerramos o mandato, 
Pode v, ex, contar co ma col= 
laboração dos calxeiros em be- 
neficio de sua brilhante gestão 
à frente do Ministerto do 'Trs- 


sidente: Jefferson Braun, vice- 
presidente; Enoch Brasil de 
Mattos. secretario; Antonio 
Raymundo Felicio, thesoureiro,”. 


Os velhos templos 
bahianos 


Em vista do grande suçcesso 
alcançado, permanecerá aberta 
até o proximo domingo a ex- 
posição de pintura de Ismai- 
lovitch, no salão nobre do Fa- 
lace Hotel. 

“vendo feito uma excursão & 
Bahia, o illustre pintor compoz 
uma notavel série de trábalnos 
inspirados nas velhas egrejas de 
8. Balvador, Os nossos collec- 
cionadores não devem perder 
a opportunidade de visitar n ex- 
posição de Igmallovitch. que 
contém uma, esplendida série de 
quadros do mais vivo iIntercase 
artístico, - 

Todo o fausto e o esplendor 
religioso da Bahia de outras 
éras estão nas télas de Ismai- 
loviteh., 











RESPEITARA! 0 
“GOUVENANT” ! 


A INGLATERRA NÃO RECO- 
NHECERA' A ANNEXAÇÃO DA 
ABYNSSINTA — FALA A LE- 
GAÇÃO DA ETHIOPIA EM 
LONDRES ' 

“LONDRES, 25 (H.) — Foi ob- 
tida. á tarde, na Legação da 
lithiopia, a declaração seguinte: 
“A entrevista que o imperador 
da Abyssinla teve, na terça-fel- 
ra, com o sr. Eden, durou cer- 
ca de uma hora. Foram discuti- 
dos. na, occaslão, diversos pro- 
blemas. Durante as conversa- 
ções, o imperador recebeu a 
garantia de que a Grã-Breta- 
nha respeitará o “covenant” da 
Sociedade das Nações e não re- 
conhecerá a  annexação da 
Ethiopia á Itaila, ao passo que 
continuaria a reconhecer a an- 
tiga Abyssinia, O imperador ex- 
primiu a decepção que lhe causoy 
u decisão do governo britanni- 
co de abandonor as sancções e 
declarou ao sr, Eden que se 
bateria energicamente, perante a 
Sociedade das Nações, pela ap- 
plicação de todas as medidas 
previstas pelo “covenant” que 
acredita, constituem a unica ga» 
rantia de segurança para as 
grandes e as pequenas nações e 
para a pez mundial, 


E e DD DD DD 


partidas, Os essaltantes tenta- 
ram ainda atear fogo. ao pre- 
dio. A polícia continva a prote- 
gr os jornães social democra- 
as, ] 













do Departamento do: 


balho. — Edgard Falcão, pre-- 
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9s Programmas das Corridas de Ama: 
nhã e depois no Hippodromo Brasileiro 


e 600G000, 


y Gnrrelra — Premio 
+:0008 e 8008000. ' 


4 Carreira — 


e 80UG00O. 





O meeting de sabbado. 
PROGRAMMA E COTAÇÕES 


14 Carreira — Premio “Del- 
lar”. — 1.500 metros — 3:000$ 


Rs. Gts. 
1—1 Salvador . 2. 49 3 
2—4 Contratempo . . 48 HM 
4-4 Dollar .. cw 62 40 
44 São Sepé, .... DO 6, 
si 5 Franceza . ,. v» 48 40 
(6 Betania . .. co 55 50 


“Chim= 


borazo” —,1.400-metros — Téis 


Ks. Cls, 

AE Pharaó .. au DE 40 
(2 Togo. evo DS DO 
(3 Ralnheta . 4. o 52 50 
2/4 Olu! o io 53 AO 
(5 Dravila . ces. dl so 
(6 Lohengro .. «sx BO Uh 
3/7 Itaparica . .. +. DL dO 
(8 Disco ,.. +» -» 49 70 
(9 Astral .. cv =» 49 40 
410 Galarim .... e 50 “50 
(11 Entre Rios. .. 53 40 

3º Carreira — Premio “São 


Sepé” — 1.00 metros —. réis 
4:0008000 — Betting. 

ks. Cts, 
Vê Ogarita . «vo 49 05 
(3 Re po ... eu pa 51 40) 
a) 3 Sylpho .. .. e 51 30 
“Uy Natal ... cocos BI 60. 
A 5 Sabre “us uu eu 51 40 
| 
(EG)ENIOS Sire o eim ess IO 
(EU Julgo. do de 00 91 40 
(8 Lanceta 4 .. «e 53 50 


Premio “ Iapó” 


—— 1,500 metros — 3:00USU0U — 
Betting. Tê 

Ks Cls. 
1 CachuloLe o se 48 so 
aj Globera , .. o» 48 40 
(3 Marbillero ., «« 05 JO 
3) 4 Cencnnero .. .. 53 40 
(5 Apple Sauce , .. 56 50 
4º Silhueta . ce». 58 50 
(UT Colt, asso va 00, AO 
8º Curreira — Premio “Sem 
Reserva” — 1.600 metros — 
4:0008 — Betting. 

Ke, Cts, 

1 Efetivo . so. D0 DO 

do! 
( 2 Volturette .. «a 48 50 
AE Lumine .. «e «=. 505,50 
(4 Romana PS Ty 51 85, 
3) 5 Pendenciero « =. .49. 40. 
( 6 Rolando . .. cs 50 40) 
a Seu Cabral .. «« DO SO. 
41 8 Jolly Miss « .s 52 da 
(” Zamorim . e ce DB! db 


A CORRIDA DE DOMINGO | 


1º carreira — Premio “Ga- 


vea”, — 1.200 metros — 4:0008 


poi 
Ks. OL, 


Ng (e 


( 3 Banguenol.. «s 
2 - 


| x 
( 4 Oyapock ,., 


.. .. 58 40 
( 5 Trenador,, .. « 55 50 
ER] ; w 
(6 Btayer.. o e. os 57 '35 
(7 Vayá.. coco ce.» DO 30 
4 
| ” Sem Reserva... .. 55 30 


7 carreira — Premio “A Nol- 
te? — 1.600 metros — 4:0008 
— Betting. y | 


Ks. Ot. 
(1 Royal Star,. pe ve DO! dO 
RS Yedo.. ,,c o o BO 40 
(.3 Carona., .. «» «» 53 DO 
2 » 0 O Ta, 
(4 Noblesse .. uu we 53 35 
(5 Ojos Lindos ., «. 51 80 
3 : a 
ANS a cl ves de "D8.00 
(7 Yeoman,. . . 58 4U 


4|, i 
e Zunk .. re o am D6:-40 
/8* carreira — Premio “Mez 

“da Cldade""” — 3 000 metros — 
4:000$000 — Betting. 


Ks Gt. 
1—1 Coringa .. =. .. 57/40 
domingo : 
a ROXVo eu qaloo vo” DO SD 
o 
( 3 Oswaldo Aranha. 50 40 
a Algarve,. vs aa a. “63 DO 
3 
(US ZURA cit dee tao ir IDO, 240 
( 6 Bllhete,, 2. «e «- 52 BU 
4! . 
(7 Arlette., .. .. o 50 00 


(Continus na 15º pagina) 


À Festa Caipira dg 
Vasco da Gama 


COM A PRESENÇA DAS AL-: 
TAS AUTORIDADES FE- 
DERAES E MUNICIPAÉS, 
AMANHÃ, A MAIOR NOITE 
REGIONAL, DOS ULTIMOS 

TEMPOS + 


Serão abertos, amanhã, cs 
portões do majestoso estadio de 
S. Januario, onde será realizada 
a maior festa caipiva de todos 05 
tempos. A grande festa do Vasco 
da Gama Será a expressão ma- 
xima do “Mez da Cidade”, vols, 
ali se reunirão as altas autori- 
dades federaes e municipasus, 
bem assim a elite carioca. 

O HORARIO DAS FESTAS 

A's 21 1/2 horas — Abertura 
dos. portões do arraial, es 

“A's'22 "horas —Iniclodesles- 
ta: com uma salva de 21 tiros, 

A's 22, 1/2 horas — Recepção 
no prefeito do Districto Federal, 
falando nessa occaslão o delco- 
gado do arraial, 

“A's 23 horas — Crsamento de 
Nhó. Tonico o Nhá Chandoca. A 
noiva será a consagrada artista 
Dulce Malheiros, 

A's 23 1/2 horas — Banquete 


— — 





; em homenagem-aos nubentes 
É 1 Malvino. ., a.» 4.35 As “4 horas — Grande baile 
E ú to: caipira, ao mu divre, no tablado 
) : psi PS a Bari a Ho EnpeTaEáado do pedi João 
E É actano, com capacidade para 
- ' tres mil pares, armado no cam- 
VE rca ERICO a Ee? g po de. football, 

3] GU do pelo OPS Rad 
) 5 ra Siertdpés a 60 | maior pyrotechnico: do Brasil, 
4/8 Uruoca.. .. ce ve DZ 40 Grande fogueira, com distri- 
(” Ugerê.. ce ce. 52 40 uíção de alpim, batata doce, 
9 carreira — Premio “20 de | Milho verde e canna. 

Jeneiro” -— 1,500 metros — É COMMISSÕES 
4:000800U0 e 8008000. Direcção. geral — Iamael de 
Ks, Ot. | Souza, director do Departamen- 
(1 Sofiador. ju vo! cu: 58:25 | to Social. , 
1 Recepção às altas autoridades 
| 2 Grey Don,, .. .« 61 40| — Jorge Muitos, Pedra Novass, 
(8 Chimborazo .. .. 58 35 suo de Amando ne 
2 : velra e Apparicio 
| 4 Capitú.. .. us uu 48 50 Novaes. 
(5 Nha Juc&.. cure DO 40 imprensa — Alvaro do Nasel-- 
91 | mento, 
(BClo. .. ce uso BT 40) Fogos e fogueira: — Pyro- 
lt 
(7 Rosemarie.. .. .« 50 60! technico Ramalheda. 
4 Musica e parte artistica — 
8 Celma .. .. .... 48 40| Professor Attila Gcdinho 
3º carreira — Premio “CGario- | Scenographia — Antonio Gi- 
Eça 1800 metros — 4:0U0S nunes sosquim Giminez e An- 
e k nio Corrêa, 
Es. Ct.| Mesas e bar -— Arnaldo Bl- 
(1 Brasino.. ,e cc 57 mões, 
1] Distribuição de doces — De- 
(2 Balvarsan,. .. « 64 70] cartamento Feminino do Vasco 
(3 Miss Bh. .. vo ce 52 90] da Gama, À 
9 Moenda de canna — cane 
(asian. coco co + 55 40. | Sá, npsriand 
(5 Zarda .. sao o 58 00 Soccorros urgentes — - 
3| 6 Lentejoula,. ,. .. 50 60] tamento Medico c Ra 
k a cargo do dr. 
A i paço ceu e» 50 4t | Alves da Cunha, 
Punhal., «. .... 64 25 Distribuição de aipim, batata 
to Rugol .. «e. +» 50 60 | doce, milho verde Esjpueçóei na 


4* carteira — Premio 


“E ta- 


clo de Bã” — 1,500 metros — 


4:0008000 & 8003000, 
mf 1 Simpatia ...,. 


2 Colonna UIP E 
3 Mundo Novo.. 


4 Pesa, rs . 
5 Triste Vida .. 


( 6 Quatioba ,. .. 
(7 Galopador., 
4 / 8 Tomyrim.. 

DE CAES: O as ao! vo 
5* carreira — Premio 


( 
2| 
( . “+. 
f .. 
8| 


Ks. Ot 
57 3 


50 
40 


54 40 
Classico 


"Jockey Club de São Paulo! — 


2.400 metros — 15:0005000 


3: 0005000, 


1 Sargento .. 
2 Brameador,. .. 
3 Ralo do Luar,. 
4 Yambl.. ., 
5 Alter Ego... .... 
6º carreira — Premio 
Setembro" 
4:0003000 — Betting, 


o 1 Seu Peixoto ,. 
(2 Prinack:. 


sda Sa 


(5) 


Ks. Ot. 
62 14 
57 30 
51 50 
51 60 
50 100 
“20 de 


— 1.600 metros 


Es, Ct. 
do 30 


od + BU 


grande fogueira a cargo do sr. 
Lisbino João. Ê : 

Encarregado technico =“ Joa- 
quim Cardoso, - 





0 Negus Chegou a 
Paris 


A' RECEPÇÃO DO IMPERA- 
“UR vaHiOPE gsssyvk ca E- 
SENTE O RErinsuis E 
DO MINISTÉRIO DOS ES- 
TRANGELROS 


PARIS, 25 (Havas) - O Neris 
chegou hoje n Paris em compu- 
thia do ras Kassa do di. Mur- 
tin ministro etnopo cm Loy- 
dres, do sr. Blattey Gu 
Herrouy, ministro de 
seiros e dos. seus ori 
Wolde  Gutguis e 
Tenzaz. 

O imperador foi vesclido »o1 
representante dj Mtrinrori 
Estrangeiros é pelo peconl cu 
legatão ethiope em Paris 





Lu 


B- 


— NOTICIARIO 





Reiniciam-se Hoje, na Liga das Nações, as Negociações Internacionaes 


Reativas ao Contlicto Italo-Ethiope e á Violação do Tratado deLocarno 


Yonne Delbos presidirá à delegação da França --- O Negus segui! para Genebra -- A marcha 
des trabalhos da conferencia de Montreux -- O art. . do projecto da Turquia -- Outras noticias 





Mappa da zona dos Estreitos. 


O QUE SE TRATOU NA PRI- 
MEIRA REUNIÃO DO GABI- 
NETE BRITANNICO 
LONDRES, 25 (Havas) — Se 
bem que não figurem theori- 
cumente na cvrdem do dia do 
gubinete senão problemas de 
política interna, taes como os 
seguros contra q falta de tra- 
bilho e a legislação mineira, 
julga-se muito provavel que os 
debates da Conferencia dos Es- 
treitos, reunída em Montreux, 
tenhum ocupado esta manhã 
a ultenção dos membros do. go- 

verno, 

Observa-se a proposito que 
as reivindicações dos Sovlets 
suscitum uma queslão cuja im- 
portancia reclama uma coysul- 
lu ministeriul. As deliberações 
versaram. pois, eguulmente so- 
bro as lustrucções que convirá 
transmitir a lord Stanhope no 
tocante à attitude da delegação 
dy Grã Bretanha em Moutreux, 


A REUNIÃO DE HOJE EM 
GENEBRA 
GENEURA, do (Huvas) — O 
Conselho du Sociedade das Nu- 
cies effectuurá a sua proxima 
cessão amanhã ás 17 horas sob 
a presidencia do sr. Anthony 
tilen, secretario dos Negucios 

totrangeiros: da Ingiaterra, 

Pela primeira vez o sr. Yvon 
Deihos, mitústro dos Negocios 
vstrangelros da França, assit- 
Lirá aos trabalhos tendo a seu 
tudo o gr. Eden e a poltrona 
vasia destinada ao delegado da 
Ilalia. O governo de Roma re? 
solveu, de fucto, não tomar 
parte em reuniões Internacio- 
naes emquanto não forem sus- 
pensas as sE&ncçÕEs. 

Além dos srs, Eden e Delbos. 
assistirão aos debates mais 05 
seguintes ministros de Estran- 
geiros; — Titulesco, Lktviuoft, 
Rustu Aras, Beck, Barcia é 
Munch, representuntes regpecti- 
vumente da Rumania, Russia. 
Turquia, Polonia, Hespunha e 
Dinomarca. Varios desses ti- 
tulures já terão trocado em 
Montreus Inpressões sobre us- 
sumptos a serem tratados em 
Genebra, 

Os chamados Estados neutros 
reunir-se-ão à tarde afim de 
“examinar a situação, 

U NEGUS PARTIKA” DE LON- 

DRES SEM BOTA-FORA 

LONDRES, 4 tHavas) — Nos 
circulos bem informados 23se- 
gura-se que neubum represen- 
tunte do governo britannico vU 
do EFurcigo Uffice cumprimen= 
tará o Negus por oceustão de 
sua purlida desta capital, que 
está marcada para às 14 ho- 
ras. 

A proposito abserva-Se nos 
circulos offlciaes que não de 
praxe enviar representantes 40 
embarque dos  soberanus que 
viajam Incognitos. 


O GOVERNO NIPPONICO NAO 
ADMITTE PRIVILEGIOS AUS 
SUVIETS : 

TOKIO, 25 (Havas) — Nos 
circulus m informados Asse- 
gura-se que O minístro dos Ne- 
gucios Estrangelros. depois de 
ouvir o seu collega da arinha, 
euviou à delegação do Japão em 
Montreux instrucções no sentl- 
do de que o governo de Tokio 
não pode udmiltir que a Tur- 
quia conceda privilegios espe 
ciues aos Soviets DO tocante à 
passagem de navios de guerra 
russos pelos estreitos 

Accentua-se a proposito que, 
tendo deixado & Socicdade das 
Nuções, O Japão não pode Ka- 
rantir a segurança dos Darda- 
nellos. 

YVON DELBOS REPRESENTA- 
RA" A FRANÇA EM 
GENEBRA 

PARIS, 25 ad o) a 
is dos Negocios Estrangel” 
Es Yxvxon Delbos, partirá 
hoje à noite pura Genebra. 
afim de vepreseutar & França 
ua gessão do Conselho da So- 
iednde das Nnçoes. 
gi E' provavel que A chefe Ri 
á o, Sr. Leo um. Sig 
abdica subbado para 


dude. 
MA INTERPELLAÇÃO SOBRF 
“AS SANCÇÕES NO SENADO 
F , 


tes o ministro dos i 
Estranseiros, SF. Yvom Delvos. 
e o seu eollega da Marinha. SF. 
trosnier Dupare. 

(4 prestiente da cusa den o 
csunida a palavra so von ha 
Nois, que fee uma interpe 










































As linhas grossas marcam Os 
Tratado de Latissane 


ção sobre as sancções contra 
a Halia. : 

A ORDEM DO DIA PARÁ EN 
SESSÃO DO CONSELHO DA 
LIGA 
GENEBRA, 45 (Havas) — Na 
ordem do dis da proxima ses- 
são do Conselho da Sociedade 
das Naçõós figurin quatro que- 
stões: estabelecimento dos a8- 
syro-chaldaicos, aleição de dois 
juizes à Córte de Haya. viola- 
ção do Tratado de Locnrno pelo 
Reich e contlicto italo-ethiope. 
As duas primeiras questões 
não suscitarão difficuldades. A 
questão de Le «mo apresenta- 
se sob fórma de um pedido 

franco-belga;, 

Pergunta-se a proposito se q 
Conselho du Sociedade das Na- 
ções exnuminará, us consequen- 
clas da violação de Locavno. 
Julgu-se pouco provavel devido 
2 não ter a Alemanha res- 
pondido uno questionario britan- 
nico. 

Quanto ao contlicto ethiope a 
Assemblia do iustituto inter- 
nacional desemburaça, pelo mes 
nos provisoriumente, o Conse- 
tho do cuidado de tratar do 
assumpto, Tanto sobre este 
ponto como sobre o anterior o 
Conselho lmitar-se-ã a uma 
troca de conversuções olficiosas 
na expectativa das deliberações 
da Assembiên 

Das trivus de vistas em que- 
stão resulta que a sessão do 
Conselho será muito menos im- 
+ O e a 





do Conselho 


AS DISPOSIÇÕES = 
PELO MINISTERIO 
PARIS, 25 (Havas) — Termi- 
nade a reuntão do Conselho «de 
ministros, Foi publicado. o 50- 
guinte communicudo: 

“Por proposta do sr. Daladier 
o conselho resolveu pedir os Crê- 
ditos necessarios para duplicar o 
soldo de soldados € marinheiros 
e augmentar as diarias das for- 
cas de ferra, immur é ar. 

O conselho approvou o pro- 
jesto de lei sobre & nacionaliza- 
cão do fabrico de material de 
guerra apresentado pelo ministro 
da Defesa, de accordo com os 
sous collegas da Mervinha e do 
Ar. 

O sr, Vicent Aurtol fez appro- 
var a proposta tendente RO Con- 
trole, pelos: inspectores de fi- 
nanças, de tados 05 departameo- 
tos ministerines, afim de sup- 
primir certos ubusos, 


O sr, Léon Blum foi autorl- 
«ado a apresentnr o projecto de 
lei destinado a preparar E €xe- 
cutar o plano dos grandes tra 
balhos tendentes a modernizar 
o conjunto do apparelhamento 
economico do paiz. 


O sr, Auriol apresentou o de- 
creto elaborado em conselho de 
ministros, tendente à vevogação 
das disposições dus decretos-leis 
que affectam às condições de 
existencia dos funcelonarios do 
Estado, departamentos e com- 
munas, é dos fgentes dos servi- 
ços publios e annexos. 


O sr. Salengro mostrou as di- 
nhas geracs da declaração que 
tenciona fazer em resposta u 
varius interpelinções sobre q si- 
tuação interna. 


O Conselho tratou das medi- 
das tendentes & evitar à alta dos 
preços. O sub-secretario de Es- 
tado dos Sports, apreseutou dois 
projectos de lei relativos ao ere- 
dito de um milhão pura partici- 
pação nas olsmpiudas de bGer- 
lim c de 600.000 francos para 
partivipação nos jogos de Barce- 
lona, Vot egualmente submetti- 
do ao Uunselho, “ projecto de 
nrganização das Festas da Ju- 
ventude”, 


INCIDENTES COM O 
“CROIX DE FEU” 


PARIS, 45 (Havas) — Em con- 
sequencia do decreto de dissolu- 
cão das ligas. verificaram-se na 
França, mais alguns incidentes. 

Em Lyou houve um choque en- 
tre inspectores de pollcia € um 
grupo de manifestantes, [Foram 
etfectuadas dO prisões, cinco das 
cquaes mantidas, por porte de 


ME 


trechos desmilitarizados pelo 


À Situação Politica na França 


Veriticaram-se alguns incidentes em Lyon e Nice, 
como consequencia do decreto de dissolução das 
Ligas Politicas — Um communicado da reunião 


RA E A | amas probibldas ou insultos aos | rem 
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'A PALESTINA REVOLU- 
CIONADA PELOS ARABES 


DOIS ATTENTADOS DE GRAVES PROPOR- 
ÇÕES EVITADOS PELA AVIAÇÃO — COMBA- 
TES E ATAQUES A COMBOIOS FERROVIÁRIOS 


CONTINUAM AS GUERRILHAS S vamos: 


- JERUSALEM, d8. (Havas Em 1 d tagi 
Os bandos nai bisonte m orno 0 es agio 

de segundos tenen- 
tes da Armada 


nuam a atacar os combolos en- 

tre Jerusalem e Haiffa antes 
“Tendo em vista as Informa- 
qões das direetorlas do ensino 


da chegada a Naplusa, 
As linhas ferreas permanecem 
Nuval e de Nuvegução e do com 
mando em chefe da Esquadra, 


sob u vigilancia das tropus, Fo- 

ram confiscadas armas em ba- 

tidas etlectuadas em diversas 
sobre o cstagio dos segundos- 
tenentes. o ministro da  Marl- 
nha resolveu que os relatorlos 


ultic v Jongo da linha Je- 
apresentados sobre os varios 


“usalera-J att, 

DOIS ATTENTADOS FERRO- 
assumptos que constitue o pe- 
viodo de applicação, quer de 


VIARIOS EVITADOS PELA 
convés, quer de maquinas. so- 


AVIAÇÃO ; 

LONDRES “5 (Havas) — O 
jam consideradas prova bas» 
tante pura a apreciação do 


correspondont. da Agence la 

HReuler em Jerusalem commu- 
nproveltamento dos reforidos 
ofticiaus nos periodos de es- 


uica que un avião britannico 
tagio, 





portante -.o tocante às manis 
testações publica do que no 
que dia vespeio ús conversu- 
,005 diplomáticas que seyvirão 
de preparo 10s delutes c cons 
clusões da Assembléa, convuca- 
da para dy do corrente, | 
Seja como fbr, Genebra se 
trensformurá de novo a partir 
de amanhã num centro de to- 


ari serviço de patrulhamento 
à noite, seguiu evitur gra- 
ve aueldente lunçando foguetes 
para avisar um trem em viugem 
para Halftu de que & linha es- 
tava Jbstruida, 

Logo depois o mesmo avião, 


tensa actividade diplomutica LÃ ve 

-u2 não deixará 'certumente de te. são com a. ds Pi 

reter a attenção geral, pesso 4 des ud zacores 
hes que atiravam sobre O 














O NEGUS EMBARCOU PARA 
JENEBIA 
LONDRES 25 (Havas) — (6) 
Negus deixou esto capital ás 13 
horas com destino à Genebra. 
O URUGUAY, APOIARA, o 
LEVA TAMENTO DAS SAN- 


comb.lo emquunto se restabe- 
tecin a linho ferrea, ; 

Um outro aviã salvou um 
comboio e. viagem de Haitto 
pura Telaviv, tocn'izando barri- 
endas levantadas na estrada 
pelos arabes, 


CÇÕES 4 - 

Ss 95 as) — At- Um lestucamento britannico, 

LONDRES, 24 tilavas) = AC | scunidudo por dois aviões teve | CHANG-KAI-CHEK ESTABELECEU O SEU QUARTEL GENERAL — NÃ( 
te bem informuúdos que, de chore com alementos rebeldes, 


que '* eram um mM “o e um 
ferido. 


Nos Correios e Te- 
legraphos 


DEMISSÕES DE FUNCCIONA- 
05 RIOS EXTREMISTAS 

O director geral dos: Correios 
e 'Telegraphos assignou Os Ee- 
guintes actos; annullendo a ad- 
missão de Adalberto 'Quelroz de 
Mello. constante da portaria nu- 
mero 643, de 12 de junho cor- 
rente, e admittindo para o mes- 
mo logar de diarista d- T've- 
ctoria Regional du Bahia, para 
servir na conservação des linhos, 
José Ferreira Santos; designan- 
do o chefe de secção da Dire- 
ctoria Regional do Maranhão 
Aymiri Leite da Cunha, para 
substituir o d'rertor re” .... nos 
seus impedimentos event ..:3; € 
excnerando: o praticante díplo- 
mado Miguel Trindade Filho, o 
mensageiro Wauderlino Virginto 
Nunes e o diarista radio Miguel 
Athanazio de Lima por exerce- 
actividade subversiva de 
ordem política e social, como 
ficou apurado em prece 


conformidade com instruceções 
do governo de Montevideo, O 
sr. Guani, ministro do Uruguay 
vm Londres e representante do 
seu pais junto à Socledude das 
Nações, irigiu recentemente to 
seretario destu, sr! &vennl, uma 
carta em que communica que O 
Uruguay apolaró Os pedidos 
formulados por outros paizes & 
favor du suspensão dus sam- 
tções. . 

'Fem-se'poyr: outro lido, cor 
mocerio que o governo uru- 
guuyo é egualimente tavoravel'á 
reforma do pacto da Sociedade 
tos Npnhes. 


TRA A ATTITUDE DOS KUA NGSISTAS E CANTONENSES 




















de Ministros 


nrentes dr ordem, 
Em Nice, 
navionaes do ugrupamento 


+. 


“Croix de Feu”. que pas exam | À M | h 
num erro com mA bandeira ar p a nata tem 
forem detidos » maltratados por 4 

á oppor 


elementos: hostis, 
O prefeito dos Alves Mariti- 
O ministro da Marinha res- 
poudendo ao qpurecer que Me 


mos. baixou disposições que pro- 
tol solleitado pelo seu colle- 


hibem o uso em vehieulos de 
gu du Viação, sobre o raquerl- 


bandeiras, estundartes e insi- 
emos, mento do plloto allemão Fritz 
Wilhelm Hammer que pede au- 


5 | Lorização para que um | avião 
Um Alfaiate Voronoff 


da *“Bnyerische Flugzeugwer- 
o os PAS Aba be gllemã 
Wando: terão velho:.novo, tis | tea eae nai e aroli Robre 
tarritorlo necio 
rando pelo avesso, tambem con- ORM GRIPE A 
certa e reforma roupa, faz tei- 
no de casemira, feitio 808 e de 


almiranta Guilhem nada ter a 
oppor á concessão pleiteada, 

brim 40S. Rua Ledo, 68, antiga 

Rãín Jorge. 


cinco voluntarios 















Shanghal — a maior e mais prospera cidade da China 

AVANÇAM AS TT "PAS proc- lentes de Hen-iceu, a Jan- 
KUANGSISTAS guarda das tropas de Kuang- 
SHANGHAI 25 (H,) — Se- 
gundo informações fidedignas, 


desde que sejam observadas aé€ 
restricções constantes do de- 
creto n, $4.063 do 39 de mar- 
co de 1934. na- provincia de Hu-Nan, Ac- 
crescenta-se que, ás portas da 
cidade os kuangsistas abricani 


fogo sobre as tropas governa- 


fe reo o e a O a DS DD O a a DC, 


Instituido, Numa Localidade Hespanhola, 
0 imposto Sobre 0 Toque dos Sinos das Egrejas ! 


SHANGHAI, 2º (H.) — Wang- 
Hun-Chul, antigo juiz em Haya, 
declarou à imprensa «qu. - 40 ti- 


nham progtaçico as negociações | tra os cantonezes, 








a tensão actua] o governo cen- 


viado a Paris como embaixador 


IMPOSTO enredo DE | llança dos Intellectuaes para De-, O DR. ALBERNOZ SERA" NO- 
MADRID. “5 fesa da Cultura estã organizan- MEADO EMB+'XADOR EM 
] (25 (A. B.) — O pre-| do grande cerimonia em home- PARIS 
feito de Casa Rojas, communi-, nagem à memoria de Gorki, que 
cou ao vigario Ineal, a resolução | se realizará no Atenco desta cã- MADRID, 25 (Havas) — O jor- 
da A io no | pital. ? nel “La Voz”. ennuncia como 
sentido de que doravante será | sun fot certa, & non:cação do sr. Alvaro 
cobrado imposto pelo bater dos O RUICIDARS GESTA- | de Alhornoz, para embaixador 
. ARAM-SE da Hespanha em Paris. 


sinos nas egrejas, da seguinte 

mapeia: chamada para a missa MADRID, 25 (Havas) — Notl- O sr. de Albornoz, ex-minis- 
e cnthecismo. vinte € cinco pe- cia-se que unte-huntem se sul- | tro. ex-presidente do tribunal de 
setas: missas de importância. | cidaram em Valencia, com gaz garantias vonstitucionaes, é actu- 
cincoenta pesctas; para enterro | de HMuminação, n dr. Carl Ba- | tImente deputado às córtes, per- 
de primeira clcese, dois. cents.: chatd, ullenão, sua esposa e dois tence ao partido da esquerda re- 
para enterro de segunda classe: | Filhos do casal, publicana. 

REUNIKAM-SE OS CHEFES 


um cents: para enterro de ter- 4” . e 
ana pRÃE, DERA 4" proposito escreve o jornal 
seira classe, cincoenta pesetas | «ii Libernir: “A familia Ha. | PARLAMENTARES DA FRENTE 
fieis, diz O decreto official, será Fido teve de retirur-se de Mu- PORUEAR 
necessario que participe a Sua Nori porca de Pb judaica, MADRID, 25 (acc) — Os 
intenção “do prefeito e que lhe | (o res io em Valencia. onde | chefes dos grupos parlamentar- 
apresente o sermão para ser vi- est: e novo perseguida pela | da Frente Popular, estiveram 
sado No caso de permissão se- | os MPD» reunidos com a presença do pre- 
rá desigundo um dos ausilares Segundo o jornal, o suicídio | sidente do conselho sr, Casares 
do prefeito pote assistir o ser- terla sido motivado por essa per- Quiroga, 

segulção, O “Liberal” lLermina Ao terminar a reunião, foi de- 

slarado à imprensa que durante 


mão, afim de que nada seja dit 
de encontro aos desejos da ad- affirmando que a (Gestapo já 
desenvolve grande a reunião haviam sido esamina- 


administração das provincias de 
Hu-Nan e Kuei-Tcheu aos ge- 


Tsung Jenwe ao general Chen 
Chi Tang a administração de 
uma outra provincia, 
O QUARTEL GENERAL DE 
CHIANG RAI CHER 
SHANGHAI, 25 (A B.) — Olbater o Japão. 


'ang de Nankim 





litares can“: 








EMELLLPILCEEGIDADDO DIDO O 


FERIDA 


NOVAS E ANTIGAS. 


Tratamento rapido, radical, racional e 
scientifico, com a 


SANTOSIN A 


É 





PLPLSEELDDOLDADIDDDO EDP LADA 





ministração. actividade ... RR 

EIS ENAGEM A MEMORIA DE | cm territorio bespanhol e pedin- dos vários projectos actualmen- Preço 35500, pelo Correio 45500 É o amilio 

É GORKNT do am guverno que tuine provi- le submettidos á approvação das Perestrello, rua Uruguayana, 66. Rio. 
MADRID, 45 (Havas) — 4 Al- dencias a respeito, vórtes, NLELLLCLLDELIELCAA: arerssesos 


PROGREDIRAM AS NEGOCIAÇÕES DE PAZ — UMA MOÇÃO CON 
























Segundo Informações Fidedignas, as 
Tropas do Kuang-SiGontinuam a Avançar 


general Chen Cchen, chefe do 
L Tstado-Malor do general C'lang 
Si teria attingido ileng-Cheu, | Kal Check, estabelecer o quar- 
tel general de Handohow, 150 
kilometros ao sul de Chengsa. 
O general Chen está com todas 
as providencias tomadas 1 de 


mentaes. uma hora “ara outra assT vo 
NÃO PROGREDIRAM AS cominando das tropas de Nan- 
NEGOCIAÇÕES «à PAZ kim, caso fracassem as neg “a- 


ções em prol da paz e c EO- 
verno central resolva envia. una 
expedição militar punitiva con- 


E E + Ee o una es et dida) pacifica- | UMA MOC"O CONTRA OS 
os sermões serão rigorosamente ce nsurados — Prepara-se grande ho: | RS e Cent | SHANGHAL 25 (H) — A 
menagem á memoria de Maximo Go rki — Alvaro de Albarnoz será en-"|s tensa de ao RA NA qo e Rego e 


que a “Associação dos Amigos 
tral propuzera se confiasse a| da Salvação Nacional”, que pro- 
tende representar 33.0U0,000 de 
hubitantes de Kusngtuns, tele- 
neraes «Pei-Cchung Hsi e IÀ graphou á direcção àv Kuomin- 

pedírio uma 
expedição contra os chefes mi- 
es e kuangsistas, 
acecusados de instigtarem c, guer- 
ra civil sob pre-csto. € ni= 
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TOPICOS 


O SERMAO DO SR, JONES 

O sr. Jones Rocha subiu, 
hontem, à tribuna do S:nado 
parg fazer uma defesa do sr. 
Perso Ernesto. Somente ago- 
ra, depois de tres mezes da 
prisão: sensacional do prefei- 
to extremista, quando a oni- 
nião publica já formou seu 
conceito sobre as suas activi- 
dades criminosas, lembra-se 
o trefego senador pelo Dis- 
tricto de ensaiar aquela de- 
fesa, apoiada “em profundas 
certezas mernes”. O sr. Jones Rocha decla- 
rou, de inicio, que adoptou semelhante atti- 
tude “depois de longa elaboração de con- 
sclencia”, 

Tres mezes de “elaboração”, quer adizor 
tres mezes de vacillações, de duvidas, de me- 
do, de fraqueza moral. O senador ernestisia 
confessa, tacitamente, que durante tod. esse 
temno duvidou da innocencia do seu amigo € 
criador. Foram necessarios: mais de noventi 
dias de “elaboração! de *consplengia ” «spara 
que “as certezas muraes” encora jassem [o 
animo do senador, tevando-o á tribuna da 
nossa mais alta ensa legislativa, 

O discurso do senador Jones Rocha é to-. 
do vasado naquelle estilo convencido que a 
«ua petulancia orienta e que, no fundo, nada 
exprime e de nada convence. O orador em- 
brenha-se num estudo Iyrico dos phenome- 
nos sociaes da época, sem delles conhecer 
coisa alguma, fala em + auseuparo das almas” 
em “incultura das massas”, em “atiracções 
directas”, em “diguidade da especie”, em 
“nclividades multiformes”, etc, ete., para de- 
pois esbarrar deante da falta de um argu- 
mento seguro para provar à jnnocencia do sr. 
Pedro Erncsto cu, pelo menos, abalar um 
pouco a conviczão daquelles que consideram 
q prefeito culpado ! Não esqueceu o sr. Jones 
Rocha de fazer uma barretada ao sr. Getulio 
Vargas, lendo trechos daquelle “disuurs: nO- 
tahilissimo de 31 de dezembro, em que o Sr. 
presidente da Republica enalteceu “om in- 
teiru prepricdade o apoio do trabalhador bra- 
sileiro, durante os dilas sombrios em que se 
jogavam os destinos nacionaes”, 


O sr. Jones Rocha sabe jogar bem com 
à sum politica. Mas o povo carioca conhece 
muito bem as manhas dos seus politiqueiros 
e não será um avalheiro como o senador 
des castros que operará o milagre de desper- 
tar no selo da população uma onda de pic- 
dade pelo “martyr” da “ extrema esquerda do 
coração”. 








BIFRONTISMO POLITICO 

Ante-hontem — 24 — o deputado Accur- 
cio Torres declarou, da tribuna da Camara, 
a proposito do nosso topico de 23, sob o ti- 
tulo acima, que a “Guzeta de Therez polis”, 
ao publicar os artigos de louvor e admiração 
ao presidente Getulio e ao governador FPro- 
togenes, o fizera por conta propria e que O 
seu nome fóra collocado no alto da folha, 
como seu director, sem autorização sua, pelo 
que escrevera ao proprietario do mesmo pe- 
riodico estranhando tal abuso, 

Entretanto, a 21 do corrente, a “Gazeta” 
em seu segundo mumero, conservando ainda 
no tópe da fachada, o nome do deputado 


Accurcio, como direvtor, publicava o se- 
guinte: ' 
“ ACCURCIO 'TORRES — “Gazeta de 


Therezcpolis” se apre:sonte hoje de parabens 
E' que em carta que nos dirigiu em 16 do 
corrente, accedeu ao nosso appello, em vir 
trabalhar comnosco, dirigindo nos a acção, 
o ilustre deputado Accurcio Torres, repre- 
sentante de nesso Estado na Camara Fe- 
deral, etc, ete.”, 

Come se vê, em torno de um facto, uma 
negativa formal e uma affirmativa absoluta, 

O preço minimo, para sc dar credito à 
palavra do sr. Accurcio, num jogo em que um 
dos parceiros estã dando golpes prohibidos, 
é a necessidade de designar à pessoa respon- 
savel pela folha que surge para bajular o 
prosidente da Republica, mentir ao gover- 
nader do Estado e enganar o povo de 'There- 
ywpolis, pelo unico qualificativo a que faz 
jús, Quem assim procede, não pode ser ca- 
pitulado como pokitico nem como jornalista; 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Junho de 1936 











é npenas e simplesmente — um tofixiado ma- 
landro. ! 

Com amigos dessa ordem póde o sr, 
Aceurcio limpar as mãos à parede. 

Aliás a politica do sr. Olegario . Bernar- 
des, à qual pertence o st, Accurcio, é toda 
elly assim: confusão, mentira, malandragem. 





UM ABUSO 

Parece existir np alta 
administração publica do 
paiz uma proíuida má 
vontade para “ori Os pe- 
quenos e humilde; fun- 
vcionarios, para. aquelles 
que têm sobre cs hombros 
a maior dóse' de serviços, 
muitos delles  estafantes 
e cheios de enori.es res- 
ponsabilidades. Isso, aliás, 
não é novidade no Rrasil. 
E' mal velho, que- vem de 
longa. A sorte dos que 
precisam, dos que ganham 
as migalhas des «tyamen- 
tos e vêem os filhinhos 
passar necessido o. pouco interessa aos fa- 
mosca quutores da burocracia bem ..mune- 
rados, donos de automoveis e favorecidos 


E: vonturas de uma vida facil. O, que se 





está possindo com os guarda”, desinfeciado- 


res e serventes d: Saude Pud:.32 morese a 
ptenção do ....ustro Souza Cesta. Esses 
[unco'- =.08 veceberum o abcno de janeiro 
e fevercivo. De março paia cá não lhes fal 
pago aquelle aug::: «io. 

Se se perguntar nos “doulorc:” do The- 
souro Nacional o “porque” dessa irregulari- 
vide elles titube .« Isso pelo, facto. puto 
siuj:es do não haver: uma justificêo. 
func om prejuc.  » têm direito ao 
abono. E tanto . asim que lhes -.i pago o dos 
primeiros mezes. Não houve to algum do 
governo mandando suspenã..-o. Dessa ma- 
neira, q attitude da Despe: Publica importa 
um abuso que preci à ser corrigido é para 
o sr. Souza Cesta que o: prejudicados se 
voltam & espera de uma providencia salva- 
dora. E 





OS PRATICOS DE PHARMACIA 

O êgoverno tem pro- 
curado regulam..itar as 
profissões de dentistas e 


' depois de dez annos de 
| pratica pôódem possuir 
um diploma que os ha- 





E] 
| 
O. | bilite a exercer livre- 
gr Se | mente as suas profis- 
Dr | sões, A providencia do 
L f 4 governo nesse sentido Toi 


de indiscut'vel alcance 
social. «té hoje, porém,. 
tem sido esquecida a re- 
gulamentação la profissãr dos praticos de 
pharmacia. Esses profissionnes vivem sem 
mor hum direito assegurado par lei, apesar de 
existir um syndicato de classe destinado a 
plsitemi junto dos poderes publicos todas as 
pi evidencias necessarias a amparar os, Reus, 


associados. 


Os vraticos de pharmacia são, “ póde-se 
dizer, os grandes collaboradures des medicos 
o cos dentistas. São elles que prepáram os 
remediss formulados e ninguem desconheze 
as suas responsabilidades. Por isso mesmo, 
nece tam esses proiissionaes de carantias 
lepaes, capazes de lhes de estimulc e con- 
fiança no desempenho da sta missão, toda 
che! de ditticuldades e de tropeços. 

A falta dessa regulamentação lhes tem 
trazido situações amargas. Basta com. exem- 
plo o que se faz na Assistencia Medico-Ci- 
rutgica dos Empregados Municipaes, onde os 
pratices de pharmacia são summariamente 
demitlidos até por telephone, E' esse absurdo 
que urge corrigir. O sr. Gustavo Capanema, 
ministro da Educação e Saude Publica, mão 
se deve descurar desse assumplo, tão cheio 
de alto s.aso de justiça e de humanidade. 


O FEMPO 

Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, passando a instavel. Temperatura: es- 
tavel à noite e ligeiro declínio de dia, Ventos: 
variaveis, rondando para o sul, frescos. - 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom, 
passando a instavel, salvo a leste, onde se 
manterá bom, Temperatura: estavel à noite 
e ligeiro declínio de dia. 

Estados do Sul — “Tempo: perturbado 
com chuvas, salvo no interior de São Paulo, 
orde de bom passará a instavel, Temperatu- 
ra: em declínio progressivo. Geadas no Rio 
Grande do Sul dentro de 48 horas. Ventos; 
do sul a oéste, com rajadas, muito Írescas.. 

Previsões validas para o trajecto da cs- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 ho- 
ruas de hontem, às 18 horas de hoje; 

Tempo: bom, passando a instavel, su- 
jeito a chuvas. Temperatura: estavel à noite 
e em declínio de dia. Ventos: variaveis, ron- 
dando para, o sul, frescos. 








NOTICIAS DO ITAMARATY 


Acompanhado do deputado federal Lauro 
Passos, esteve hontem, no Iltamaraly, o st. 
Wilhelm Overbeck que, em nome do Syndi- 
cato de Exportadores de Frmo da Buhia e 
da Bolsa de Mercadorias desse Estado agra- 
deceu ao ministro das Relações Exteriores O 
ter attendido integralmente os. Interesses Ye- 
lativos ao fumo no “modus vivendi” estabe- 
tecido para o intercambio teuto-brasilciro, 

— Esteve, honteim, no Itamaraty, em 
conferencia com o ministro das Relações Ex- 
teriores, o capitão Juracy Magalhães, .go- 
vernador do Estado da Bahia. acompanhado 
pelo deputodo Clemente Marinni, leader da 
bancada bahiana, e do dr, Glileno Amado, 
secretario das Finanças do governo do Es- 
tado. 





Esteve, hontem, no Ministerio das 
Relacões Exteriores, em visita de cumpri- 
mentos ao titular da pasta, sr. José Carlos 
de Macedo Sonres, uma turma de engenhei- 
randos chimicos da Escola Polytechnica de 


+ Os 


enfermeiros praticos que, 
| pela legislação: em vigor, 


Contrao 





A Franca: está hoje. positivamen- 


te dividida em dois campos. da 
desordem, da inconsciencia e do baun-, 
ditsimo que já perdeu todo sentimen- 
to patriotico e o da resistencia - das 
instituições jurídicas, da defesa da 
familia, da religião e da Patria. De 
um lado os internagionaes querendo 
saquear o paiz — de outro o geuio 
constructor do francez reagindo. * 
Tenho assistido a sessões da Cama-. 
ra no palacio Bourbon. O firme pro- 


posito de deslocar o interesse de to-: 


das as questões para o ambito estreito 


de uma elasse social, respeitavel pelo. 


numero, mas que é apenas um dos fa- 
etores da formação espiritual e moral 
da França — surpreende e entristece 
o testemunho estrangeiro. Nas ruas os 
comicios exaltados são presididos por 
deputados, senadores e ministros com- 
munistas. O governo francez mal vas 
supportando a formidavel pressão da 
“4 Internacional disposta a avassalar 
e derrocar as instituições do Estado. 


Toda a imprensa socialista e com- 
munista, o que vale dizer a impren- 
sa olficiosa na, França, desencadeou, 
sob commando, violeuta campanha 
contra o “tyranno-Vargas” e em favor 
dos martyres das liberdades brasilei- 
rs: Prestes e Berger. Não ha nada 
mais transparente e probante das inti- 
mas ligações de -Mosçou com os provo- 
cedores e fautores da rebelião de no- 
vembro do anno passado — do que as 
publicações em, sérigi: sujamente ca- 
lumniosas que tres jornaes subvencio- 


rr 


S: Paulo, sob a direcção do professor Eugenio 
Lindenberg e dr. Joaquim Bertino, que, acom- 
panhados de um funccionario do Itamaraty, 
percorreram os diversos serviços da secreta- 
ria do Estado. 

—— O ministro das Relações Exteriores, 
receberá hoje, em audiencia especial, ás 11 
horas, o sr. Alfonso Reyes, embaixador duo 
Mexico, atim de entregar-lhe as insígnias da 
Gran-Cruz da Ordem Nacional do Cruzeiro 
do Sul com que s. ex, fol agraciado pelo pre- 
sidente da Republica. 

—— Estiveram, hontem, no Itamaraty e 
foram recebidos pelo ministro das Relações 
Exteriores! as: seguintes; pessoas: «Senador Át- 
thur Costa, deputado Diniz Junior, dr. Bar- 
“tholomeu' Wanderly, da União Trabalhadores 
Metalurgia; “pr 'ofessor Cardoso Fontes, ; Ro- 

bexto Nioac e Mocart Corréa de Sá, 





Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


No palacio Guanabara, esteve hontem, á 

terde em conferencia; com o presid-ate da 
Republica, o general João Gomes, ministro da 
Guerra, 
- No palacio do Cuttaie estiveram, 
hontem, os srs. Bricio Filho e Andrade Bas- 
tos, presidente e vice-presidente do Gremio 
Baneticente Floriano Peixoto, afim de con- 
vidarem o presidente da Republica para as 
homenagens: que-serão prestadas ao marechal 
Ploriano Peixoto, no dia 28 do corrente, data 
do seu passamento, y 





À Proxima: Chegada do Sr. Fer- 
nand Maurette 


O sr, AEsiemnon Magalhães, ministro 


do Trabalho, recebeu do ministro das Rela- 


ções Exteriores o seguinte: officio: 

“Tenho-a honra de levar ao conhecimen- 
to de v. ex. que o sr. Fernand Maurette, sub= 
director da Repartição Internacional do Tra- 
balho; chegará-a esta capital à 5 de julho 
proximo, permanecendo no Brasil tres sema- 
nas “omo hospede do governo, 

Vem elle estudar entre nós a situação da 
econcmia e dos trabalhadores, assim como o 
problema das; migrações. e da colonização. 

Rogo a v,/ex. designar um alto 1 nccio= 
nario desse Ministerio para acompanhar o sr. 
Mauretto durante a sua estada no Brasi] e 
fncilitar q sua missão. Para o mesmo fim de- 
signei, como representante do Ministerio das 
Relações Exteriores, o sr. Roberto Mendes 
Gonçalves, 1º secretario de legação”. 

O st. Agamemnon Magalhães acaba de 
designar o director geral, do Departamento 
Nac' nal do Trabalho, dr. Affonso Bandeira 
de Mello para acompanht. o sr. Maurette, 
orientando-o no desempenho de sua missão, 





“Vamos Reclamar Justiça” 





DECLARAÇÕES DO NEGUS A' AGENCIA 
REUTER 


LONDRES, 25 (Havas) — Entrevistado 
por um redactor da Agencia Reuter, Negts 
declavow:; “Vamos a Genebra para reclamar 
justiça » tratamento equitativo. O medo pelo 
qual os italianos agiram só púde ser consi- 
clerado como ume aggressão injusta. Espera- 
mos que se tome am consideração esta espe- 
cie de agpressão, do contrario o exempi. se- 
via terrivel para as outras pequenas nações, 
Espero que as grandes potencias, tue. comc a 
França - a Grã-Bretanha, hão de esforçar- 


se para que justiça seja feita”, 


“taer jpublicações ' 
tas, miserias,, 
' fazem. corar, 











COLLABORAÇÃO 


1 





| 
: 
É: 
coÀ 


nados editam contra o nosso govemo ê - “que atormenta, os partidos da, esquer- 





E, 


u nosso: paiz. 
Quem- nos conhece a: vida, podes? 

rir riv-se das. mentiras e canalhiges ( 

mas o fatto é ques: 





não pelo que dizem” de, 


GESTI vida, “Tomemos bem nota desse. aspegto 


- dy questão. Considero a nossa opinião 
“pai ica; mal informada e desattende o 
so governo, não obstante a bravura 


nos constrangem e nos. essdecisão do presidente da Republi- 


Pegar aquem da gra avidade e do pe- 


nós mas: pela: “lgnorancia e estupidez: so de sttas responsabilidades; é preciso 


que semelhantes campanhas 


revelam. estar em Paris neste momento para se 
nos individãos. «que as promovem. - 


compreender: que a attitude do sr. depu- 


SAP mãe! e uma irmã do ex- -capitão “tdo Adalberto Corrêa é | benemerita, 


Prestes vieram: “da Hespanha e estão: 
ornando em | aris os comicios: commtr-: * 
nistas contráio “Brasil. 







de insultos. botaes contra o “tyzaúno, 
Vargas”, e contra” os: 
gens do Brasil”, “Somos uma” séngila” 
d: escravos. .O anjo da liberdade, “o 
amigo do povo, o martyt da humanida- 
de é esse pobre homem que ahi está re-: 
eclhido ao quartel da Policia Espe- 
cial! 


A campanha contra o Brasil vem 
stercotypada da Russia. Berger não 
apparece aqui como um judeu allemão 
mas como um bandeirante de 359 
annos, authentico heróe da conquista » 
civilização dos nossos invios sertões. 
Os nomes applaudidos vêm citados da 
Russia, o dr. Pedro Ernesto e agora 
mais recentemente o do sr. Julio. No- 
vaes. O exame dessas publicações com- 
munistas seriam na verdade revelado- 
res para a nossa policia... 

Outro aspecto da subversão so- 
cial na Françao é a sêde de violencia 


e O Da 


% 
na 


Essas; senhoras: : 
sebem ao. palanque dos orádores, te:“ 
cebem” calorósas ovações “entremeiadas,. 








“negros-e.. delya dá 





queslue: “dévemos todo o apoio e conei- 
tamento: e. que esse homem: bravo; e 
tó ota sestá nos piestándo um sorvigo 
puo valiayel. E E 


E “Precisantos: “metter nabo nossas ca- 
begas umã' verdade segura: 'a"-politica, 
Ec esquerdas. é scelerada e infame. 
Tende a destruir a Patria, a Religião. e 
a Familia. Essa obra não seria decor- 
rente: é a propria finalidade, q. obje- 
etivo, digamos a teclinica” communis- 
ta. ;O terror e o banditismo são os me- 
thodos da ideologia. Não ha nada a 
fàz :, não ha tergiversação, condes- 
cendencia nem tolevancia com esses 
inimigos implacaveis. Nem póde haver 
escrupulos nem delicadezas sentimen- 
tues. O perigo de uma grande des- 
graça é real, imminente, decisivo. Feliz- 
mente temos no nosso paiz extraordi- 
naivas; reservas de reacção e -esisten- 
cia:e o nosso governo sabe oque deve 
Tuzer e está apoiada pela Nação. 





“Paris, 16. de junho — 936, 


Horacio de Carvalho Junior 


msm remetem 


O Parecer da Receita 


A integra do parecer do deputado Cardoso de Mello Netio 


Na fórma da discriminação de rendas 
instituída pela Constituição Federal, à União 
cabe, privativamente, decretar os: impostos 
enumerados no art, 6º, n, I, e cobrar taxas 
telegraphicas, postaes e de outros serviços 
federaes de entrada, saida e estada de na- 
vios e aéronaves. 


Aos Estados compete», privativamente 


decretar os Impostos e cobrar as taxas él ' 


meradas no att 8º. é & 
Exceptuados estes tributos, cotábéte Eni 


outros impostos, além dos que lhe são «abro 
buidos privativamente”. -(n. VII do art. 10), 
Pareceu-nos de bôa technice subordinar 


as diversas rubricas da receita tributaria á' 


discriminação constitucional. Assim. o fize- 
mos, acompanhando a enumeração do art. 6º, 
da Constituição Federal, 

a) Imposto de importação e Laxas de en- 
trada, saida e estada de navios e aeronaves 
e addicionaes, (letra “a” en. Il do art 6); 
b' Imposto de consumo (letra “b" do 
6º); 

c) Imposto de renda e proventos de qual- 
quer natureza, exceptuada a renda cedular 
de immoveis (letra "c” do art. 6); 

d) Imposto sobre nctos emanados do go- 
verno da União, negocios dn sua economia e 
instrumentos de contratos ou actos regulados 
por lei federal Getra “c” do art. 6º); 

e) Imposto sobre vendas mercantis no 
territorio do Acre (letra “£” do art. 6º. 

Donde se verifica que modificamos a pro- 
posta nos seguintes pontos: 

1) Suprimimos a rubrica “imposto so- 
bre a circulação”, que não tem mais razão 
de ser, distribuindo os impostos que estavam 
a ella. subordinados pelas rubricas consti- 
tucionaes, attendendo à natureza de ca- 
da um: : a fig a nte is 

2º) Criamos a rubrica “imposto 'sobre 
actos emenados do governo da União, nego- 


art, 


cios da sua economia e instrumentos dé con-- 


tratos ou actos regulados por lei federal”, a 


ella subordinando diversos impostos incluidos; Postes Rist; 


na proposta, e accrescentando o “Imposto' so- 
bre todos os pagamentos feitos pela União”, 
criado pela lei não incluído na proposta, 

Entendemos bem calculadas as dilferen- 
tes rubricas da receita, e assim a apresenta- 
mos ao exame do plenario, 

E' principlo pacifico em sclencia das Fl- 
nanças que a Receita só deve ser formada 


ja ama <a 








- currentemente-à União e nos Estados “oriar 


após a fixação da Despesa, distribuida esta 
em, desbesa ordinaria e extraordinaria, de 
caracter reproductivo, 

Nestas condições, ao relator da odeia 
cabe falar em ultimo logar. Só então poderá 
constatar se os tributos existentes são sulfi- 
cientes para custear a despesa ordinaria; e 
dl PRO as de caracter reproduetivo, pó- 

ent las: ser. distribuidas, por diversos exer- 


aa id desde: logo, custeadas por opera- 
Es do! credito. - NE ui 

E So os tribiitos não são suiriciêiites | para 
“custear a despesa . ordinaria. fixada, eviden- 
cia o facto umasituação de desequilibrio que 
cumpre, por todos os meios, evitar, 

- Se, feita a compressão na despesa, a re- 
ceita ainda não se apresenta sutficiente para 
cobril-a, cumpre recorrer a novas fontes ou 
majourar as existentes. Esta é a Tuncção pior 
cical do velator da receita, 

Só deverá exercel-a, porém, depois que 
cada um dos relatorios da despesa tiver re- 
duzido ao minimo razoavel as despesas do 
seu Ministerio, E' o que cumpre no estado 
actual do Brasil. 

E' preciso que o orçamento de 1937 seja 
levado à sancção equilibrado, 

Esp: amos que. dentro da receita ordina- 
ria orçada possa ser enquadrada a despesa, 
A época não é de pedir aos que trabalham 
maiores contribuições — é de deixal-os pro- 
duzir para augmentar a reduzida capacidade 
acquisitiva do povo. 

Se porém, npesar de Lodos os esforços, a 
recelita ordinaria não se apresentar sulfi- 
ciente, é preciso pensar em novos tributos, O 
que não rios parece razoavel é votar um orça- 
mento desequilibrado. : 

Tenhamos presente que o “deficit” é 
sempre coburto com emprestimos e emissões 
des papel — operações mais, perniciosas à 
colectividade porque serão afinal pagas pelo 
povo, com juros, e preduzindo uma séria per- 
-tudrbação | no custo da vida, 


Não nos esqueçamos do E aRRATRO de 


'“Remettez d'abord votre budget en 
équilibre et tout le reste vous sera donné 
par dessus”. 

Com as modificações ora feitas, aceita- 
'mos a proposta da Receita Gera] da Repu- 
blica cara 1997, apresentada pelo Puder 
Executivo, reservando-nos para novamente 


aprecial-a em conjunto com as emendas de 
plenario, 


AR + > > 1 <a 


Os Tripulantes do “ Almirante ambas az nacionalidades, que rrequentemente 


Saldanha” em Lourdes 





UM JANTAR OFFERECIDO PELOS SUB- . 


OFFICIAES INGLEZES AOS SEUS COLLE- 
— GAS BRASILEIROS 


LONDRES, 25 (Havas) — Os sub-officiaes 
inglezes offereceram um jantar aos seus col- 
Jegas brasileiros, tendo essa festa decorrido 
num ambiente de grande alegria e fraterni- 
cade. Ao terminar q refeição os sub-of[icines 
inglezes brindaram o presidente da Repu- 
blica do Brasil, tendo os seus collegas bra- 
slleiros bebido á saude de sua majestade 'bri- ” 
tannica. . 

Os convivas foram em seguida “eni com- 
panhia dos sub-ofíiciaes inglezes, assistir a 
esvectaculos cinematographicos. 

A população de Chatham já se habituou 
a vêr os grupos formados por marinheiros de 


“ 


percorrem as ruas, em parseio, denotando & 
franca camaradagem que desde logo se es- 
tabeleceu entre os militares dos dois paizes. 





A Romaria á Genebra 





DELBOS, MASSIGut, BASDEVANT, EDEN 
E O NECS 


PARIS, 25 (Havas) — O sr. Yvyvon Delbos, 
ministrr de Estrangeiro, partiu á nolte para 
Genegra acompanhado do sr. Massigli, dire- 
“clor adjuneto, dos negocios políticos e com- 
imércines do Ministerio do Exterior : do sr. 
; Basdevant, Jurisconsullto do mesmo  Minis- 
iterio, 

No mesmo trem partiram com egual dos- 
tino, o sr. Hobert Ai Vhony Eden, secretario 


e Ferogn Office e o Imperador da Aljys- 
siniu. 


NOTICIÁRIO 7 


O Novo Prefeito 


e João Pessõa 
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UM AGAPE DE: CORDIALIDADE 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Junho de 1936 
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a * |Prestadas ao Conego 





|. Olympio de Mello em 
[Santa Cruz e Sepetiba 


Como transcorreu o almoço offerecido ao prefeito 
| | em exercicio pelo sr. Ismael Cavalcanti no restau- 
"| rante do hangar do Zeppelin — O sr. Luiz Aranha 
levantou o brinde de honra ao chefe da Nação 





EMBARCOU HONTEM PARA A PARAHYBA 
0 


EA 0 VI fd 





SR. OSWALDO TRIGUEIRO. 





' 


de Syllos e exma. 


sa., d' pu tado Macha 
Marinho e nos nossos confra des da, PR lo pd 


sentanto de “Le Temps” de Paris e 


A Associação Brasileira de 


sempie procura incrementar:a cordialidade entre 
hontem, nos salões do: 
Jockey Club. um lindo almoço ao sr. Honorio de 
presidente da Associação Paulista de Im- 
e ao qual compareceram, co- 
mo hospedes de honra, o deputado Machado Flo- 
da classe na Assembléa Le: 
À o membro do Conselho 
Deliberativo da A. P. IL. sr. Ribas Marinho, a jor 

Koucher, que se acha entre nós em 
visita representando “Le Temps”, e o jornalista 
londrino sr. Eward A, Ch-Walden, 
te do “The Daily Telegraph”. Não houvé discur- 
sos, porque todos concordaram que estavam [ati- 
torneios oratorios, em funcção pro- 
mas sim uma conversa generalizada. 
demonstrando a cordialidade existente entre as 


os jornalistas, ofereceu, 


Syllos, 
prensa e exma, sra, 


rence, representante 
gislativa de São Paulo, 


nalista Fanny 


gados de ouvir 
tisslonal, 


E 
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Inprensa, que 


corresponden- 


dora, 


AsEsporas deDon Quichote 


Uma das coisas mais pitores- 
cas entre as desenhadas no ane 
selo rebabintagor da terra tlu- 
minense e, sem giros ou regiros, 
à ubtiilude “ocuustica” do pro- 
Lrietario de um matutino; — o 
"manadatario" Mario Alves, 

Pessimo arremedo de jorna- 
lisa, ce, mui depioravel, estu- 
“la, com uma assiduidade tão só 
lavoravel aos quitandeiros (en- 
calhe a kilos) — porcões de des- 
talentos. 

Estê com Nictheroy e está com 
a Cantareira... 

Na Assemblca, vomita coisi- 
uhas desagradaveis à Mamãe 
Leopoldina. 

Mas. no seu jornal. ha um 
envergonhamento todo de ab- 
nuncios amancebados às pre- 
tensões dos trilhos inglezes.., 

Descome para comer melhor- 
mente, 

Ugolino dantesco, ou Panta- 
gruel rateliano ? 


Ha com elle uma intransi- 


gencta enormissima: a cou- 
sviencia do erro, 
Com ellc mera um receio 


atrocissimo: — acertar, 

O nome do “artista'! é, hoje, 
um caso pilherico em Ntcthe- 
roy. 

A garotada intelligente das, 
ruas, das sargetasn faz assim; 
“Ora, orario, isto é do Mario"... 

Conseguiu uma coisa im- 
mensa: Não póde ser menos 
tritelligente do que é. 





Antipoda cos Itatiaya. elle é ' 


morrinho e murrinha no balóto 
de sua triste peregrinação ás 
boas letras, 

Diabo é que a grammatica 
se intmizou delle. 

A's cabras-cégas, vae por ahi 
mais que decênnio — e o ve- 
lhote insiste, 

E' Jamentavel. 

Volveram, de agora, as SuBs 
“iras”" contra o prefeito de Ni- 
ctheroy. 

Parabens ao dr. Brandão Ju- 
nior... 

O senador Macedo Suares era 
Eolo Pachá, nos dentes gran- 
des e certos do meu sempre 
incertissimo Mario-director. 

Rolo Pachá por que ? 

Nunca m'o disse alle. 

Revia, acanhado, aquillo que 
jemals mereceu resposta, 

E elle escrevia, escrevia, es- 
crevia, descrevia.., 


Coltado ! 

O meu ex-director e crm- 
pcão da lorça de vonluue On 
tonalidades supremas para a 
burrice ! !1 


Menor culpado elle é, no ex- 
tetanto, 

Na Assemblés, quando Tc- 
produz uniu uisinuução qual- 
quer, o sr. Prewoduwskl berra 
um apoiado em nome de S9- 
crates, de Pythagoras, de Es- 
chylo, de Ptolomeu. dos 2ha- 
raus. de Mutt e Jett. do bi- 
lhste 1870 e outras “delivrari- 
Cos" ss. 

Quando a carne esugmenta de 
preço, “ipso facto” augmentem 
es “comidas”... 

Com que então o prsícito de 

não quer “passar a 
= o e 
-o é o Demo, amigo Ma- 


—— 


»ote de quar'a 


ve. r 


Er 
'a fez Innit-tes concels 


faria-o ingerir, como ração. 


ta dourado, 
Eté Coro. a 
Vole no entretunto, ace-="- 


me guetos cavallos histori- 


) 


| 


cos: Rossinante, de Quixote; 
bucepnalo, de Alexandre; o 
cavalo de Troya; o asno de 
Buridan; a mula de Balaão; o 
cavallo de Tom Mix; a coude- 
laria celebre de ti-avo do actual 
Eduardo VII; os tordilhos 
Mossorô e Sargento e utros 
que ouvem, impunemente, 
aquílio que o sr. Alves Mario 
impinge em guisa de estadios.. 


Volverei, 
TINOCOFTF. 


=. — e " 


Seguiu, hontem, no 
Cruzeiro do Sul para 
São Paujo 


———— 


O CAPITÃO CHEFE DE POLI- 
CIA TEVE UM EMIARQUE 
= JNCORRIDO — O MINISTRO 
DA JUSTICA CIMPARECEU 

'onforme fomos os unicos à 
noliciar, o capitão Filinto Mul- 
ler, chefe de polícia desta ca- 
pital, “2ndo aceito o convite 
que lhe fóra feito para para- 
nymphar a turma de 1935 de 
“ + ca de Pollelu Tech- 
nica de 'S. Paulo, embarcou 
bontom, às 21 horas, para q ca- 
pital bandeiran:e, 

S. s. lêv u em sua compu- 
cd O 2 delegado auxiliar e 
os nfficiaes de gabinete drs. 
Carlos Brandes e Civis Muller 
da Silva Pereira. 

Ao embarque do sr. “capitão 
Filinto Musiz esteve presente 
o gr. Vicente lRão, titulur da 
pasta dr Justica, delegados au- 
siliares e districtses, além de 
multos umigos e representantes 
da bd ater os. , 

O regresso de s. 5, t-Bu-ú 
1 proxima se anda-feira, pelo 
Cruzeiro cd, Sul, que chegará 
à gare D. Pedro [1 às 9 horas 
de manhã. 


A Rumania quer 
reforçar sua alli- 
“nca coma França 


BUCAREST, 25) — (H.) — O 
“Universul', em artigo a pro- 
posito da campanha anti-com- 
munista, declara que a atlitucic 
des autoridades rumenas não 
vóde affectar a amizade com & 
França, ' baseada numa verda- 
detra, communhão ce interesses 
e na affinidade latina. 

“Tnsinua-se que fazemos a 
nolítica hitlerista. prosegue o 
termal, e se-diz que somos hos- 
tis é Franca. noraque está no pPo- 
dar o roverno esquerdista che- 
firdo melo sr. Leon Blum, En- 
tretento, se estemos mais proxl 
mes de outro rerime. queremos 
nor entro lado. resveitar o direi- 
ty de nedn veiz escolher as lu. 
Hésinias que lhe convém”. 

O “Univerevl" conclue afiir- 
=savdo cue a Remeania quer Te- 
"“cvrar q gua pllianca com £ 
Ro-rng e quirme naizes, 

O ornão democrata “Dim: 
manta” otpca severamente 
“Tratversul”, que accusa de Ta 
ger prevsranda germanophila, 


“Im team de polo do 
“»argito vae a Minas 


autori- 








O ministro da Guerra 
sou o commundante da 1º Ne- 
stão Militar a mandar à séde 
de 4º Região Militar em ulz de 
Póra Estudo de Minas Geracs 
qu tcam de poly do 1º R. CC, D. 





tista de Imprensa, dr. Horacio 


ao conselheiro da A, P, E. Ritas 


Walden, do “The Daily Tele- 


duas grandes instituições jornalísticas, a A. B. É. 
ca A. P.I,o que foi uma ratificação do que ha- 
via sido dito, antes. numa reunião de directoria, 
convocada especialmente para receber o sr. Ho- 
norio de Syllos, Tambem ficou evidenciado, mais 
uma vez, ns sentimen 
rional nas manifestações feltas à nossa collega 
da imprensa franceza sra, Fanny Koucher, O st. 
Edward A. Ch-Walden que, como todos sabem, 
está fazendo um trabalho de observação do Bra 

sil, tendo já estado entre nós quasi dois mezes. 
segue. agora. em visita a São Paulo. Depois de 
terminado o agave, todos foram visitar a exposi- 
ção de ante-projectos do novo edificio da Asso- 
ciação Bresiletra de Imprensa, tendo sido geraes 


fe applausos no criterio da- Commissão Julga- 


Fanny Koucher, revre- 
s de cordialidade interna- 


. 





re am o 


0 «o Ecws 


Musica | 


re assa essas. 

O ANNIVERSARIO DA ASSO- 

CIAÇÃO BRASILEIRA DE 

MUSICA 

Tiveranr iuicio hontem, quinta- 
feira, as -soulennidudes comme- 
morativas do, 6º anniversario 4a 
Associação Brasileira de Musica, 
com a missa por alma de Lu- 
ciano Gullet, que foi rezada às 
4 horas na Candelaria « em cuja 
parle musical figuraram à can= 
tora Rosetta da Costa Pinto, o 
ioloncelista Alfredo Gomes e. 
o violinista -Isage Feldmann, 

Hoje, sexta-feira, “6, às 2) e 
meia horas, realiza-se no salão 
do Institutb Nacional de Musica 
o concurso “Carlos Gomes”, 

Inscreveram-se as seguintes 
candidatas: Helena Dias Bran- 
dão — Stela Gomes Domingues 
— Lucilia Faria — Amanda Ri- 
beiro Gualâno — Muria José Pó- 
voa — Sylvia de Britto Corrêa 
— Dagmar Corréa — Elsa San- 
tos d'Avila Silveira Nil 
Azevedo — Alayde Briani Ribei- 
ru — Véra Carvalho Lima 
Beutriz Daundeira — Esther Pal- 
meira Serrano — Noemia de 
Si — Leticia de Figueiredo — 
Adjaldina Pereira Fontenelle — 
Alice Ribeiro — Sylvia Pereira 
de Mello — Branca dos Santos 
Lima — Clothilde Guimarães — 
Atalina Perrone e Odila Maze- 
do Lima, 

O jury do concurso ficou as- 
sim constituldo: prosidente, Ar- 
nuld Rebello (presidente da As= 
sociação Brasileira de Musica); 
Vila Lobos. (indicação do se- 
eretario de Educação e Cultura 
do Distrieto Federal); Francis- 
co Mignone (indicação do mi- 
nistro da. Educação); Rosetta da 
Costa Pinto, Alicinha Ricardo 
Maxyerhoffer e Newton Padua 
(Indicação do Conselho Delibe- 
rutivo davÃ, DB. M,). 


Festa joahina no 
Gollegio Saenz 
Pena 


Por Iniciativa exclusiva dos 
ulumnos do Collegio Sacra Pe- 
ru, sito à rua General Rocca, 
WSk vealizou-se, no dim 24 do 
corrente uu sédo do alludigo 
cducandario, imponente testa 
jouuninia. 

Atém 
do 


du tradicional foguel- 
Leilão de prendas, sor- 
foram executadas, RO 
alinadissímo “choro”. 
interessantes dansas caipiras, 
sendo, por essa cceuslão, Fer- 
vidas nos convidados agostosos 
doces proprios do dia, 

à directoria do Colleglo a 
inteliigente e culta professora 


ra, 
tes, ele, 
sum do 


Ud, Iracema da Silva Lopes, al- 
Hiundo-se à Commissão ocrgaã- 
nizadora que era constituida 


de ulutnuos do curso de admis- 


são, tumulou de inexcediveis 
gentilezas a todos os presen- 
tes. 19º Toi num  umblento de 
cordialidade e sympathia que 
terminou essi clegunte Testa 
infuntil. cuja trembrança per- 
durarão por muito tempo nu 
queiles que tiveram a bonru 
do um convite, 


Accusado de furto 
no Paraná foi preso 
nesta capital 


A Sececão de Vigilanci «e Ca- 
pturas da D, G, TI. por soli- 





vllução «a >Hein paranaer ce 
effectuou a prisão, hontem à 
Idade, do iidividvo A Ilhemar 


ta es Gonçulves, que tambem 
usa os nor os de Waldemar ou 
Adhemar Gorsalves, 

Q vofe" "+ individuo vue ser 
vemettido para aquelle Estudo, 
onde cstã sendo aceusado ue 
furto. 


o moro otferecido .no res- 
taurante do hangar do Zeppe- 
lin, em Banta Cruz, ao conego 
Olympio de Mello, prefeito em 
exercicio do Districto Federal. 
pelo sr. Ismacl Cavalcanti), con- 
stituiu um acontecimento digno 
de nota para & vida politica do 
'friangulo. A comitt | do pre- 
feito, composta dos, secretarios 
geraes srs, Irineu Malagueta e 
Mario Piragibe, sr, Luiz Ara- 
uha, vereadores Henrique Mag- 
gloll, Corrêa Dutra e Attila Soa- 
res, e dos srs. Benedicto Lemos 
e Domingos José Meirelles, che- 
gou ao local és 13 horas, tendo 
sido recebida pela commissão 
promotora do agape. Depois dos 
cumprimentos e abraços de es- 
tilo. o prefeito e sua comitiva 
tomaram logar na grande mesa, 
ricamente ornamentada. - 

Saudando o prefeito, falou o 
sr. Ismael Cavalcanti, que pro- 
nunciou longo discurso em nome 





Sr. Luiz Aranha 


do povo de Santa Cruz. O dis- 

curso do sr. Ismael Cavalcanti 

terminou por apontar ao pre- 
feito os' melhoránientos de que 

necessita a prospera localidade e 

o abandono em- que se encon- 

tra o Matadouro, por parte dos 

poderes municipães. 
Agradecendo as homenagens 

do povo de Santa Oruz expres- 
sas nas lavras do sr, Ismael 
Cavalcanti, o conego-prefeito 
pronunciou delicada allocução, 
Gizendo que conhecia de perto 
as necessidades da terra de 
Santa Cruz, pois, acostumado 
como estava com os seus enti- 
gos parochianos, não se esque- 
ceria nunca de resolver os pro- 
blemas naquelle instante relom- 
brados pelo seu correligionario 
sr, Ismael Cavalcanti, 

BRINDE DE HONRA AO PRE- 
SIDENTE DA REPUBLICA 
O sr, Luiz Aranha levantou o 

brinde de honra ao presidente 

na Republica em eloquente dis- 
curso. A importante oracão do 
chefe politico do Districto ver- 
sou em torno da autonomia ca- 

Tioca, cuja estabilidade, disse o 

sr, Lulz Aranha, estava garan- 

tida pela palavra incontrasta- 


vel do chefe da Nação, desde a 
leitura de sua plataforma, quan- 





Conego Olynipy ce Melo 


do candideto da aAllança Li- 
beral. As palavras 'do sr, Luiz 
aranha terminaram sob prolon- 
gada salva de palmas, 

UM. 0RADOR POPULAR 

Em nome do povo falou, emo- 
cionado, o sr. Candido Mene- 
zes, enaltecendo a figura do 
conego-prefeito e dizendo do seu 
contentamento por vêr entre o 
povo de Santa Cruz o governa- 
dor interino da cidade, 
O PREFEITO EM SEPETIBA 

Terminado o almoço, seguiu a 
commissão para Sepetiba, onde 
o prefeito fol recebido com vi- 
vas, palmas e foguetes. Reuni- 
tos na séde do Centro Político 
de Sepetiba. o corone] Amaral 
agradeceu a presença do pre- 
feito em exercicio entre os pes- 
cadores, Depois de ter falado 
o prefeito-concgo Olympio de 
Melio, O vereador Attila Soares 
pronunciou um discurso saudan- 
do aquella gente humilde e boa. 
que vive na linda praia de Se- 
petiba, que, dísse à commandan- 
te-vereador. podia vonfiar na 
acção do prefeito e da Camaro 
Municipal. para tudo que pudes- 
se ser feito em favor de go. 
petiba, ha multo esquecica pelos 
poderes publicos. 

Finda cssa cerimonta o pro- 


( 


! japoneza no Amazonas 


feito e sua comitiva visitaram 
a matriz de Sepetiba e assisti- 
ram & regata realizada em ho- 
menagem ao conego Olympio de 
Mello. 

HOMENAGENS DE SANTA 

CRUZ AO PREFEITO 

O povo de Santa Cruz prestou 
ao prefeito, á nolte. na praça 
daquelle suburbio significativa 
homenagem, No coreto armado 
ra praça Santa Isabel fala- 
ram varios oradores. tendo o 
conego-prefeito agradecido em 
expressivo discurso, Na matriz 
de Santa Cruz realizou-se. ás 
19 horas, solenne “Te-Deum”. 
officiado pelo padre Newton de 
Almeida Baptista. 


O governador vJura- 
cy Magalhães no 
Ministerio da Guerra 


O SEU EMBARQUE NO PROXI- 
MO DOMINGO 

Esteve hontem, às ultimas ho- 
ras da tarde, no gabinete do mi- 
nistro da Guerra, onde foi apre- 
sentar suas despedidas, o sr, 
capitão Juracy Magalhães, go- 
vernador do Estado da Bahia. 

O ministro, general João Go- 
mes, nin se encontravg no mo- 
mento, sendo o illustre visitan- 
te, por isso, recebido pelos of- 
fíciaes de gabinete, mantendo-se 
por algum tempo em amistosa e 
cordeal palestra, retirando-se em 
seguida, 


Boletim do Deparia- 
mento Nacional de 
Industria e Com- 











PUBLICADO O VOLUME 
REFERENTE AO MEZ DU 
MAIO P. PASSADO 


Está sendo 
Volume VIT, malo de 19346 dó 
Bolatim do Departamento Na- 
clonal de Industria e Commer- 
cfo do Ministerio do Trabalho, 
Industria e Commercio, A pu- 
bliçação & especinimente- dedi- 
cado à Missão Economica Bru- 
silotra que, em breve, chetlada 
pelo dr, Salgado Pllho vae vl- 
s“itar o Jupão. 

Nesse trabalho, encontri-se 
tudo cquunto possa servir de 
fonte de subsídio ao estudo e 
acção dos membros daquella 
Embaixada. 

Pela leltura do 
ter-se-á [dta em conjunto di 
publicação. B' o seguinte: 

Voltados pura o Oriento 

Politica Economica Nippono- 
Brasileira — Relações diploma- 
ticas do Brasi] com o Japão — 
A Immigração juponeza nu 
Brasil — Decreto n, 14.452, de 
“ de dezembro de 1940 — De- 
ereto n 20.36], de 29-7-31 — 
Decreto mn, 24.215, do Y de 
mulo de 1934 — A immlErição 
timitada pela Constituição — 
Determinação das quotas de 
entrada — Entrudas de Immi- 
granles por decennios — lis- 
eriminação dos immigruntes 
entrados. — Condições eslgl- 
dus purv a entrada de fmimi- 


summario, 


grantes — 4 Jet dos dols Ler- 
cos — A collaboração jupone- 
za no Brasil — Hm 5. Paulo 


— O problema da fulta de bra- 
ços em S. Paulo — Os japoio- 
zes no Pará — A nmigração 
Au 
reluções commerclaer nippono- 
brasileiras durante u guerra 
Intepcamblo commercial de 
1919 a 1928 — Importação e 
exportação do Brasil de e pa- 
ra o Japão, de 1914 a 1988 — 
O intercambio no periodo da 
Crise Mundial Resumo do 
intercambio com o Japão de 
[923 u 1985 — Importação de 
mercadorias japonezas em 1934 
e 1995 — Exportação do mer- 
cadorias brasileiras para o dJn- 
Pão em 1994 e à5 — A expor- 
tação geral de algodão brusl- 
lelro de 1924 4 1940 — A ex 
portação actual] de ulgodão pii- 
ra o Jupão — Expansão coim- 
mercial japoneza — Púpyismo « 
propaganda — A Missão EHco- 
uomica Juponcza, da 1936 — 
à retribuição da visita da M, 
k. Juponeza — Prinelpaes pro- 
ductos que u Brasll importa — 
Principaes produstos «que n 
Brasil exporta — OQ problema 
Intercambio — Commepcial 
Nippono-Brasileiro Dados 
blographicos sobre o cheto da 
Missão, 


o mo mr mi mg mr 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Departa- 
mento do Pessoul do Exercito, us 
sargentos Francisco Cardoso da 
Fonseca e soldado Claudemiry 
Coelho Lima Netto, 








E a ad 
Doenças do coraçau 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO. 
CARDIOGRAPHICO 


tr. Ulyniho de Casire 
ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UN) 
VERSIDADE 
DLiplomado pela Crínica dr 
Prof, Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 
|" undar — segundas, quai - 
tas e sextas, às 3 horas, 
Kesidencla; — 486, Laram 
jeiras — 2535-822 
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distribuido uq 


























grupo de pessoas que foram 
de Jcão 


Afim de assumir o cargo de 
prefeito ve João Pessõa, para 
o qual foi recentemente nomea- 
do, embarcou hontem com des- 
tino à Parahyba o sr, Oswaldo 
Trigueiro, advogedo nos audito- 
rios desta capital e figura de 
grande prestigio na política pa- 
rahytana. Ao embarque de 55 
compareceram o governador do 


dd do dt dn À 


CLUB DOS DEMOCRATICOS 
A lesia que 05 “ecarapicús” 
vêo realizar amanhã 
O pujante gremio alvi-negro 
do carnaval carioca vivciá, 
amanhã, um dos seus maiores 
dias com a realização de super- 
estupenda noitada jonnina, á 
qual não Teltarão, certame dz, 
os maiores e mais extinordina- 

rios encantos, 
Essa festa, que terá caracter 
typlcamente sertaneja. será 
abrilhentada com a presença 
de um grupo de “tocadores” 
com a vlassica “sanfona”, cu- 
vequinho e violas, | 
Os associndos e adeptos do 
“castelo” compúrecerão vezti- 
dos & caracter para o completo 
guccesto dessa grande fes- 
tança”, 
BOMSUCCESSO F. C, 
Festa a Caipira - 
Realisa-se amanhã, sabbado. 
imponente festa a caipira no 
vasto salão de dansas do Bom- 
! 


mea GA Ta to 


successo FP. C.. o campeão des 
suburbios da Leopoldina, a 
Legião Rubro Anil, filiada ao 
gremio da avenida-Teixeira de 
Castro, não tem poupado esfer- 
ços no sentido dessa testa po- 
der lograr um exito merecido, 
O conjunto do “Pixinguinha” 
fará as delicias das dansa- com 
os seus choros, emboladas, co- 
cos e outras musicas regionars, 

O salão já está ormnamentado 
a caracter, transformado num 
“arraiá” da roça com todas "5 
suas miudezas. Ao centro do 
mesmo está armada uma 
“erande” fogueira synthet'e”, 
no redor da qual se dansará 
regionalmente & moda serta- 
neja, Em louvor ao SB. João, 
serão libertados vistosos balões, 
nada faltando, nem o alp'm, 
nem a batata assada, para o 
que vae ser queimada uma 
grande fozueirr authontica 
num recanto da praça dei 
sports, | 

O traje para essa caluiraca | 
“prá n coracteristico, a enipira | 
e o de passejo. ] 


BANDA PORTUGAL 


| 
A esperada festy dos “Vvte- | 
ranos* | 
Etfectuar-se-4, finalmente q! 
esperado sarão dansante dal! 
“Ala dos Veterancs. neste g;e- |! 
mio recreativo e artistico dal 
rua Senador Euzeblo, 
Os promotores dessa reunião 
que vem trabalhando bri | 





denodo para o rompleto bri- 


convivas cue, por certo, q: 
testa alcançará, 
CASA DOS POVEIROS 
A festa a cainira de amonha | 
Amenhã a Casa dos Poveiros 
levará q effeito uma attras-to 
teste à caipira, em cominemo- 
Fecio no “Mez da Cidade” que! 
tera, entre oulros numeros del 


Eu 


lBantismo da mesma promet- 
Vem cos seus eonvivas ura | 
noite agradabilissima e farta 
de eixantamento, ju 
Estará presente optima jr 
executando sambas, foxes val- 
sas e rancheras sem dar tre- 
suas RO avultado numero vi 
] 
| 


DIARIO RECREATIVO, 





O sr. Osyaaldo Trigueiro des podindo-se dos amigos — Um 


zo botafira do novo prefeito 
Pessõa, ; 


Rio Grande do Norte, actual- 
mente. nesta capital, os depu- 
tados José Augusto, Pereira ele 
Lyra, 1º secretario da Camara 
dos Deputados, Samuel Duarte, 
Odon Bezerrk, Gomes de Sá, se- 
nador Duarte Lima, numerosos 
membros da colonia parahybana 
no Rio e o nosso companheiro 
Josias Guedes. 


A 1 1 1 O a O O A 





Pesa 
successo o tradicional “cusa- 
mento á moda da roca”, 

Um authentico “choro”, cem 
harmonia, cavaquinho e vio- 
lões executará polkas, catere- 
tês. lundús e “varsas”, 

Espera-se que essa festa lu- 
Ere um successo pleno dada a 
sua criteriosa e interessante ot- 
ganização. : 

DUAS POR DIA 

Quando o Fofinho disse ao 
Raphael Gatto que o Orteão 
Porluguez completára 21 anros 
de existencia hontem, e sem- 
pre vivera em paz este contes- 
tou, incontinentt: 

— Não é vantagem, seu Prin- 
cipe! Um club que taim “Oli- 
velra” na presidencia taim 
que vivere em “paz”... 

O othleta: cue chegou em 
Sete logar na “Corrida da Fo- 
ruelra”", chama-se Jd. P, 
Cemes, Hontem, quaando O 
Pelamenta perguntou ao Jria 
Efegê se fóra elle que obtivera, 
aquella collocação este res 
pondeu-lhe; 

— Você já é o decimo que me 
vergunta isto! Já tou ficordo 
“queimado” com esse negec'o 
de “fogueira' | 


DDD PDODELLODL A 
Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villaros 
Sucena 


ADVOGADOS 
'sorintorio; Rua da Al 
“cndega, 48, 3º and. Sa 
ta, 5 — Teleph.: 23 0064 
mxpediente das 10 as 
12 c dos 14 às 18 horas, 


EDDIE SDELDAR DIOR AA 
cet e a mm 


Transferencias de 
officiaos 


“Forany [ransieridos, por neços- 
“idade do servico, de Il. (Reta: 
pura x Fabrica de Polvorma du 
Estrelly, o 1º tenente nedico dr 
Cswaldo Villar Ribeiro Dantas: 
do IM, GC. 1. paraa gy FI]. 
vd tenente de miministracir 
Waldemar Ramos Parheco: da 
Mp Lparmo MR G Loo 
tenente de administração Manoc] 
Murio de Barros: do E. M, |. da 
Ro M. paraos BR, A, NM. 
Penso Alegre) o 1º itnento de 
pdminitração Alegnia Guarino: 
day Bi A.C dhorte de São 
Euico para a Plscmario Militar 
“Vila Macechal Floriano” 
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dESuscurto Permgiubuço), o 1º fe. 
PHento piutmmaventico Vicente 


Peromudes Jáliio 
EDS Ed 
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(A FTEATHER 
IN HER 
HAT) 


“iso Sure ido ne o O rd rr 


CINEMA 





Films em cartaz 


PALACIO — “O tyrano 
trresnitivel”, du Metro, com 
ilobert Montgomery e Xyr- 
na Loy. 14 — 16 — 18 — & 
e 2% horas, 

o a 


ALHAMBRA — “Os tem- 
pos modernos? da Untte 
com Chnriem Chapln e Pnru- 
ltette Gouddncd. 14 — 16 — 45 


— 20 € “2 horas, 
nO mo 
OLDEON — “Em pessôa”, 
da M.i£.O, com Clnger Ro= 
mers é George vs + — 
16 — 18 — 20 e 22 horn. 


ess 

IMPEHIO — “Uma nolte 
nu Opera, da Metro, com os 
irmãos Marx, 14 — 18 — 45 
— 20 e 22 horas, 


Dm 


GLOHIA — “O aegraso de 
Churle Chan”, dn SOth, €sm= 
tury-Fox, com Wurner Oland. 
tá — 1540 — 19 e 21du 
burns. 


— NT 


PATH! PALÁCIO — “O 
medico eo monstro? da Pau 
rumount, com Fredrele Macen, 
miriam Hopkins e Rose Ho- 
buct 34 — 16 — 18 — 20 & 
vo horas 


— Na 


(DUOADWAY — “Gigolet- 
te”, do UK,O, com Katph 
Dellnseys o Adrienne Ame, & 
— 15.40 — 17,50 — 10 — 
udp é “230 horits 

À fi ie 

ELES — “Ufe, cãe pulão”, 
da United, com rudis O - 
pay an pe, FI 
“e horus, 

pa. q 

RIO — “sutdato beer 
eta” ada 2Othe Century-L, 
com Vletor Me Laglem, a 
rin stunrt e Predee rt . 
Jomtevo 14 — 1540 — 17.=5 
— 140 — 2040 e 22.20 horus- 


E — 















DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Junho de'1936 
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Ras Se cartae “Folias de Versalhes” — O maior film musicado 
e cantado, produzido na Inglaterra, será o car- 
'taz do Cinema Odeon, segunda-feira proxima 


Uma scena do film “Follas de Versalhes”, a bellissima pel- 

Neula da B. EL P. com Gitta Alpar no principal papel, sob à 

direcção de Marcel Varnel, film que será exbíbido no Cine 
Odeon a partir de segunda- Feita 


NTIRA 
UBLIME 


com 





PAULINE LORD 
WENDY BARRIE 
BASIL RATHBONE 
BILLIE BURKE 
LOUIS HAYWARD 


Nunca uma historia de amor 


NOTICIARIO 





tão tocante foi transportada au 


"inema : 


SEGUNDA FEIRA NO 











TERCEIRA DIMENSÃO 


A terceira dimensão no cinema já é uma realidade; falta- 
lhe apenas o desenvolvimento, como, aliás, acontece, "com to- 
das as descobertas sclentificas. 

O propria cinema que nós conhecemos hoje toi tambem, 
“no seu Ínicio, muito differente do que:é actualmente e, para 
chegar ao que é hoje foi preciso um estudo minucioso, e do 
seu principio só existe o ponto de partida; as. proprias ma - 
chinas são totalmente diversas das actuaes, mas mesmo 
assim continuamos a render homenagem so notavel sclentis- 
ta frances Lumiére que, como todos sabem, foi quem desco- 

briu o cinema, hoje, a maior de todas as artes. .. 

Quando se falou em cinema sonoro, bastante elevado fol 
o numero de pessoas que acharam que o mesmo não podia 4; 
competir com o cinema silencioso, e no emtanto no Rio de 
Janeiro não existe mais um cinema que não esteja devida- 
mente apparelhado para o “talkle”, 

O mesmo succederá com a terceira dimensão, e o dr. 
Comparato iniciou com passos largos esse processo, Houve 
apenas precipitação na apresentação da descoberta do gran- 
de solentista patrício, precipitação esta que podemos attribulzr 
ao enthusiasmo que dominou as pessoas que auxiliavam o in- 
ventor na apresentação ao publico do seu invento, 

Portanto não é justo que se ponham por terra quasi vin- 
te annos de um trabalho insano, mesmo porque ficou prova- 
do que o dr. Comparato descobriu mesmo a terceira dimen- 
são no cinema, e à prova está no “short” que elle apresenta 
no programma que estã no cinema Metropole, 

Neste “short” destacam-se perfeitamente as imagens e 
os objectos, o que se vê tem realmente profundidade e con- 
torno, Ha “entendidos” que dizem que aquelle film foi feito 
pelo dr. Comparato, produzido de aecordo com o seu pro- 
cesso, razão pela qual vê-se o relevo, Mas existindo esta pro- 
babilidade, dentro de pouco tempo só serão produzidos films 
para serem adaptados no cirema em relevo, isto attendendo 
naturalmente ao incremento que o processo for tomando, co- 
mo aconteceu com o cinema sonoro, com o telephone auio- 
matico e outros inventos que obedecem a adaptações. 

M. F. 


mente humana a sua maneira " . 
de actuar deixa no espectador Conhecia todos os poli- 
a Y 1 ley los l “ . 

marca indelevel dos grandes -iaes, era odiado por to 
dos os bandidos, mas 


traumatismos da alma, Em 
“Abnegação”,  Jannings vive 

não conhecia a mulhz; 
que o adorava... 


mais uma vez o typo de um ve- 
lho. pae oscilando entre o sen- 
timento forte que o prende uu 
filho e os postulados moraes da 
sociedade que o cerca, 
Trabalho que pelo seu con= 





teudo emotivo deve ser regista- | SPENCER TRACY VAE IM- 
do' na série das varas obras- | PRESSIONAR FORTEMEN“+ E 
primas do cinema, Tudo em | COM A SUA. "PERFORMAN- 
“abnegação” é de molde à con- | CE” EM “ENTRE A HONRA 
duzir o espectador. aos filos cx- E A LEI” 


PAES? —  “Prrniso do 
Nudismo”, Sesabem conti- 
tuas q parto dao: dns 13 horas. 


| 
| 
| 
ES 


Attinge o numero numero le vin: 
te os electricistas que 


trabalham na “Boneqgur- 


nha de Seda5 


O movimento de electricidade 
para à filmagem de “ Bonequi= 
nha de Seda”, é immenso, AS 
scenas desse Hllm que Oduvaldo 
Vianna. dirige, são firmados sob 
4 luz de mais de cem reflecto- 
res, fixos e moveis e nada me- 
nos de vinte electricistas, todos 
tecnicos de valor, empregavaru 
a sua actividade nesse film. 
"Bonequinha de Seda” estã 


sendo feita, assim, com todos os 
recursos tecimicos Indispensa- 
veis, para resultar numa reali- 
cação grandiosa. 





UMA PREDILEEÇÃO DE MARLENE DIETRICH 


Gitta Alpar confessou a um jornalista que nunca se sentiu 
tão feliz como quando lhe offereceram o papel da Dubarry no 
film mais espectacular produzido na Ingiaterra. 

— Eu desejava, ha muito tempo, — disse ela — viver no 
celluloide, uma dessas figuras de mulher que mereceram ter'o no- + 
me registado na, historia. A minha predilecção no entanto se dit- 
gia ás grandes amorosas, as que se destacaram pela continua vi- 
bração em que se mantiveram no terreno sentimental, 

Eutre as que mais me suggestionaram, a Dubarry, oceupave 
o primeiro posto. Sempre discordei por uma secreta intuição dos 
historiadores empenhados em apresental-a como uma dissolutu, 
uma criatura avida de mundanismo e poder, 

Achava de mim para mim que os biographos não havitim 
compreendido bem a alma paradoxal da amante de Luiz XV. Foi 
portanto, uma agradavel surpresa para mim, quando soube que 
a B. IL P, estava no firme proposito de realizar um fim que apre- 
sentasse ao publico de hoje, n “original” Dubarty, isto é a ver- 
daceira personalidade da discutida famosa: cortezã, 





“Uma Noite na Opera” 


continua no Imperio 


Na sua terceira semana de 
exibições (uma no Palacio e 
duas, agora, no Imperio), “Uma 
Noite na Opera”, a “opera ce 
gargalhadas” dos Irmãos Max 
para & Metro continúa regis 
tando a grande stccesso de riso 
da temporada deste anno. 


|“* Abnegação” um film: 

no qual, mais uma vez 

encontra opportuna ex- 

pansão a arte immensa 
de Emil Jannings 


O simpies  ennunciado do 
nomo de Emil Jannings basta 
para garantir q carreira de um 
film, Porque o genio da expres- 
são ainda permanece insubsti- 
tuivel no compo da photogra- 
plhia animada. Todas as suus 
uriações marcam uma etapa à 
frente no sentido da naturali- 
dade interpretativa. O drema 
encontrou na mascara plastica 
nesse habil manejador da emo- 
cão o seu melhor vebiculo. 


tremos da sensibilidade. Tal & 
pureza 'e levação. do thema, 
onde se vac de simples ao com- 
plexo na difficil composição. 
perante & “camera”, de almes 
em conflictos. 

Melhor noticia não poderiam 
receber os" fans”. que & do bre- 
ve retorno dessa imagem fão 
precinsa; num trabalho á jrsta 
altura da sua fama intermacio- 
nal. 

Dia 8. no Broadway. “Abne- 
gação” que pertence à distri- 
buidora: Art-Films, será, sem 
duvida, um dos melhores carta- 
zes do mez de julho, 


MAZURKA! 








NA “NOITE DA ELITE”, O 
PALACIO SERA! PEQUENO 


No Fluminense, nas reunides 
do Jockey Club, no Copacabana 
Palace, no Atlantico, na Urca, 
nos chás da Pequena Cruzada. 
emtim. em todos os logares on- 
de se reunc a tina flor da so- 
ciedade carioca, a grande es- 
pectativa do que todos falam e, 
a “premiére” de “Mazurka” 
que com a gua apresentação al- 
tamente artística e sensacional 
vae constituir o maior aconte- 
cimento mundano, do mez de 
julho. 

Executando a rhapsodia ma- 
zurkeana, Muraro, dará dos 
amuntes da arte um espectaculo 
inédito e maravilhoso, só até 
agora: realizado nas metropoles 
como Paris, Londres, Berim e 





Marlene Dietrich a heroina de “Desejo” que o Palacio 
Theatro vae estrear segunda-feira 


Ha motivos determinantes para que Marlene — a estrella Ge 
“Desejo” que o Palacio nos vae offerecer na proxima semana — 
tenha predilecção por cores como o branco, o preto e o cinzento, 
que são as cores que predominam não só no seu guarda roupa 
elegantissimo como no mobiliario e decorações da sua residencia 
Uma explicação logica do facto demanda, porém, a intervenção de 
um espirito scientifico. 

Succedeu estas da visita ao studio, quando em andamento 9 
filmagem de “Desejo”. o dr. A. D. Houghton, psychiatra de gran- 
de rewome nos Estados Unidos. E inquirindo sobre o thema, dis- 
se elle: 

“Houve uma influencia que actuou sobre a mocidade de Mar- 
lone. & qual se passou no Norte Europeu e no theatro de Mux 
Reinhardt. em que o branco, o preto, o cinzento predominavam 
Marlene é a rainha do “glamour”, não hn duvida. Mas o “gia- 
mour” é uma qualidade incolor. tranquílla, nebulosa, espectral 
Usam-na os escocezes para qualificar o aspecto dos seus nevocl- 
ros. dos velhos castellos e arvores, vistos ao crepusculo ou atra- 
vês uma nevoa de luz. 

Dizem-me que as actrizes favoritas de Marlene feram Sarab 
Bernhardt e a grande Duse, que tantas vezes, num ambiente de 
luz suave, privado de qualquer cor, representavam papeis ragt- 
cos e os compunhem em tons esbatidos e macios. Além disso, s 
bom que vive ha alguns annos em Hollywooc, Marlene ainda está 
Eeada nelo espirito no Gothico norte, à antiga cidade de Weimos 
com OS <eus muros cinzentos, recoberros de hera, com as sus co- 
voopsis e rosas crescendo schb um cêo cinzento, 


Vigorosa porque profunda- "Vienna 


A VIDA SEM AMOR NADA VALE (“LA Vi- 
TA SENZA AMORE VALE NULLA”) 


E "MENTIRA SUBLIME”, O MAJESTOSO ESPECTACULO 
DRAMATICO DA COLUMBIA, E' UMA SYMPHONIA DOS 
MAIS BELLOS SENTIMENTOS DA HUMANIDADE ! 


(Especial para DIARIO CARIOCA por Edy Auvz 


“La Vita sena amore vale nulla”... Assim disse o gran- 
de poeta, do alio de sua emoção pantheista, vendo a hume- 
nidade de perto dos astros, no infinito de sua communhão 
com a eternidade dos tempos... Esse é o pensamento e o 
instincto de todas as coisas universaes, E o amor que rz- 
imp e mundo, que foz vibrar as criaturas, que Mumina de 
estrellas a miseria de alguns destines, que incendeia com 
clarões de gloria as existencias vazias de expressão, que so- 
bre de flores as estradas cheias de: po, que cria a musica, 
a belleza, o proprio cosmos... 

E o amor tem varias formas — e q attracção. dos SEXOS, 
divinizada pela espiritualidade dos sentidos, que sabem trans- 
figurar em extase o imnevitavel do desejo da especie; é O 
arreubo de uma alma pura de mãe, que sc dá toda ao fru- 
lo da ska carne, num arrebatamento santificador 'do pecca- 
do original; é o doce enlcio da fraternidade, que se expande 
em carinho solidario; é o sentimento de ternura para todos 
os irmãos anonymos da terraã; é paixão que redime e que, 
às vezes, destroe, num impulso allucinado de egoismo, .. 

Pois bem — “Mentira Sublime” (A Feather In Her 
Bat) o espectaculo proiundamente dramatico, que a Colum- 
bia apresentará segunda-feira, no Gloria, encerra tudo isso, 
no seu tocante realismo. À sua acção gira em torno de unia 
epopceica figura de mãe, que se sacrifica ao mais absurdo, 
embora logicamente nffectivo, pela carreira social'de seu fi- 
lho. Das, junto à ella, a esse romance central, pivot do en- 
trecho, cutros sentimentos, outros romances afloram, com 

a espontaneidade de Ludo quanto é verdadeiro, sincero, sen- 
ai dentro da arte v da vida,.. 

Por isso, “Mentha Sublime” vem obtendo tanto succes- 
so nºs capilacs europcas e nos EE. TT, 

E” que ao quadro de suas sensações de evredo, junta, 
ajuda, o merito da interpretação de grandes artistas, como 
Pauline Lord, Sir Basil Ralhbone, Wendy Barric, Louis Haz- 
vard, Billie Burke, etc. 
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Spencer Tracy, esse artista 
naturalissimo que o cinema de 
Follywooa conta, com toda a 
razão, no numero das suas mts 
valiosas personalidades, vaç fi- 
nalmente mostrar quanto vale 
como actor, quando a Metro O 
apresentar em “Entre a Honry 
e a Lei” (Murder Man), o cut 
se dará no proximo dia 6 de 
julho no Odeon. Spencer 'Tra- 
cy pondo em vibração todos os 
thesouros que lhe formam O 
temperamento de verdadeiro 
artista, nos nppareçcerá nesse 
Elm na figura de um jornalista 
— Stevc Gray, cuja especiali- 
dade, na redação em que tra- 
balha, é explorar o sensaciora- 
lismo dos prandes crimes pta- 
sionaes. Elle vive, assim, appa- 
rentando felicidade. occultando, 
entretanto. um drama intimo, 
que o leva, no “eclimax” do vo- 
mance, a uma allitude que 
prodigalisa as maiores emoções 
do trabalho. E' quando pós 
um gesto que não seria Inte- 
ressante acui desvendar, potr- 
que o leitor certamente irá co- 
nhecer na téla o film que vac 
revelar definitivamente Spen- 
cer Tracy — elle tem conhre'- 
mento do grande amor que lhe 
dedica uma joven, e verifica 
ciue, se tivesse conhecido em 
temvo esse amor, não se des- 
eracaria no momento em oque 
se sentir entre a Honra e 
Lei... E' Virginia Bruce ourm 
o acomvanha -de perto necse 
desempenho forte que a Metro 
editou utilizando “Tim Whelrn 
como director e com um cma- 
dro do “mlavers” reunindo Lio- 
val Atwill.. Sarvev Stephene, 
bão Barrat .e William Col- 
ler. 





Dois bons films rnte- 
crendo nm -=eollonte 
mrogramma PKO Radio 
rara n “Rex” ! 


E' um film sobremodo ele- 
ctrizante e arrebatador esse 
que na RKO Rodio vae lançar, 
breve, no querido Rex, sob o 
titulo de “Aspirantes” Midsir- 
mon Jacky historia chela de 
brroicmes » abnegação que nos 
mostra o drama de um grande 
esnirlto que muito soffreu pela 
rebeldia do seu temperamento, 
Essa tigura, que é central, no 
romapce. se apresenta aos nos- 
sos olhos. na arte inconfundi- 
vel de Bruce Cabot galã que- 
rido que vive o malor papel de 
sua brilhante carreira, secun- 
dado por todo um “cast” de 
valor: Betty  Furness, Frank 
Albertson, Arthur Lake, Jobm 
Darrow e outros. Com esse 
celluloide de fortes emoções 
lança tambem a RKO Radio 
um dos engracadissimos films 
de Charlie. Chaplin, dos tenidos 
anilros, “Sob Rodas” (The 
Rink) historia que nos provoca 
es“ gargalhadas mais gostosas... 
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DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


Doenças da Pele e Svpiiho 

Ed Odeon sata 911 - Segus 

das. quartas e sestas das 4 
às 7 horas 
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O film official da luta 
Joe Louis x Schemeling 
esclarece a grande du- 
vida levantada por Jack 

Dempsey 


Max Schemelling 


Os despachos telegraphicas 
nos dão noticias de uma gran- 
de duvida, levantada por Jack 
Dempsey, depois da memoravcl 
e electrizanto luta Joe Louis X 
Mas Schemeling, que deprern- 
de à imformação de que o soco 
decisivo da victoria: do allemão 
tora vibrado no Elgante negro 
depois de ter soado o “gong” 
Essa duvida, surgida inespera- 
damente, está provocirido as 
maiores controversias e só seiá 
posta & margem definitivamen- 
te depois da exhibição do film 
oftíicial que reproduz toda a pe- 
leja, nos seus detalhes mais jn- 
significantes, - film, esse para 
cuja, exhibição no Brasil a RKO 
Radio tem exclusividade abso- 
luta e será iançado «'6 de julho 
proximo, no cinema Gloria. O 
tim mostra claramente, pois, 
sua photographia é admiravel, 
todo o desenrolar du peleja, 
vendo-se como se portaram «3 
dois bravos Jutadores 'e olfere- 
cendo-nos Inrga opportunidade 
para admirar a technica” de 
Schemeling e a tormidavel tr- 
sistencia de Joe Loulsy Em brç- 
ves dias será satisfeita pn m- 
mensa ansiedade do publico, 
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] 
em torno do grande film que 
reproduz literalmente « luta de 
“box” mais empolgante ctestes 
uitimos tempos, com a estarve- 
cedora surpreza do seu tTesul- 
tado. 

CLINICA 80' DE SENHO. | 
RAS DO DR, OCTAVIO 
DE ANDRADE 
Tratamento! de oditp as doer: 
cas das senhoras. 9é4m opera 





cão e sem dar. Hemorrhagia 

do uteilo, - suspensão ivuzns 

ate. IMamndetico provoca da 
grnvidez Hum Frege foices ala 

Pernt 5, 2º mudar. Peleph 

AA, 

OURO em teofrim, Eri. 
thnntem — pipa me 
emmpiodo! clas alig. 

Jonlherin PORRA ZL 


Concertop gnrnntidom de qolam 
e relogior — 7 de Setembro, 2UU 
esquina P. Tiradentes, 


pot 


co PODER INVISÍVEL ESCLARECE FAS 
CTOS A SCIENCIA 
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François Rothschilki 


— mendigo ! ... 
Se alguem dissesse aos 
nossos leitores que havia 


encontrado pelas ruas de 
Paris um Rothschild pedinc o 
esmolas, elles por certo 
attribuiriam isso a um deli- 
rio mental ou uma pilheria 
de quem trouxesse a mnovi- 
dade... 

No entanto, a verdade 
clara e incontestavel é esta: 
a policia parisiense prentey 
no arrabaldo de Granville, a 
caminho do sul, multrapilho 
e mendigando com um saco 
às costas, em companhia de 
outro vagabundo, um velho 
de physionomia sympathica 
que se chama Frangois de 
Rothschild, 

a declaração desse non, 
no Districto Folicia, causou 
hilariedade entre os soldados 
e. os proprios detidos mas, 
investigando os papeis Ce 
identidade do estranho men- 
digo, verificaram as autori- 
dades que elle é de facto, 
François Rothschild — va- 
gabundo incorrigivel cuja 
existencia é um errar conti- 
nuo pelos caminhos cober'os 
de pocira, estendendo a mão 
à caridade alheia. 

“O Vagabundo Milliona- 
rio" que o Cinema Broadway 
exhibirá segunda-feira, com 
o grande actor George Ar- 
liss no papel principal. d-a 
ao publico a explicação des- 
sa historia singular, cm um 
programma, formidavel que 
tem como comulemento una 
das irresistivels nilherias do 
glorioso. “Popeye”, 

DO O do io di e ad o 


Shirley Temple... Wal- 
Iace Beery... John Ro- 
les... June Lane... Ba- 
baro Stonsoyck... Guy 
Kibee... Slim Summer: 


ville... 


Sim meu amigo, estes 
granues astros que destilurao 
uos seus olhos, durame q mes 
de julho proximo, atraves quis 
grandes fims de alto yaior ei- 
hemategraphico | Estes que sau 
«om duvida alguma, os seus tu- 
vorltos irão deliciar o seu em- 
tliusiasmo e Sia emoção viu 
dois trabalhos sensacionaliss:- 
mos, as duas grandes attra- 
cções que a J0th, CenLuty-Fox 
reservou para a sensibilidade 
tie todos os “fans” cariocas. 
Entreianto, convém assignalar 
que todo este immenso grupo 
cstreliar, está assim dividido — 
Shirley Temple, Guy  Kibee, 
June Lang, Slim Summervile, 
npparecerio no film da estrel- 
linha n, 1 — “Anjo do Pharol” 
— cuja. apresentação será reali- 
zada via téla do Palacio Thea- 
tro. O outro grupo, o formida- 
vel elenco — Wallace  Beery, 
John Boles, Barbara Stanwyck. 
estão admiravelmente reunidos 
na gigantesca producção 
“Mensagem á Garcia” — umk 
venlização INistorica de Darryl 
Zanuck, cuja estréa está desi- 
gnada para o cinema Res cons 
atituindo assim, cs dois espe- 
ctacilos supremos para julho 
proximo vindouro! 
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Realizações selentificas estão no mesmo nivel com a ima- 
ginação das productores cinematozraphices. Recentemente os 
“studios" da Universal começaram a filmazem de “O Po- 
der Invisivel”", uma 
historia pseudo-scitn- 
tífica estrellando Kar- 
loff e Bela Lugosi, Em 
uma seguencia -Kar- 
loff, por meio de, uns 
raio leve e Invisivel, 
traz para a cupula de 
vidro de seu laporato- 
rio uma verdadoira 
renrcduoção das acti- 
vidades do sol e dar: 
cesteUgs numa nebu- 
Ja celeste; lg. milhões 
de annos atras. Apó: 
uma semana de fii- 
magem, despachos te- 
legraphiços contaram 
a respeito de uma:no- 
ticia que foi publicu- 
da na. revista “Scjen- 
cia”, publicação offi- 


clal . da! Associação 
Americana de Adeéan- 
tamentos Scientificos 


pelo dr. William 'Fisih 
Wells e o dr, Gordon 
M. Fair, scientistas da 
Universidade de Har- 
ward, que descrevem a 
rantação da | chamada 
“luz negra” do sol. 
Estes 'raios Invisíveis 
são conhecidos como 
fo brlosamente pos- 
santes, | P- provaram 
ser o mais mortal ins- 
trumento de destruicão que 2 sciencia conhece, “O Podci 
Invisivel” q grande film da Universal vem a téla do cinema 
Plaza no dia 29 do corrente. No elenco apparecem alem de 
Karloff e Bela Lúgosi, talentosos actores e actrizes como : 
Frances Drake, Frank Lawton, Benlah Bondi, Walter Kin- 
FS. Violet Kemble Cooper. 

ste dramatico thema cinematographico que se err 
1937. foi escripto por Howar dos 
adaptação de Jobm Colton EG ro E 
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Karloff 
“O Poder Invisivel” 


e Frances Drake em 
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NOTICIÁRIO 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Junho de 1936 








À organização da 
prblicidade da Emp. 
Constructora Uni- 
versal Ltd, 





Sr, Raul Rodrigues 


O nosso collega, Taul No- 
drigues foi convidado pela Tm: 
presa Corstructora Universal 
Ltd, para chefiar o Departa- 
mento de Publicidade, Trata- 
se de uma Empresa que vem: 
ba quast des amnnos tralisanceio 
nando em todos os Jistudos do 
Brasil e mantendo uma sucour- 


sul à avenida Rio Branco, 109, 
W propondo-se à construcções 
ea cusas: por melo de sorteios 


mensaes com pagamentos mais 
do que modicços, Raul oder) 
isues nome feito no Jjornalis- 
mo brasileiro era a pessoa In- 
discada para tal mister pals 
tornou-so ha mutlto profundo 
conhecedor do assumpto, Para 
intensificar as transacções du 
Empresa Constructora Univer 
sal esse nosso collega offere- 
ev, em nome deMaç um Juseh 
à imprensa a é pessoues de des- 
taque social em sua sóde, no 
Rio sendo nessa cecastão of- 
fereuida à Associação Nirasijel- 
vi de Toprensa uma apolice 
suldada, por tres anmos no va- 
tor de vinte e cinco contos. 








Foi elogiado pelo 
ministro da Marinha 


O titular da pasta da Mari- 
nie determinou vo divorto! 
geral do pessoul da Armuda, 
fosso elogindo dq enpitão-to- 
nento Adolpho Murtins “Forre- 
são pela disciplina, umor ao 
estudo, e compreensão do de- 
ver, demonstrados durunte 4 
sui permanencia na escoln de 
Minas de Quro Preto, unde, 
conforme communicação da 
respectivo director, vem de 
coneluho brilhantemento o seu 
vurso de aperfeiconmento., 
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linica Medico-Cirurgica do à 


c 
Dr. Americo Caparica 
Consultorio ; 
Rua Visconde do Rlo Branco 
n. 31 - (elevador) 
Telephone, 22-2949 


Diariamente, das 4 ás 7 hotus 
Residencia ; 


Rua Paulo Frontin n, 103 - 
2º andar — Tel. 22-7804 
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DIRECÇÃO 


FRANK BOBZAGE 
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Porque 


mosquitos 


Centro Dom Vital 


NÃO HAVERA'. SESSÃO 
HOJE 


Realizam-se todas as sextas- 
feiras, às 21 horas, na séde qu 
Centro D. Vital, à praca 15 de 
Novembro 101, sobrado as ses- 

; Eões semariaes dessa agremiu- 
cão. 

Hoje, entretanto; por motives 
imprevistos, não se realizará a 
costumada sessão, 


“() Rei Salomão da 
Broadway” — Segundo 
Feira no Pathé Palace 








DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
4 Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
19º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 








UM FILM TURBILHONANTE, 
DE ACÇÃO VIVISSIMA E 
IMPRESSIONANTE 
Edmund Lowe e Dorothy 
Page formam 'o casal de apul- 
xonados « ns principaes tiguras 
de "O Rei Salomão da 
tiroadway”, film de uma movi- 
mentação turbilhonante ec de 
successivas aventuras, que ims 


pressionam, | 
Gesa- | 





Casino Copacaban 








NO GRILL ROOM 


HOJE 


Tem montagem vica, 
vando-se um soberbo cabaret, 
de attracção tormidavel, com 
numeros. de musica excelente, 


e emas se ouve a Mes mena —e— * 8 H 0) J E 

do famoso cantor de radio — 

Pinky “Tomiin, em canções TRIO LANTHOS cm Famoso grupo de 
estupendas, ha tambem uma . . 

rhumba do outro mundo, dans..- bailarinos. 


da com praça e maestria dll- 
comparaveis. No Palácio de 
Salumão (to cabaret luxuoso), € 
que o seu proprietario, conheci- 
du pela alcunha de "Rei Salo- 
inão", mantinha uma elegante 
freguezia, que não compreendia 
maior gozo do que ir todas às 
noites go cabaret. Além disso, 
a figura sympathica, insinuni= 
re e fina do Rel Selomão 
(Edmund Lowe), era um vers 


MARISSE COBIAN — com o notava 
“FRANCISCO NAVARRO. 
CONCEPCION DEL VALLE — elegante 


bailarina 


dadeiro cliamariz. Havia uma y 
cérie de pequenas Jouquinhas:|, é D A N S A N qT E S 
por elle. Louras e morenas É ' 

4 = 
Todas as Noites 


2 - ORCHESTRAS — 


disputavam o prazer de dansar 
com ellé. Pois, em melo de todo 
esse deslumbramento mundano 
é que Se passam tambem ele- 
ctrizantes episodios, devido a 
uma turms de terríveis bandi- 
dos, que aglam secreiâmente no 
cabaret, havendo sequestros, 
roubos, etc, 








ETNA UNICO crINTO « BRANCO) 


FRASCOS EMPALHADOS 
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AUTOMOBILISMO 


“Grande Pinto Cidade 
de São Paulo” 


ACTIVAM-SE OS PREPARATI- 
VOS PARA A GRANDE 
EXCURSÃO A! 8, PAULO QUE 
O DEPARTAMENTO AU- 
POMOBILISTICO DO AUTOMO- 
VEL CLUB DO BRASIL 
REALIZARA! NO PROXIMO 
DIA 10 
A* medida que se vão passan- 
do os dias, augmenta O interes- 
se pelo optimo passeio que O 
Departamento Autom obilístico 
do A. €. B., em bôa hora, re- 
solveu realizar à capital ban- 
delirante, onde será disputado, no 
proximo dia 12 de julho, o 
Grande Premio “Cidade de São 
Paulo”. 
Os directores que chefiarão a 
embaixada autoclubista Lêm tra- 
balhado activamente, para que 
a excursão se revista do mais 

completo exito. 

A partida seri no din 10 c 
o regresso no dia 13, Os exeur- 
sionistas serão hospedados nos 
melhores hoteis de São Paulo, 
onde já foram reservados apo- 
sentos, 

A corrida automobllistica do 
proximo dig 12, está despertan- 
do o maior interesse em Lodo o 
Brasil, pois, mais uma vez, comi- 
petirão os grandes “azes” Ply- 
tacuda e Marinoni. Grande nu- 
mero de automobilistr ju está 
demandando ao Estado handei- 
rante, para assistir nos treinos 
que se iniciarão dentro de pou- 
cos dias. 

Os brasileivos serão represen- 
tados por authenticos volantes, 
todos elles possuidores de viclo- 
rias expressivas, O Grande Pre-| 
mio “Cidade de São Paulo”, es- 
tá, portanto, com o seu brilhan- 
tismo assegurado. Teremos op- | 
portunidade, de presenciar a 
uma competição «que assumirá 
proporções inéditas. 

Para a grande embaixada cu- 
rioca, foram reservados optimos 
logares no local onde se desen- 
rolará a magnifica corride, - 

PINTACUDA E MARINONI LAR : Es 





Bo mesmo programma o gosadissinio 
marinheiro 


POPEYE em 


COMPETIÇÃO DE BATUTAS ! 


SEGUNDA-FEIRA no 





Deverão partir hoje, às 7 ho- 
ras, para São Paulo, pelo avião E G ' O o melhor e o 
“Caicara”, os volantes italianos Bebam mais saboroso 


Pintacuda e Marinoni, que vão 
tomar parte no certame auto- 
mobllstico, em disputa do Grên- 
de Premio “Cidade de São Pau- 
o" 

VIAJOU PARA-S, PAULO O 

SK. J, R. PARKINSON 

Segulu hontem para a capitil 
bandeirante ,o sr. Par- 
kinson, director-gerente do A. 
CG. do Brasil, prendendo-se sua 
viagem a interesses relativos à 
grande corrida a renlizar=se 
naquella cidade, 

A sua estadin ali, será curta 
e com o seu retorno, se estabe- 
lecerão em definitivo os pro- 
grammas da corrida e bem as= 
sim se esclarecerão todos os 
pontos que inleressam ROS nOs- 


Sob CO 


Doenças ano - retaes 


JL. LONTO DOIÇES 


Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dô 


RODRIGO SILVA, 14 - 5 
22-1250 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” ofterecendo, além das vantagens que este jorna! 
proporciona, excelentes e utillissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom Couro, isqueiros, 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 

Peca à ECLECTICA o folheto distrípuido gratuitamente a to- 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignaturas 
de jornães e revistas do Paiz, e solioite a- sun, assiguatura do 
“DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publicidade À ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 589 — S. PAULO b 
AVENIDA RIO BRANCO, 13% — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 


que tem valor. 


- 








— 
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DoDER 


SEGUNDA. 
FEIRA 


no 


e SUFPERINFENDIDO POR 


ERNST LUBSTSCH 






Mistura de fantasia e realidade, o assum- 
pto deste film subjuga e mantem latente 
a attenção do espectador em toda sua 


projecção ! 


IMPROPRIO PARA CRGANÇAS 


VASIVE:: 


| f R L ! E E FRANCES 


BELA LUGOS! 


fUMdOS 4 
a 
um FILM QUE COMEÇA 
NUM FURTO. CONTI 
NUA NUMA AVENTURA 
é aCaRa NUM IDYL- 
10 ARREBATADOR!! 
Es SEG 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Junho de 
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NOTA DO DIA : 





. EXEMPLO DE PROTECÇÃO A” MOEDA 


O Conselho Federal da Suissa aca- te, o destino de sommas vultosas q ue 


ba de sanecionar um decreto vizando 
proteger a moeda nacional contra as 
manobras de caracter depreciativo. 
lissa lei contêm medidas energicas. 
estabelecendo multas pesadas e mes 
mo prisão para os infractores, 

| A publicação desse acto do go 
vero siuisso precedem de alguns dias 
a visita que fizemos, inciderntalmen 
Le, a uma das nossas casas de cam 
vio estabelecidas na Avenida, no mo 
mento em que um eanvalheiro apre 
sentava um volumoso embrulho au 
respectivo proprietario. 

Olhamos ao acaso e vimos que o 
volume constituia-se de varias cen- 
tenas de moedas de prata, cunhagem 
de diversos paizes e que eram de va 
Loves difteventes. Contadas e de novo 
revistas, Foram mettidas no cofre. Nes: 
ta altnva, começou-nos a interessar à 
operação, como tambem a conversa dos 
deis homens. Distarcamos o motivo da 
nossa presenca, escolhendo alguns pos 
tues ilustrados. 

Travon-se. então. o dialogo. e nós 
pudemos compreender que aquelles ro 
los de moedas de prata representavam 
a culloeta de um dia. 

O comprador ambulante fóra fe 
Vz, O dono da casa de cambio estava 
vudiante de satisfação. À prata de 
e-nhugen nacional iria ter, certamen: 


Boletim Diario do Serviço de 
Aguas 





BIO DE JANEIRO, 25 DE JUNHO DE 1898 
Bacia amazonica (dia 24) 


Dif. 
Estações Obs. Em 24 bes 
mis. 
S. P. Ollvença.. .. o» 16.67 0.06 
tonte Bôg.. .. «o» 10.89 —0.04 
Teité.. DES eurico AOS ml), 01 
Cosry.. «e v» coro o» 5.10 0.05 
Labréa.. .. cc over e. 8.02 —,07 
S. Gabriel... «e ce ur s= 7.38 0.04 
Manáas.. .. vv» o» 26.62 0.04 
Porto Velho .. «. se». 89.97 —).06 
Humaytá.. 2. esse co 842 —0.38 
Itacoatiara. .. coco o» 10.55 —40.05 
Maués.. ne (00 0)» 7,82 —(). 14 
Perintins.. 2. coco oo 11.44 —0.02 
Majur Amarante .. ou 1.24 0.00 
Santerém, .. .. uu uu 5.66 —4.22 
Arumanduba.. «x sv «+ 3.61 —Q,a7 
Altamira,. .. «vo os 3.47 —Q.02 
Porto Nacional .. .. uu 1.81 —L).01 
Imperatriz, .. 2. cu es 1.97 —), 04 


Bacia Paraná-Paraguay e Urnguay (dia 24) 


Jupiá... ce ceu. no os 1.11 —().01 
Pres. Epitacio,, «e o 0.99 0.00 
Jatahy.. .. co au wu 1.18 0.00 
B. Matheus., .. ce vu 0.43 e), 01 
Rio Negro.. .. e. us 0.65 med), OU 
Porto União... .e se o» 2.14 =) 08 
Foz Iguassi,. «e so ua 8,90 —9,10 
Posadas., .. «e op ou 1.43 Ds Sagem 
Cuyabá.. .. o. vo sa 1,43 0.00 
Corumbá,. .. eq o e. 2.86 0.04 
Formosa... .. «cvs oo 6.36 feed 
Puerto Bormejo,. se ve 8.08 —— 
Corrientes. .. se vs us 4.89 cêmmeto 
San Javier,. es «o os 2.25 — 
Concordia, . .. .. .. ue 11.76 Ie A 
Gualeguaychú ., «ev. 3.34 -—— 
Bacta £. Francisco (Dis 25) 
Porto Real,, .. «ve s» 0.73 0.01 
Pirapóra.. .. «o vs es 0.38 0.00 
BS. Francisco .. «ses vs 0.01 0.00 
Januaria.. «evo os eu 0.16 0.00 
Rio Branco... .. es ve 2.15 mm), 01 
Barra R. Grande .. «» 0.94 «0.01 
Remanso... «ves ve us 0.80 0.00 
Joazeiro.. «e as os vs 1.384 —,02 
Cabrobó... «. er ee =» 1.42 0.00 
Firanhas.. .. ve oo ou 1.08 1.02 
Pão de Assucar.. «. «+ 0.19 0.00 
Traipú.. ese lda 0,13 =), 04 
Propriá... .. wu e. 0.23 0.00 
Penedo . .. seus 1.84 =), 42 


Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 25) 


Arassuahy .. aero o. 1.28 0,02 
Ilingã.. «ee er re 1.53 —).06 
Itaobim... SADO 0.99 —),01 


Bacia Paruhsba do Sul (dia 23) 


Guararem&.. «e ce es 1.34 0.00 
Jacarehy.. cce us o. 0.54 0.08 
Caçapavã., «e ce vs su 0:72 —4,02 
Pindamonhangaba.. «« 1:2% ml). OU 
Cachoeira.. .. ces 0.84 —O AZ 
Guaratinguetá .. «o e» 1,44 —.02 
Cruzeiro... .. we vo »s 091 -— 01 
Rezende... «e cu ve su 0.40 0,03 
Barra Mans&., .. vs e» 1.42 0.00 
parra do Firahy.. «. »s 141 0.01 
Parahyba do Sul .. «« 0.87 4.01 
ABES: docas us] su; 69 0.55 0.0] 
Parto N. Cunha... .. «» 0 =) .01 
8 Fidelis... .. .. cv ve 2.10 0.00 
Campos... «ces 6.83 0.08 
Bacia Itajahy-Assó (dia 25) 

TAsÕ.. no va vo 00 00 0.64 —0,02 
Barração,. .. es ev vs 0.30 —) 04 
Rio do Sul... «. es es 1.10 =—0,12 
Fans2.. es ue o 0.8u —t 02 
Subida... .. neve cvs 0.97 0.00 
Aquideban.. +» eu 0.67 -8.09 
Indayal.. «. co ee se 0.58 0,04 

0,88 0 00 


Passo Manso... «+ 


.x .. 


emigram para o exterior. Quunto ás 
nvuedas de prata estrangeiras, essas 
proseciam, ao que suppomos, de seus 
paizes de origem, mas embarcadas 


como encommenda particula., 
aqui são atiradas à permuta por 
nO brasileira, entre viajentes, 


E” de admittir até o contraband» 
*e papel moeda, pura substituir cam 
biaes em operações de importação. 

: A fiscalização exercida em torny 
d cambio, tem, pois, onde desenvolver 
vevas actividados, e o nosso, gouverny 
coneluirá, finalmente, que a 3: 
vi constrangida « criar o seguinte de 
ereto: 

“Todo aquelle que, com a inten- 
ção deliberada de especular, praticar 
qualquer acto que prejndique a moeda 
on o eredito nacional ou sirva de inter: 
mediario na pratica desse acto, ou. em 
tim, que incite à pratica desse acto, 
será castigado com a pena de prisão ou 
multa de cem mil francos ou com as 
duas penas. 


Sião tambem prohibidas: compra * 
venda de onro a prazo; adeantamentos 
sobre moedas: acquisição de moedas 
a termo, contra o credito nacional, 


Os estrangeiros que realizem qual: 
quer das operações prohibidas são pas: 
siveis de pena de expulsão.” 


Gaspar.. ..| Pê, 1.68 —0.02 
Nhota.. 2.15 0.00 

As cótas de Manãos, Porto Velho e Cam- 

pos, acham-se referidas ao nível do mar, 
Estando e tendencia das aguas dos rios: 

Bacia amazonica (dia 24): 

Em ascensão em B. P. Olivença. Coary, 
B. Gabriel o Manéãos, estacionario em Major 
Amarante e em declínio em Fonte Bôa Tef- 
té, Labréa Porto Velho, Humaytá, Itacoatiá- 
va, Maués, Parintins, Santarém, Aruman- 
duba, Altamira, Porto Nacional e Impera- 
trig, 

Bacia Paraná-Paraguay e Uruguay (dia 
20; 

Em ascensão em Corumbá. estacionario 
em Pres. Epitacio, Jatahy e Cuaybá eem de- 
clinio em Jupiá, S./Matheus; Rio: Negro, Por- 
to União e Foz do Iguassú. 

Bacia S. Francisco (dia 25): 

Continuará em lento declínio em 
curso. : 

Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 25): 

Continuará em lento declinio em todo O 
curso. 

Bacia Parahyba do Sul (dia 25): 


.. 0. ue .. 


Pd 


ganos (pois naquella época esse systema €s- 
tava na infancia), a Empresa Amazon Witre- 
less foi encampada pelo governo federal pela 
quantia de cinco mil contos e ceu exonerado 
da chefla-desse serviço, 

Ainda no Pará fui chamado pelo falle- 
cido dr, S& Pereira para o logar de inspector 
do Telegrapho da E, F. de Bragançk, “para 
endireitar o serviço, telegraphico que estava 
torto” e em tres mezes O serviço triplicou ! 
Sendo esse logar extincto pelo seu successor. 

Vindo para 'o Ceará para construir as Jl- 
nhas telephonicas de Fortaleza para os aqu: 
des, cujo servico foi suspenso, passei para & 
Companhia. dos: Melhoramentos ce Fortaleza 
como almoxariie geral da mesma campanhia, 
Concluído esse serviço fui convidado pelo 
chefe para a Commissão Rockefeller assu- 
mindo o logar de secretario e pagador, cujo 
logar exerci durante 4 annos, me exoneran- 
do depois quando o serviço foi transferido 


Issa 6º | nara o governo federal, em 1928. 


Comecei a dedicar-me as riquezas do 
paiz especialmente a distillação do schisto 
betuminoso e pesquisar o petroleo, tendo en- 
trado em entendimentos com a firma “Mans- 
field” cujos serviços em toda parte têm dado 
excellentes resultados, como póde ser veri- 
ficado pelos attestados existentes na matriz e 


em consulta o sr. consul geral do Brasil af- 


firmou que a firma gosa do melhor credito 
na Camara do Commercio em Liverpool e 


ram o exmo. sr. dr, Arthur Neiva, governa- 
dor da Bahia, nequella época, e o exmo. 8r 
capitão Juarez Tavora, que teve conheci- 
mento de uma  prosposta que tiz para a 
acquisição de um apperelho que julgaram de 
grende alcante para o paiz. Velu um appare- 
lho acompanhado por um amigo que assis- 
tiu as experiencias e verificou a efficlencia 
do mesmo em Liverpool, promptificou-se a 
vir trabalhar 'commigo entrando com capital 
para fnzer face as despesas. Começamos: 05 
trabalhos em Marahú ao sul da Bahia, mas 
devido as chuvas constantes que causaram 
grande demora e vegressando de Marahi 
para prestar contas da parte da verba (28 
contos) até isto se realizar gastamos dois me- 
zes quando o aparelho foi requisitado pelo 
dr. Amerleo Simas e não o vi mais, : 

Na minha proposta feita á Commissão 
de Inquerito sobre o petroleo as condições são 
as seguintes: Fazer as pesquisas em compa- 
nhia de um dos engenheiros da firma Mans- 
fleld com o apparelho de sua fabricação que 
revela automaticamente a presença de oleo e 
agua até a profundidade de 2.800 metros 
durante o prazo de dols mezes, cujo prazo po- 
derá ser prorogado mediante mutuo accórdo. 
Para fazer estas pesquisas preliminares pedi 
150 contos de réis para ser pago em duas 
prestações — a primeira no acto de assighar 
o contrato -e a segunda no fim do prazo es- 
tipulado; 


pelo apparelho e em quantidade que recom-= 
pense & sua exploração e de accórdo entre as 
partes interessadas por meio de contrato & 
firma se encarregará de fazer as perfurações 
coma condição de produzir a quantidade ín- 
dicada pelo apparelho PARA BER PAGO 
DEPOIS, SEM.O QUAL NADA RECEBERA" 
PELOS TRABALHOS FEITOS. 


Faz tambem parte da proposta que, sendo 
aceita, o pagamento será feito directamente 
á firma ou por intermedio do consul geral 
do Brasil demonstrando assim a lisura das 
minhas transacções, 


Para provar a minha idoneidade tenho 
em meu poder documentos que attestam que 
nada hé que me desabone e que :. minha 
actividade tem sido sempre em beneficio do 
palz onde tenho vivido tantos annos — no 
Brasil '— gosando sempre da estima dos que 
me conhecem. ) 


Faço estas declarações para dissipar qual= 
quer duvida sobre a minha pessoa, especial= 
mente em connexão com o assumpto “PE- 
L[ROLEO E SUAS PESQUISAS” onde tem 
participado tanta, “gente pôa” com seus 
“wild cat” schemis. Em vista do exposto peço 
que me faça a devida justiça. 


Na certeza quev. s. me attenderá, an- 
tecipo os meus agradecimentos, — R, M 


cujas informações a esse respeito satistize- 


Verificada que seja n presença de oleoMardock”, 


DA O O a oaD ED ES (an as CER encostas a ce sa caca e ec ca en a ce ara va cem ce e rt mo 


Info 
CAMBIO 


LIBRA — 58$181 

O referido mercado, hontem 
ge mantinha a operar calmo, Em 
cobranças, foram feitos nexgo- 
clos reduzidos e nesse serviço. 
o Bunco do Brasil sacava & 
58$181 sobre Londres e compra- 
va a 574340, por libra. A" vista 
o escudo se contava a 8530 e O 
florim a 74950, ficando o mer- 
cado estacionário, no primeiro 
fechamento, Reabriu e fezhou 
inalterado, 

FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL NO 
BANCO DO BRASIL 
A 9 dias: Londres 555181. 

A* vista: Londres 584840 — 
Nova York 118750 — Italia $950 
— Hespanha 18505 :— Paris 8775 
— Porlusal Shão — Allemanha 
34600 — Belgica, (ouro) 28000 — 
Buenos Aires (nupel) J$300 — 
Montevideo n&t50. 

O BANCO DO BRASIL COM- 

PRAVA COBERTURAS NAS 

SEGUINTES TAXAS y 

A 90 dias: Londres 585H0 — 
Nova York 11$559, N 

A" vista: Londres 58$9d0 — 


todo o | Nova: York 115590, — Italia SO 


— Hespanha'1$575 — Paris 8755 
-— Portugal 220) — Alemanha 
44250 — Hollanda 74840 — Suis- 
sa 33740 — Belgica (ouro) 18970 
— Buenos Aires (papel) 35240 — 
Montevideo 58150. 

Cahbogramma — Londres ,... 


Continuará em lento declínio em todo o | 578640 — Nova York 118610. 


curso. 
Bacia Ttajahy-Assú (dia 25); 
Continuará em lento declinio em todo o 
curso. 
É AR so 


A Rodovia Petronolis - Paty 
do Alferes 


Assigrado por grande numero de pessoas 
recebemos o seguinte telegramma: 

“DIARIO CARIOCA, 25 — Br. redactor 
— E motivo grande jubilo população Marcos 
cia Costa, districto Vassouras, abertura cre- 
dito reparo rodovia Véra Cruz Facão Verba 
exigua todavia significativa bôa vontade. ser- 
vir região olvidada desde administração 
Henrique Borges. Obras encetadas direcção 
er, Felicio Bastos adeantadas. Dadiva Força 
Lus Véra Cruz S/A. permittirá prefeito 
concretizar promessa installação escola 
Sant'Anna. 

Realizando-se reparos promettidos rodo- 
via Petropolis-Paty, habitantes futurosa re- 
gião valle Sant'Anna verão satisfeitos justas 
pretensões ha muitos annos preteridas”, 

mp 


Uma Proposta das Arabias. .. | 


A proposito do nosso editorial de ante- 
hentem, subordinado ao titulo acima, rece- 
bemos o pedido de publicação da seguinte 
carta: 

“Sr. redactor — Em referencia ao artigo 
publicado no seu jornal em 24 do corrente, 
na “Eecção Economica”, tenho & dizer que 
nada tenho com os manejos do sr, Romeéro 
(que não conheço). 


Resido no Brasil ha 50 annos, principal- 
mento no extremo  Norte-Pará-Amazonas, 
onde exerci o cargo de chefe do Telegrapho 
Sub-fluvial. Durante esse tempo estive com 
o Sig. Marconi na Inglaterra estudando so- 
bre a installação do seu systema de telegra- 
phia sem fios, em virtude de uma concessão 
dos governadores do Pará e Amazonas para 
assim ampliar o serviço do telegrapho sub- 
fluvial em vista das constantes interrupções. 
Para esse fim segui para q America: do Norte 
snde formei uma companhia para essa explo 
ração com o capital de um milhão de dolla- 
res. isso em 1903, Durante minha estadia nos 
Estados Unidos exerci o logar de secretario 
ao representante do Amazonas, dr. Lopes 
Goncalves, na exposição S. Luiz (Mis). Nessa 
cocastãe tive à honra de representa o caté 
brasileiro. o cacâu e succedaneos, por indica- 
ção do fellecido general Souza: Aguiar, sendo 
premiado com uma medalha pelos serviços 
prestados. 

Conuluídas as installações em Belém. 
santarém e Mandos depois de Lrabalhos in- 








TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
OFFIC'ALIZADA NO BAN- 
co Do BRASIL 
A* vista: Londres 878200 — 
Nava York 1788 — Paris 18145 


DD DO DD DD AD Sa 


rmações Financ 


——e— 


— Portugal 4795 — Verro- 
ehnungsmark 58250 — Hollanda 
LIETAU — Suissa 55600 — Bel- 


glea (ouro) 28940 — Buenos Ai- 
res (papel) “ARBZU — Montevi- 


uéo 85000. 
OURO FINO 

O Bunco do Brasil comprou 
houtem, a gramma de ouro ti- 
no, na base de 1,000 por 1,00. 
em barra c amoedado, ao pre- 
cu de 1895100, 

CAMBIO LIVRE 
Libra, 875400 — Dollar, 17$4J0 

O mercado de cambio, regula- 
vu ceêlmo, houtem, para opera- 
vões livres, Em remessas os vu- 
vios bancos deram inísio “os su= 
ques a 878500 e ás compras a 
S6S7U0, por libra sobre Londres, 
Cotou-se o dollar à vista 8 .. 
178420 e o franço & 15148, fican- 
do v mercado calmo, no primei- 
to encerramento, O Banco do 
Brasil eotou a libra a S7S20 e 
u dollar q 178970, à vista. 

Na reabertura, o mercado se 
upresentou mais calmo, com os 
bancos sacando- a 
178430 e comprando a 862600 e u 
172230, por libra e por dollar 
respectivamente. 

Fechou culmo. 

OS BANCUS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUIN- 
TES TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A” vista: Londres 879400 a 
878500 — Nova York 17840 a 
178420 — Allemanha 7%015, — 
Compensação 58250 — Register- 
mark 1840 — Paris J$148 à 
18150 — Italia 14380 — Portugal 


4799 a 4800; provincias 4805 — 


Hespanha 2300; províncias .. 
48405 — Hollanda 118800 — Bel- 
rien muro. QMHS a 28955: napel 





'0s Dois Inimigos do Regime 


eee OPPOSIÇÃO FACCIOSA E INTOLE- 


RANTE 


torpecente e allucinante. 


trmetura administrativa, 


são do 


2 — OS ADULADORES DA SITUAÇÃO 


Duas são as manifestações mais communs das op- 
posirões politicas na esphera economica: a que apre 
cia os actos administrativos sob a pressão facciosa da 
critica systematica e intolerante; e a que inalteravel- 
mente incensa a política dominante com as louvami- 
rhas faceis do elogio subserviente e interessado. 
primeira se destróe a si mesma, a si mesma se pulve- 
riza. a principio: na desconsideração, depois no des 
preso da communidade; a outra anniquila os mais soli- 
dos governos pela mentira dourada, pela adulação en- 


A 


Dos dois, processos, portanto, o segundo é o mais 
nefasto, porque, so invés de, como o primeiro, destruir 
neu ocreador, lenta, mas inexoravelmente, corrompe e 
caroome o objecto creado pela sua falsidade. Aquelle 
se expce, irregponsavel, á condemnação incoercivel da 
opinião publica; este se insinua no coração dos ami- 
gos e consegue. pela hypocrisia desmanchada em sor 
risos optimistas, minar pela lisonja a mais solida es. 


Não nos esqueçamos júmais das palavras inflam- 
madas com que o grande Ruy condemnou os fetichis- 
tas dos regimes politicos: “E” pela critica das imper- 
feições da realidade que se fortalecem as creações du- 
raveis do homem. Mas dessa lucidez na devoção é in: 
capaz o religionario cégo, que, deslumbrado pela illu- 
culto exterior, perdeu o criterio, cujo toque 
discerne a apparencia da realidade, 
wstituições, como a das pessoas, se enraiza pela liber- 
dade da censura e pela franqueza da contradição, que 
as idolatrias não toleram. Para consolidar uma consti 


A estima das 


tuição, é necessário enxergar-lhe as maculas, que o fa- 
natice não vê, e prever-lhes os perigos, de que o opti- 
nista não cura, Dessa negligencia e dessa intoleran- 
cia vivom os adoradores dos systemas de governo, To- 
da ordem politica estabelecida tem devotos, que se 
revam na exploração dos seus defeitos. Esses são os 
apologistas das virtudes da idolatria, que é apenas o 
parasita fercz dos abusos organizados. O regime, por- 
tanto, que só tiver idolatrias, é um regime que não 


tem amigos.” 


(Do “Observador Economico e Financeiro” de 


junho de 1936). 


878/00 c . a| gentino 45846 — 


4589 — Suceia 43520 — Suissa 
58675 q 4080 — Austria SSI 
— Rumunia 8185 — Buenos di- 
res, papel, 18820 a 18825 — Mou- 
tevidêo 8$720 — Dinamarca .., 
s8920 — Japão 55190 — Polo- 
oia SSJ80, 

MEDIAS DE CAMBIO 
OFFICIAL E LIVRE FORNECI- 
DAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 

A* vista: Londres 578540 e 
805958 — Paris 57Db € 13148 — 
Ltalia 18459 — R. Murk 78015 — 
Rg. Mark J$ULO — V. Mark .. 
3S600 e bjlol — U. Mark 33950 
— Portugal $801 — Belgica, ou- 
ro, 289J4 — Hespanha 13622 a 
2=479 — Sulssa H$S00 e 5S064 — 
T. Slovaquia $728 — Nova York 
11%689 e 175998 — Buenos Ai- 
res Ji40 e 48819 — Hollanda 
114764 — Japão 58192 — Chile 
$090 — Austria 35595, 

| MOEDAS 

Libra 908561 —. Dollur 17$846 
Franco 18178 — Irançco belga .. 
*590 — Escudo $8t — Peso ar- 

Peso uruguayro 
53486 — Reijchsmark 45488 — Li- 
ra 128195 — Peseta 25104 — Co- 
rôa sueca 48400 — Zloty 33400. 


TULOS 


Regulou o mercado: de valores 
pastante movimentado e os ne- 
gocios realizados foram de vulto 
muito aperciavel, As apolices ao 
portador estiveram fracas e as-. 
sim. ficaram indecisas. Tambem 
as obrigações do Thesouro não 
melhoraram. bem como as apoll- 
ces sorteaveis. Calram as de 
São Paulo, as de Mnas e as 
municipaes de 1931, que ficaram 
fracas. Os demais valores não 
despertaram interesse, como 
vê ndeante. 

VENDAS EFFECTUADAS 

HONTEM 
Apolices geraes 

Duas de diversas emissões ao 
portador, a 62800); 9 idem 
idem idem a. 7655000; 1 do re- 
ajustamento com 2 semestres 
de AOOS, R S2ASNNN: 2 “dom idem 
idem a 3455000; 95 idem idem 
de 1:0005 a 7025100; 3 Idem 
idem. idem a 7108000; 86 idem 
com 4 semestres, de 1:0005, a 
7474900; 2 idem idem ldem a 
"485000; 69 imunicipaes de 1914 

ao portador a 4258000; 21 idem 
de 1917 ao portador a 138$(N0; 
30 ide mde 1920 nominativas a 
120$000; 100 idem de 1931 à .. 
169$000; 529 idem idem a 1708; 
30 ide midem a 175$000; 1 idem 
idem a 178$000; 4 idem idem a 
1808000; 162 idem do decreto 
3.264, no portador. a 162$000; 5 
de Bello Horizonte, 7 %, a réis 
7155000; 3 uniformizadas de Sãc 
Paulo, 8 % a 926$N00; 60 idem 
idem idem a 9325000; 27 idem 
idem idem a 93458000; 412 de 
São Paulo. 3 % ao portador 
(1835) a 1895500; & idem idem 
idem a 1908000; 41 de Pernam- 
buco & 945000; 6 idem a 958000; 
5 do Estado do Espirito Santo. 
& %, a 80038000; 128 do Estado 
de Minas, 3 % ao portador .. 
(1934) a 1515500; 144 idem idem 
idem a 1515000; 100 idem de- 
certo n. 10.997 ao portador a 
797$000; 53 obrigações de Minas 
de 1:000$ a 9005000; 1 idem idem 


eiras e Commerciaes 


de 2008 a 1758000; 20 do Banco 
Portuguez, nominativas, & 958; 
13 do Jardim Botanico com 60 
a "98000; 20 idem idem inte- 
gradas a 1325000; 50 Petropoli- 
tanas n 1708000; 10 dos Bervi- 
ços Hollerith a 1:2608000; 15 de 
Mestre & Blatgé a 2085000; é 
250 da Paulista E, de Ferro & 


2228000. 
CAFE 


TXPO 7 — 128600 

Hontem o mercado desse pro- 
ducto revelou-se a funcelonar 
calmo. Cotou-zse á razão de .. 
12$600 por 10 kilos o typo 7 
americano e às primeiras horas 
foram vendidas 1.867 saccas, A' 
tarde os negocios constaram de 
"23, no total de 2.700, contra 
9 848 ditas anteriores. Fechou, 
por isso. calmo e bem collocado, 

COTAÇÕES POR 10 o 


TYDPO:S ese saso qa 14$60 

Typo É q.esesunss 14$100 
Typo 5 - ....... 135600 
Typo 6 ..esonevee 13$100 
Typo 7 .cessesces 12$600 
LYDO NG Eres ass 128100 
Pauta semanal .. 15280 
MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas 


O movimento de entradsa toi 
de 4.684 saccas, sendo 97 pela 
Leopoldina, 487 pela Maritima, 
1.145 por cabotagem, 334 pelo 
Regulador Fluminense, 1.150 
pelo Regulador do Espirito San- 
to e 589 pelo Regulador de Mi- 
nas, Em egual data do anno 
passado entraram 14.806 ditas, 

Desde o dia 1º do mez en- 
traram 150.8/2; média 6,285. 
Desde o dia 1º de julho, ..,...» 
3.048.840; média 8.464. Desde 
o dia 1º de julho de anno pas- 
sado, 3.046.979 ditas, 

Embarques 

Os embaiques constaram de 
4.326 saccas, sendo 675 para a 
Europa, 2.250 para a America 
do Sul e 1.400 para a Africa, 
Em egual data do anno passa- 
ao foram embarcadas 16.553 di- 
as. 

Desde o dia 1º do mez fo- 
ram embarcadas 125.108 saccas; 
desde o dia 1º de julho, ...... 
2.874$118, contra 2,444,262 ditas 
no anno passado. 

Stock 

O. stock era ed 683 300 sac- 

cas, menos consumo local do 


dia 24, 500, ficaram 682.800. 
contra 6062,970 ditas no anno 
passado. 


—— Café revertido ao stock 
desde o dia 1º de julho 32.854 
saccas. 


CAFE' A TERMO 
Primeiro prégão 


E pr fe “AM 

unho, vendedor 128900 e com-= 

prador 165650, menos SU; ju= 

lho, 128525 e 125500, mais $025; 

agosto, 12$150 e 128125, inalte- 

rado; setembro, 12$050'e 123025 

mais $025; outubro, 118975 e .. 

predio Pao: e novembro, 

e 

peciávamento , menos $025, res= 
endas: 7.000 saccas. 
Posicão: estavel, e 


(Continia na 11º pagina). 





DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO CAFE' 


COMMUNICADO N.' 6 - 121 


Communicamos a todos os interessados, 
para os devidos fins, que de segunda-feira, 29 
do corrente, em diante a nossa Agencia do 
Rio passará a funccionar à rua Saccadura Ca- 


bral n. 208. - 


Rio de Janeiro, 25 de junho de 1936. 


Pelo Superintendente 


EUGÊNIO B. DUFRICHt 


NOTICTARIO 


D 


e 











iario Economico . 





Legislação Fazendaria e 


DIRECTORIA DAS RENDAS 
ADUANEIRAS 
LEILAO 
— de mercidorias vuidas 
em commisso, 

4" vista do  vesoivido no pro- 
cesso techado no Vhesvuro, sob 
vumetro ZU, 292, de 1990, vecom- 
mendo aus senhores | inspecto- 
rês das Alfaudegas e ulministra- 
dores das mesus de rendas fe- 
deraes que, os processos de lel- 
lão de mercadorias caldas em 
comilsso, observem, rigorosa- 
mente, as disposições constantes 
dos arts, 1º «e 2º do decreto nu- 
mero 22.214, de 14 de dezembro 
de A9U2, 

Circular n,-6, baisnda em 24 
de junho de 1946, pelo D. d 
Rezende Silva, director das 
Hencas Aduaneiras. 

N. 805 


IMPOSTO SOBRE A RENDA 
COBRANÇA 


deviao pur estrangeiros, 

Ouvido à Miuvisterio dus Re- 
Iuções “Exteriores, salientou que 
a questão é simples & não envol- 
ve cunflictos de leis e de inle- 
ressus, como se deparam nos ca- 
sos ue duplu luxação, evasno-tis- 
cal e suriegação de pasumentos 
pur parte de cidadãos estrangei- 
ros. j 
Punderou mais que cm nada é 
attingida & Constituição por es- 
se processo buncariv, usual e só 
iulerrompido por motivos trunsi- 
tovios de ordem cambial, 

A soberania Lerritorial exclue: 
é certo, toda u intervenção da 
uutoridade de outro Estudo em 
seu tevrílorio; Lodo o exercicio 
inmediato de díreitos da outra 
suberauia, E” um dos princípios 
fundiuncutaes: do direito inter- 
uacional publico. 

Mas não se lrata de providen- 
cia que possa atfectar pn sobera- 
ula Levritorial do Brasil, porque 
com ella não ha exercicio, em 
nosso Lereiturio, de um verda- 
deiro neto de jurisdicção ou de 
uutoridude, por parte do gover.o 
ou de funeelonarios da Inglater- 
va. O que se quer é «penas cre- 
ditar na conta dos “Comniis- 
sioners ot Inland Reyenuc?, a 
inpurtancia do linposto counter 
nent. à renda recolhida ao Bri- 
tish Bank, 

NOTA — Continuação do pu- 
vecer emitido pelo dr. procura: 
dor geral da Fuzenda Publica, a 
que .& refere u despicho da Di- 
vectoria das Hendas Publicas, neo 
proc-sso em que consula O 
British Bank. ; 

N, 


O ne 
ACCIDENTES NO TRABALHO 
PESSOAES, EM PRANSHLO 
ETC. CONSULTEM A 
Rca 
BRASIL 
Comp. Seguros Gérae: 
Capital — 5 ÚDU;UDOSUVO 
Realizado — 2 SUU:UVUSUVU 
Agentes — FOSTER VIDAL á 
CG. Av. Rio Branco, 111-3º and 
Phonr: + 23-2510 35-14 
rg 23-2678 — M P1 
em 


VENDAS MERCANTIS 
LIVROS 
— em USO; praso para po 
gumento do sello por ver- 
ba, 

Permuta no dia 4 do corren- 
tu O piuso pare pagamento du 
sello por verba, na Hhesouraria 
do sello, uu Hecebedoria do [D) 
Pederal, i 

NOTA — Aviso de a du 

ebedoria do D, Federal. 
ltceebedori RS 

VENDAS MERCANTIS 

DUPLICATA 

comettido ao compra- 

dor, depois de excedido O 
praso de 10 dins a que se 
refere o artigo 6º, para- 
grapho 1º do decreto nu- 
meo 22.061 de 1932. 

Em recurso é confirmada a 
multa de 100S, imposta pela He- 
cebedoria, 


NOS 
RECURSOS 
DEPOSTIOS ; 
— piu Caixi Economica 


para interposição de Te- 
cutsos fiscues, 

Não é valido, : 

A exigência do artigo 17, do 
regulamento de vendas, artigo 
tás, decreto 24.044 de The ar- 
tigo 7º do decreto 24.763 de 1944 
«sô se untende releriv=se u de- 
posíto uos cofres do Thesouro 
Nacional ou repartições suborei- 
nadas, que constilug a seguram 
co do juizo administrativo E pos 
«a ser vestituldo no caso de pro- 
vimento ou convertido immedia- 
tamente em renda da União, um 

, »se contraria, 
hypothese vo Nao 


49 = 
IMPOSTO DE RENDA 
BANCOS E CASAS 
— COMMERCIAES 

INFORMAÇÕES 

— nas. fontes; recusa de 

Banco a prestal-as, sob “ 

fundamento de que não 


me e mem 


CITA SS. A. 
Co ,imunicamos aos nossos prestamistas que estamos appe- 


reihados a liquidar os nossos certificados contra a entrega das apo- 
lices a elles referentes, immediatamente após o pagamento da ulti- 









ma prestação. 


— do. imposto de 


€ 


Ri ae 


e 











pode quebrar o sigílio pro- 
Fissional, 

Invide pa multa de 5UOS000 à 
5:00U3000, á 

O artigo 168 “in-fine” esta- 
tue: — “na mesma multa in- 
correrú qualquer pessoa ou enti- 
dade que não prestar, quando 
lhe forem exigidos esclureçimen- 
los de que o fisco liver necessi- 
dade, 

E pelo facto dos Bancos estas 
tem obrigados. ex-vi do artigo 
7), é enviar annuelmente a re- 
lação dos juros pagos, não Si- 
gnifica que estejam no direito 
de vesusar, quando solicitados 
informações sobre os juros re- 
cebidos; 

N. 804 


COBRADOR 
— que n fiscalização c: - 
contrar trabalhando como 
calxeiro em balcão de uma 
panificação. 

Em acção de exceutivo fiscal, 
«tudo q empregando a quem se 
isou açaulelar, alfivma em de- 
poimento que exer:e unica e ex- 
elusivamente as funcções de co- 
brador, não ha como | recusar 
força nrobauteao depoimento em 
tal sentido. 

Procede, portanto, os embar- 
gbs no que concerne au mérito 
da questão. 

Noam 


Trabalhista 


4 REVISTA DO TRABALHO 
publica mensalmente us Acuor- 
dãos do Conselho Nacional do 
Irubalho e do Conselho Adimi- 
nistrativo “do Instituto de Pre- 
videncia, além de toda n legis- 
lação e jurisprudencia firmado 
pelo ministro do Trabalho. Toda 
a materia fnserta em sommula 
neste jornál'a “Revista do Tra- 
balho" publica na integra. Re- 
dacção: rua.de São Perro, 86 
Acciunpturo, annual: 188000, 

(M, P, 4). 


EMPREGADO 
ESTABILIDADE 


— Condicionai de certas 
classes de proleturios. 

Por falta de prévio aviso. é 
condemnado o empregador à pa- 
var além dos salarios, a indem- 
nização correspondente: à oito 
dias. 

Em acção executiva, a despe- 
dida do empregado foi conside- 
rada como um facto verídico, a 
locação de serviços paetuada sol 
à hase de salarios mensaes. 

O rescindimento do njuste foi 
enquadrado no artigo 1,221, pa- 
rugrapho unico do Codigo Civil 
e q acção julgada procedente, 

NOTA. —, Despacho exarado 
pelo meritissimo juiz federal da 
J vara, 

- : N. 806 


E > RS 1 A | > 1 |) 1 o | O a 1 a (> 


INFORMAÇÕES FINANCEI 


RAS E COMMERCIAL 


(Continuação da 10º pagina). 


CONTRATO 
Não cotado, 
Segundo prégão 


CONTRATO “A 
Junho, vendedor não cotado 


“Br 


julho, 125525 e 125450. menos .. 
S050; agosto, 128125 e 128100 
menos &025: setembro, 128100 e 
128050: outubro, 118975 e 115975 
inalterado; novembro, 118975 e 
118925. menos 3025, respectiva- 
mente, 

Vendas; 3.000 saccas. 

Posição: estavel. 

CONTRATO 
Não cotado, 


ASSUCAR 


O referido mercado hontem 
va ahertura, manteve-se a ope- 
var sustentado e bem colorado, 
Fizeram-se animadas | trans- 
accões sobre o disponivel. não 
tendo havido movimento de al- 
teração no curso dos precos, 
Fechou calmo. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Eutraram 8 609 saccas, sai- 
vem 14,670 e ficaram em stock 
33.717 ditos, : 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal, de | Campos 
498 a 505000; idem de Serpige 
não houve: demerara, tambem 
não houve; e mascavos, 305000 
a 328000, 


ATEODÃO 


Esse mercado honlem abriu e 
tunecionava estavel, As trans- 
acções levadas a efíeito foram 
moderadas e os preços prose- 
guivam nas bases de vespera. 
Techow bem collocado e calmo. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 444 fardos, sairam 
178 e ficnram em stock 13.634 
ditos, : 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: tyDo 3 518 a 518500; 
typo 4, 508 n 508500, Sertões: 
typo 3. 478 a 485000; typo 5, 
425500 a 445000, Ceará: tvpo 3 
nominal; tvpo 5, 438000, Mat- 
tas; typo 3, nominal; ivpo 5 
498000. Paulistas: tyvpo 3, 
à 458500; typo 5. 455000. 


Movimento de vapores 


ESPINHA DOS 


comprador 128125, menos 8025; 


“pr 


DA EUROPA gti THO DA 
PRATA 
Souuthumunlon o est, “al- 
TIL RI Dido cal Side Melao ig Tal O 
Hamburgo é ese, "Viga", 7 
EHavrç e eso. “Aurigny". ds 
Londres q esc. “Rodney 
O A DR IN A 
Humburgoa e escalas, “lluzé” qu 
«ulho: 
'Priceto oc eses “Noptunia” % 


Hamburgu e escs, “General 
OROPIOS Codise as) rea Ésio 
Hamburgo c esces, *“NRnul 
BONLEGAO e O NE cerç 16.6 bt) 
Stockholmoa e esés, “Notds- 
terjan” PUDE NT TS Pepça dia 
Stockolmo o escs., "Pacific" 4 
Amsterdan e esos, “Ametel- 
BET VAR E o 
Lontrves e cscs,, 
TE E Da LR 
Genova e eues, 


“Andalucia 
CEP R GRE AO 6 
“Remo” .. 8 
Hamburgo v ezes, “Jlispuna 1 
Marselha e escs, “"Formoóse” 12 
Southampton c esus. "Al- 


manzora",, + PRECO Es 
Londres e escs, * Afric 

ET ddr De Sp PO TRE NEPAL RES E 
Hamburgo e eses, “Cup 


AVUONAN irao SEM on Qu ia e AD, 
DOS ESTADOS UNIDOS FARA 
O RIO DA PRATA 

Nova VYork-e eses, “Nor- 
thern Prince” «su 26 


“Southampton 





45s 








Ea CLT AS 
PERCY LEVY 


h) 


Nova Orleans e cses, “Dol- 


NOLL ge st as são vio OU 
dulhos 0 + . 

Nova Tork «e eses, "Sou- 
thern 


Nova York o escs.., “Lnges" 
Nova Orlcans e escs., “Bar- 
BALSA ars Vora rey) rea Foiê ' 
Nova York e eses. “Wusteru 
Princalis 
Nova York e 
ANO PIGAS Dois oo Poa ra neo 
POR CABOTAGUM 
Manios e escs, “Poconé” ., 7 
Laguna e eses, "Anna"... 


Cross" 3 
E 


escs, “Pnn 


“+ -! 


A SAW 
Stockholmo e ese., “Uyu- 
QUEYE NA riste ria O 
Genova e esc. “Blancama- 
no! es 37 


Southampton e esc. “AI 


PERNA nO O ça Sead 
Bumburgo e ese; “Alchi- 

A Se PO Ro À ENA Soa MR TE 
Finlandia e esc. “Naviga- 

o | le ea DADO Los q op E 
Londres e esc. “Highland 

PRENCORN ea ceras evo En otirço MO 
Tondres e esses, “Avila 

SERRO Sb sera 90! Poialriva Corsi o qro BU 
Hamburgo e esca., “Cuyabi” do 

aulhos 


Huvre e osos., “Belle Tale”, | 
Hamburgo e esus, “Gtneral 
SADIA O as Lo snio is Dojo 4 
Amsterdum e escs, “Sal- 
VENUS a o EO RO a SR 
Antuerpia e eses. “Perstet'” v 
Miurselha e eses., “Alsina” 7 
oc escs "Als 
CANLATA! replies dlsikidi, as 7 
Loudres: ce oses. "“Sultamn 
PLATE Do Et e dor hM ori o 
Londres e eres. “Bnrqheza” 
Londres e esés, “Norman 


= 7 


Londres e escs,, 
RITO Sora uso SA ES Tod E% 
Triluste o esses, “Neptunta” 15 
PARA OS ESTADOS! UNIDOS 
Nuva Úilbans e éses, “Ja- 
boutA oe PRE so MR A 
Edom Idem “Úlgarwmater” +. 
Canndi o egcs, *Tundangor” 
ul 
Nora Nbprk o quce, 


“Highland 


“Wés 





metem em 


MERAS Varela ES Dra VA SOUTO o lu 
Hujuburgo e escs., "La Co- 

FUMA piscar ts e ad MSM iS ao! HAM 
Stociçholmo eenos. “Bras” WU 
NHaniburgo e eses, Alphacen" 13 







As pessoas alhgidas 
de uma constante, 
dor nas cóstas, de, 
dores reumalicas 
nps musoulos ou: 
nas juntas. de 
dores de cabeca 


tadiga, parecem-fotalmente vencidas, 
&s PILULAS DE FOSTER. entretanto, 
as ajudarão a reagir contra essas 
acabrynhadoras enfermidades. 
Em pouco leinpo O organismo estará 
livre dos venenos uricos e os rins 
estarão funcionando pi eim 
As PILULAS DE FOSTER sa 


garantia de saude, 











Os VENCIMENTOS DOS PRO- 
FESSORES, DOS CURSOS 
DE CONTINUAÇÃO E APER- 
FEICOAMENTO 


memorial do Centro 
Professores Noturnos 


Pleiteando a sancção: do pro- 
jecto n. 19, votado pela Cama- 
va Municipal, que reajusta * us 
vencimentos dos: professores dos 
Cursos de Contlinnação 'e Aper- 
feiçonmento, o Centro dos Pro- 
fessores Noturnos eucaminhou 
ao prefeito, por intermédio do 
digno vercudor, Sr. Tito Livio, 
o seguinte memorial: * 
8r, 


Um de 


Exmo. 
tricto Federal: 

Os professores do Curso de 
Continuação e Aperteiçoamen- 
to, cujo quadro foi criado pela 
Lei 4.299, de 25 de julho de 
1933, mas cujos vencimentos 
são menores que os de seus col- 
legas de igual categoria, e que 
são constituídos: “pela. antiga 
classe de coudjuvantes de ensi- 


no, fendo a Camara; Municipal 
num gesto nobre' e “elevado de 


prefeito do ,Dis- 


Ensino e Educação 


reparação, approvado +o proje- 
cto n. 19, de 1935, que lhes rea- 
justa os vencimentos, como esse 
projesto esteja nesse; momento 
em mãos de v. ex. para o de- 
vido exame, pedem venia para, 
em nomesdos sagrados e imu- 
taveis principios de direito e 
du justica, num supremo ap- 
pello, pedirem a v. ex, a sua 
sanção, de vez que se trata de 
um projeclo, 
cional, 
peza 
pães! 
Constitucional, porquea Cons- 
tituíção | determina no artigo: 
11y, inc, |, “cque.todos são 
iguges perante a Lei, e que não 
haverá privilegio, ném distin- 
“vões, por motivo de  nascimen= 
to, sexo, Taça, profissões pro- 
prias ou dos paes, classe social, 
riqueza, crencus religiosas ou 
ideias politicas”, E mais: “pro- 
hibição: de differença de salario 
para um mesmo trabalho”, 
prefeitamente “applicavel é a 
hypothese dos supplicantes, des- 
de que na mesina' Constituição 
se eslubelece que, “pira -clfeito 
deste artigo, que é o 121, para- 
grapho 2º, “não ha distintção 
entre o trabalho manual ou te- 
chnivo, nem' entre os; profíssio- 
uncs respectivos”, assim como 
que, “são equiparados aos tras 
bulhadores, para Lodos os ef- 
feitos, das garantias e dos be- 
neticios dn legislação social, os 
que exercem profissões Jibe- 
raca”, : 
Quanto“a despesa, esta é tão 
pequena, que em nade prejudi- 
cará Os cofres'municipues, de 
vez que o nunicro de professo- 


não só vonstit: 
como de pequena dese 
para us cofres munici- 


res a; serem resjustados, não |. 


chega, a uma. centena, otçando- 
se u despesa em polico menos 
de cento e trinta contos de réis 


“0 130:0005000). ; 


ROTAS E A Dr E APS op >. 
Nova Yurk-o eses, “Puy- 

PESE SE UTI FE APP ATO NPR ee EPA E! 
Ne Orlanna o asts CSpartr- 

CHROME Siam alia ro La e 
Nova Orlegas é escs, “Del- 

ASS pus EL GONE 1 
Nova York e eses, “Nor- 

tora Fringe" ss vo E 


Nuvi York 6 ess, “Sot- 


hor O ron ES SO ra E 
Novi Qrloans e guus, “MO- 

TES AO Sigla SIS RA NO CPI DO df 

POR CABOTAGIHAM 

Camocim ec eses, “Oswaldo 

ANINHA! Saco e Sato Sol O 07) qr AM 
| Qelém e eses, "PD. Pedra JI” 4 
PP Alegre e usos “Hapé",, 27 


Cutora e exes, "Camplras” 





ipinaRs ias 
Ur. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDE 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 
Gocucas do figado, estomas 
“o, pulmões e coração 
Installações completas der 
electricidade medica, raio % 
la frequencia, banhos dy- 
tdro-electricos e de luz, rats 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas, 
EXAMES DE LABORA- 

END TORIO 
CONSULTÓRIO % de Se- 
Lembro, 135, 3º and - 32-05 
RESIDENCIA — Rua Pauii- 
no Fernandes 82 — Bola- 

ro fogo — 26-2201 


Director 

















Assim: sendo; os ditos profes- 
sores, confiam plenamente no 
alto eriterio de v. ex, quê, aáin- 
da uma vez, reconhecendo o 
direito dos mesmos,; que nada 
muis pleiteam do que uma 
igualdade de: tratumento; desde 
que Lém a mesma Funcção « ca- 
tegoria de seus vollegas de qua- 
dro, e, "consequentemente, os 
mesmos encargos, saberá fazer 
a merecida justiça. 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


- IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testículos, utero, ovarios. 
“(Homem e mulher) 


Electricidade | applicada. Dia- 
thermia, D'arsonvalização, 
Ozonothermia 


2? às 7—BUENOS AIRES 75-4” 


Dr. Alvaro Moutinho 


Erocopi 
THEATRO REGINA 


A's Be às 10 horas. 
A carinho do Mei 
Centenario ! 


POR CAUSA DO 
LO... 


PROCÓPIO, no seu maior) 
E papel comico da Lemporada! 














Amanhã :, Vesperai| 
às 16 horas 


| 
177 À 
E | 
s* uma sensação de permanente 


Coser raras çes 


está Silunda a delegacia local, a 
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VÍ 
AMA 


COM A LIMPESA PUBLICA 

“Sr, rodugtor do DIARIO CA- 
mMoca. — Saudações, — À nos- 
su Limpeza Publica é mesmo. do 
vulro mundo, Tem coisas -assom- 
brosas, mirabolantes... La isso 
tem... Mas vamos ao caso: Ha 
dias uppareceu aqui em Bom- 
sucsesso, na Avenida Paris, uma 
grande turma de capinadores. 
lim ser, finalmente, depois de 
seis longos mezes, limpas as 
avenidas do nosso balrro novo; 
puro engano. Terminada a cu- 
pinação du avenida Paris, onde 


> 


[ | 


st 


cesecaron | 


turma de capinadores desappu- 
receu como por- encanto, fican- 
do as outras avenidas cheias de 
metto... Estará “de férias” a 
turma ? Perguntam os morado- 
res. Tevrémos .quíros seis me- 
zes de espera para outras lim- 
pezas?l... 

Qual! Só mesmo dando com 
uma pedra na tal Limpeza Pu- 
bliva,.. — Os moradores”, 


QUEIXAS DE MORADORES DA 
RUA BENTO LISBOA 


Esteve, hontem, em nossa re- 
dacção, um grupo de moradores 


"da rua Bento Lisbôu, no Catte- 


te, pedindo-nos registrasse sua 
queixa contra” uma fundição 
existente no numero 136 duquel- 
la movimentada via publica mo- 
tivuda pela mistura dos acidos 
que produz, principalmente du- 
rante q noite, um mão cheiro 
horrível, impossibilitando, des- 
Varte, a conciliação do somno, 

Essa irregularidade que é, tal- 
voz, motivada peluy falta de hy- 
giene por parte da administra- 
cão da firma, tem de cessar, pois. 
As uoites são sagradas part os 
que,' durante o dia, lutam pela 
subsistencia, 

Aqui fica, pois, registrada a 
queixa que ashamos justa « que 
deve merecer, da parte do pro- 
prietario da referida Fundição 
uma providencia que: proporcio- 
ne o bem estar dos vizinhos, ou 
que, as autoridades competentes 
tomem uma resolução energica. 
atim de acabar, de uma vez pa- 
ra sempre, com semelhantes 
abusos: 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academico: 







1 
N 
Cm, 


a 








Enion Brasil Lmtda,”. 


es 


as sessões, 





















NO SCENARIO 
MAGICO DA COR- 
TE DE VERSALHES, 
O ROMANCE de UMA 
GRANDE AMOROSA 
A DUBARRY ! 


2. -FEIRA 
N 


DEON | 


Thestro CARLOS GOMES 


Empresa Paschoal Segreto — Phone: 


“ Companhia MARGARIDA MAX e MESQUITINHA 


HOJE : A's 20 e ás 22 horas 


“ Estréa da revista de critica. política e “charge” sportiva, original dos festejados escrinto- 
res JERONYMO CASTILHO — NELSON ABREU — RENATO ALVIM ES Musica ue 
LAMARTINE BARO o ERCOLE VARETTO, em 2 actos e 30 quadros : 


“Trampolim do Diabo” 


MARGARIDA MAX na francezinha do “Circuito”, vuma barata, aulhentica, da “Auto 
MESQUITINHA, no “Meio Kilo” e varios papeis comicos ! 

É (did dá dd dd a o dA ARA PDA 

Os espectadores de poltronas, balcões ou camirotes recebem, na bilheteria, “um nu- 


é mero para o sorteio de e APOLICE PERNAMBUCANA que é realizado em todas 
: inclusive ii 


essa ara 
Molestias do apparelho Ge 


e suas complicações — 
Prostatítes. orchites. 
tes, estreitamentos. etc Dia- 
thermia Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru" nu- 
mero 23-sob., das 7 às 8 « 
das 14 ás 18 horas Domingo: 
e feriados das 7 ás 9 horas 
Do ado din di di a a o di dl to A 


NOTICIÁRIO 


li 


Corta os. 


RESFRIADOS 






Cada comprimido 
ME está ênvolto em 
E papel isolante. 





Brande festival da 
3. E, D. E. de V. | no 
Jardim Zoologico 


| FACULTAMOS INGRESSO A'S 


DR. BRANDINO 
CORREA 


nito - Urfnario no homen. CRIANÇAS 

ou na mulher — OPERA: em hencficio da Guixa Esço- 

ÇÕES —  Utero, “ovarios lar do Departamento Edu- 

prostalta, rins bexiga etc calivo de Villa Isabel, vealizar- 

Cura tanida nor. process se-à no proximo domingo 28, 
moderno sem dôr da grando festival mo Jardim Zoo- 


tinctos amudores de vurias es- 
colas dramaticas. Eis, cm resu- 
mo, alguns dados sobre o bello 
programma 


': GONORRRE'A 


organizado ela 
commissão promotpra; tr 

parte, corridas pellesttes pelos 
| gymnasijncs;; 2º parte, demons- 


eysti- 


4 
| logico, com o concurso de dis- 
t 


tração de cultura, pelos Esco- 
teiros do D, de V. T., sob u 
dirceção. do professor Gilberto 
Guimarães; 3” parte, acto de 
variedades pelo grupo infantil; 
4 parte, acto de costumes re- 
gionnes por provestos amado- 
| res, com a diveccão scenien de 
Mannel Oliveira Anuibal Brito 
e Nilo Fonseca, 
lxcellente banda- musical to- 
cará durante o lestival, fuv- 
ccionando todos os aparelhos 
de . diversões, parque infantil, 
estrada de ferro, “ecarroussel” 
carrinhos e jumentos para pas- 
seio, tiro go alvo, etc., ete. 
Os menores de 10 annos, por- 
tadores do. nnnuncio, que pu- 
blicamos, sabbado 27, terão in- 
gresso gralis no durdim Zoolo- 
gico. Ps . 


Brasil Kennel Club 


A PARADA: DE BELLEZA 
CANINA DE 1996 PATROCI- 
NADA PELA A, BD. 1, 
Desde s-mais remota umti- 
guidado, raças aos seus Sser- 
vigoy' o afícição, v cão tem ei- 
do. sempre “O melhor amigo 
dochomem", Nonium cutro ser 
do reino animal, fatomals jus « 

ebto titulo doi-quo o cão, 

Nos primordios da. huimani- 
dade, o cão, sem duvida, aju- 
dava o homem túa)'procura de 
vlimentos, Mais tarde guavda- 
vii OS seus rebuntios cit sui 
propricdade, 

Com oq correr dos tempos, q 
medida que wu vida so torga- 
va menos ardua e“o fiomem dis- 
punha de mails Lipo puro pe- 
creio, apevechru-ses do que 9 
cão era ultllissimo nos scus ul- 
vertimentos spostivés, Assiiy, 
lentamente, ceriavanr-so ves 
para finalidades us quis: ql- 
versus co homem argullinva- 
se de ertar types destinadas dt 








certos « determigados mesu- 
res, ER Lp 

Assim, necessitava do cheus 
provítos de gragdo upilidade, 


uuiros do fovea excraorlanria, 
já outros de faro óspecial «Le, 
Destus differentes . cqmuossido- 
des, surgiram 15, vertas vagas 
que hoje conhecehos., 

»- Emu exposição, canina Te- 
presenta, portanto, . quast que 
uma visão retrospeciva da hu- 
manidado, cê 

O Brasl| IXennel Club, qres- 
tigiado pelos mais distintas 
criadores nacionnes eo Llel uo 
seu programma do despertar o 
gosto pela cynophilia no: Bru- 
sil, venlizarão qd 25 é 20 da du- 
lho viyidouros sob os uussicios 
do Ministerio da Agricultura e 





: patrocinada pela Associação 
E ai Erasieliva de Imprensa uma 
exposição «quo prometto um 

brilho sem precedentes, 





E a Re STA 


epa “o! A 


22-7581 


nas “malinces? a precos reduzidos. 


O dado di dio dad ci di dd din di didi a di o da A Ando DR RAR AA ees0200a ARA A ” 
AMANHA: Malinte a precos reduzidos, as | horas, 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

&s senhorinhas Eulalia Ribei- 
to dó Menezes, Cecllla de Mavi- 
gniér; Maria Antontette Btu- 
durt; o dt, Fonsçza Hermes; O 
de. Virgilio Affonso Rodrigues: 
o eseriptor Luiz Edmundo; o 
desembargador Virgilio de Sá 
Pereira c o dr. Victor de Sá 
Bei Lea bo 

Fizeram annos hontem: 

Senhoras: 

D. “ Gertrudes-Derunger, so- 
gra do ar;-bafayette de Figuei-. 
redo Faria; 

D, Angelina fannuzi dos San- 
toa dsposa do dr. Costa San- 
tas As - 

D. Carmela ' Borges, esposa 
do sr. Seraphim Dorges, 

Senhores: ' 

Ds. Lutz Moraes Rego; 

Dr.(| Toscano Espinola; 

Dr.Ayres Campos; 

Dr.! Feriinndo de Abreu; 

Dr. - Fráncisco Marcondes Ma- 
chudo Junior; 

Ministro Hildebrando Acci- 
olys ! 

Christiano Delemuro Leito; 

Aldemar Alyzio, 

Senhorinha Alda Almeida de 
Scuza — A data de hoje é tes- 
tiva para o lar do sr, João de 
Freitas de Souza, e de sua di- 
nissima esposa d, Thereza Al- 
meida de Souza, pelo transcurso 
do anniversario natalício de sua 
filha, senhorinha Aida, 

A joven anniversariante, que 
é portadora de uma intelligen= 
ein privilegiada e dona de um 
honissimo coração, sabe se im- 
pôr é& admiração de todas &s 
pessoas que com ella têm à hon- 
ra de privar, , 

E hoje a senhorinha Aida terá 
a opportunidade de constatar O 
grão de. estima em que é tida, 
pela avalanche de amiguinhas 
que atífluirá. & sua residencia, 
levando em seu testemunho in- 
equivocas demonstrações ce 
apreço. 














Transcorreu domingo ultimo, o 
anniversario natalício du inte- 
ressante menina Dyree, dilecta 
tilhinha do dr, Paulo José Mur- 
ta, Dyrce, que conta como ami- 
guinhas Innumeras petizes. foi 
alvo de muitos abracos e flores. 

Jocelyn Silva — Transcorre 
hoje, a data do anniversario ne- 
talicto do jovem Jocelyn Silva, 
acatudo sportman e funcelona- 
rio da Secretaria de Finanças da 
Prefelturu, fllho do funzeionario 
du Casa da Moeda sr. José da 
Silv, 


NOIVADOS 


Contratou casamento com a 
senhorínia Alice Ribeiro. filha 
da sr, Joaquim Mibeiroi es star 
eco do Galbrelna Ilgiva, o 
sr. Unlz D'Almeida Figueiredo, 
filha da vluva Almeida Figuei- 
redo, ER = 

Os nolvos têm “eceb'do 
muitos cumprimentos dos pa 
ventes e amigos: VT 

——Contraton casamento, do- 
mingo ultimo, o sr. Manue] Mi- 
son, empregado no nosso com- 
mercio, com a senhorinha Syl- 
viu de. Sulles Barbosa, filha da 
senhora viuva Salles Barbosa, 

—. Contrataram casamento 
ante-hontém. o sr. Mario Perei- 
ra, com a senhorinha Dolores 
Rumos Velusco e o sr. Arnaldo 
Pereira Figueiredo, com a senho- 
rinha Carmen Ferreira Gomes 
irmã do musgo cumpanheiro de 
redieção J, Ferreley Gumes 
Gata Etegê). 

4 senhorinha Dolores, que na- 
emallo daln fez annous, offeve- 
ceu uma festa intima, solenni- 
vendo as tres felizes occurren- 
clay, um sus residencla, à esta- 
cão da Penha, na qual foram 
soltsdos diversos halões e quei- 
mada grande fogueira. 


"CASAMENTOS 


Realizou-se, unte-honlem, o 
cute - matrimonial do sr, Aris- | 
tides Nudrigues de Carvalho 
com a senhorinha Edith de Sil- 
vu, O ugto civil teve lugar na 
5º Petrora Civil, servindo co- 
mo testemunhas os ses. Nel-+ 
son da Silva ec Francklin Ro-| 

uues de € -valho A cerimo- | 
niu' religiosa effectuou-se na 
isreja de S, Lulz Gonzaga, em, 
Madureira, sendo paranymphos 
o sr. Sebastião de Carvalho e 
a sra. Emilia Magdalena. 

—— Realiza-se no proximo 
sabbado. o enlace matrimonial 
dg senhorinha America Marques 
Porto, filha de viuva. Rita da 
Silva Porto. com o funcciona- 
rio do Arsenal de Guerra desta 
capital, sr. Armindo Luiz Fon= 
seen. O geto civil effectuar- 
“e-ã na 6º Pretoria, às 18 horas. 
esando padrinhos desse seto q 
sr, Clecro França. Navicr € se- 
nhors Paz de Freitas Xexier. 
(O acto religioso tera lugar na 
ieveir de Sant'Anna, às 16 12 
horas, tendo ns noivos como 
rt Uns e gr Deodeles Ran= 
gel de Abreu e a srd, Donaria 
angel Fonseca. 





























realiza-se amanhã, 27 do cor- 
rente, o enluco matrimonial do 
sr Menge! Comeulvor de Meltos, 
pasesento este, nruça, com & 
eustincla senhorinha NVára, de 
Souza, tha do sr. Argemiro 
Vattos de Sora. funcelonario du 
archive Naciosul, 

A cerimonia: <lvl) será cfie- 
ctunça às 14 horas, na 6º Pre- 
torla e q relisiosa, às 17 horas 
“e mulriz do Engenho de Den- 
Ira 

—— Teri logar emanhã às 16 
horas, ng Basilica de Sentu 
Therestuha, 4 vua Marlz e Bar 
ros, o enlace matrimonial da so- 
nhortnha Cecr Main Bezerra. fi 
fha do capitão de administração 
do Exercito. Alberto de Souza 
finzorra e do sua esposa sra 
Luiza Maria Bezerra, com o te- 
nente João Bantista Perco 
Verde fito do sr, Gulina P 
Bicudo q ue sug esposa, spa. 4M- 
pe ca Po Rindo, 

otrvirão de paranyvmphos, por 


“elos ausentes cu que Nilo posa 
para terem 


e 


— ot a 








parte da noiva, o sr. Antonio 
Gusmão da Fonseza e Silva, altu 
funccionario dos Correlos e Te- 
legraphos e sra, Murik 


parte do nolvo, 08 Seus proge- 
nltores. 

—— Terá logar na egreje de 
São Joaquim, às 17 horas, no 
proximo dia 4 de julho, o enla- 
ce matrimonial do nosso college 
de Imprensa, dr. Oswaldo Som- 
mer, com a senhorinha  Gllda 
Corrta de Sã e Benevides. Essa 
festividade, terá um cunho de 
excepcional relevo, dada as [l- 
guras nelle envolvidas, pois o 
dr. Oswaldo Sommer é incontes- 
tavelmente uma: personalidade 
de destaque em nossos meios ju- 
vidicos e sociges do puiz, como 
tambem & senhorinha Gilda, des- 
sendente de nobre estirpe bra- 
sileira, é possuidora de qualida- 
des uxcepcionnes que a torma 
merecedora do mais viva respei- 
to e estima, O noivo é filho do 
sr, Matheus Bonmer e da exma 
sra Estella Sommer. c a noiva 
é filha da viuva Amelia Olivel- 
ra Sá c Benevides, 


NASCIMENTOS 


Acha-se enriquecido o lar do 
sr. José Pereira Cardoso € dona 
Cecilia Gonçalves Curdoso, com 
o nascimento de um ndo mte- 
nino, que na pia haptismal re- 
ecberá o nome de Jeovah, 
“RSTAS (oi 

Flaminense Football Club — 
De ascordo com o programma 
de reuniões e festas du mez de 
junho, o Fluminense: Footbull 
Club vae olterecer ao squ sele- 
cto quadro social a annunciada 
“Noite Drasiletra” — O Cahir 
da Turde na Roça — domingo. 
das 18 às 24 noras, 

A festa terá início com um 
grande leilão de prendas, & 
renlizar-se no coreto, Tom es- 
plendida iluminação e decora- 
são, continuando com um jan- 
tar à brasileira, quando serão 
apresentados appinudidos artis- 
tas do radio e do theatro, 

Logo após, começarão as dan- 
sas, no Gymnasio, abrilhautada 
por orchestras e pelos. seguin- 
tes conjunctos regionaes, con- 
forme dumos, a seguir: Con- 
junto Regional Bencdicto La- 
cerda, Contunto Aracaty e Con- 
junto Regional Pixinguinha nos 
quees tiguram os apreciado! 
artistas Durci Casarré, que, en- 
carmará a figura de São Pe- 
dio; terá o Mestrr Sala Zezé 
Fonseca, Sylvio Caldas, Silvinha 
Mello, Elisa Coelho, Aida Gar- 
tido, Americo Garrido, Manocl 
Araujo, Danilo Oliveira, Ran- 
chinho e Alvarenga. k 

Club Militar Realiza-soe 
ade qua em somomêmora ças 
du data «fundação esse 
club. já SR AG Ê 

A carteira de socio é intrans- 
missivel.- As familias dos so- 


gam comparecer, 
ingresso, deverão, previamente, 
munit-se de um' “cartão espe- 
cial,” que lhes será fornçeido 
pela secretaria do club, medi- 
ante a apresentação da carteira 
do socio. 

O traje será de rigor, com- 
prehendendo-se : civil) casaca 
ou smoking; militar, uniforme 
cinza, com gravata preta, ; 

Tijuca Tennis Club — O Ti- 
juca Teunis Club fará realizar, 
no proximo subbado, 7, um but- 
Je para festejar v 21º anniver- 
savio de sua fundação. O salão 
nobre e o Gymnasio de Sports 
ostentarão, nesse dia, uma lin- 
da ornanientação a flotes natu- 
raes, 

Tres “jazz-bands” impulsio- 
narão as dunsus das 23 às 4 ho- 
ras, Traje de rigor e para mi- 
ltuves o 2º uniforme, 

Domingo, o club offerecerá à 
petizada uma reunião dansante. 

— Os appluudidos eumposito- 
res Dewilton Morgado (João Da 
tente) e Mogesr Bueno Rocha 
dedicaram o “Meu coração te 
chama”, fox canção de sua au- 
torla, ao Tijuca Tennis Club 
em homenagem ao 21º anniver- 
sario do club 


CONFERENCIAS 


Mérce, 
Lopes. de Souza. Martins e por. 
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No proximo domingo, dia 25 


do corrente, oceupará u tribuna 
do Centro É, União e Caridade 
à rua do Imperador n. 103, em 
Realengo, paru fazer a conferen- 
cla mensal. o conhécido propas 
guncdista do Espiritismo, sr, Jo- 
sé Nuvaes. 

4 entrada, como sempre nas 
sessões desta mutureza. será 
absolutametne franca, devendo 
ter início às 20 horas. 
VIAJANTES 


Professor Oscar Diniz Maga- 
lhães — Segulra paru S, Paul 
hoje. pelo segundo mncturno, q 
professor, Oscar Diniz Maga- 
lhães, «director geral da Federa- 
ção Tachygraphica Brasileira, 
que irá presidir à reunião se- 
mostra! da directoria geral dos- 
sa entidade, 

O conhecido educador per- 

manezerá r alguns dias na- 
quella Capital, em sessões per- 
manentes. durante ns quaes se 
rão tomadas deliberações de 
grande Importancia para os 
destinos da F, T. B. e da “He- 
vista Tachygraphica”, 
Pela manhã de hontem 
viajando pelo “Iapé”, chegou 
a esta capital, o indusirial Ma- 
vuel Limeira, 

Ao ilustre patricia. que é um 
grande umigo desta folha, apve- 
sentamos os nossos Cumprimen- 
tos. 

—— Gom destino aos portos 
do Norte do Brasil, (Fuxanas 
Autilhus e Estados Unidos, par- 
te hoje, às 8.90 horas da ma- 
nhã, do pevoporto da Panalr, na 
Ponta do Calabouço, o hydro- 
avião norte-americano “Brazi= 
lan Clipper”, Seguem a hordo 
dessa unidade da Pan American 
Airways, 4 passageiros. entre 
os quees: para Bahia: José Man- 
so Cabral Edgard Rego Santos 
Henrique Dactwyler, Alesandre 
Sonschein. Niufao! Menezes Si- 
va, Antonio N. Daunemano, Au 
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ças à proficle 
cirurgião dr. Julio Soares 
notaveis clrurgiões 
brasileiros, se viu fóra de todo 
perigo, devido a intervenção de- 
cistva e prompta daquelle illus- 
trado facultativo, ; 

Virgilio Maurício, que se 
contra em plena convelescença, 
tem sido muito visitado, Varlos 
teleyrammas de diversos pontos 
do neiz. têm sido endereçados po 
brilhante escriptor 
artista nacional. 

Ji está completamente resta- 
belecida da grave enfermidade 
que a reteve uo-leito- por muito 
tempo, a menina Rebeca, filha 
Schechter, rest= 
dente à rna Visconde -de Jequi- 


dos mais 


BE 


tonio Martins 


P. Oliveira; para 


dos: Walter H. Porth. 





Parte hoje para Belém, à bor- 
do do “Pedro, II”, o engenheiro 
Francisco Benjamin -Galloti,- cu 
de Portos u 
Navegação, que vae assumir a 
chetia da Fiscnlização do Porto, 

O lustre engenheiro-chere, 
embarcará num dos armazens do 
Ches do Porto, ás. 10 horas de 
manhã, DRA fra, 


Departamento N, 


ENFERMOE 


Dr. Virgillo Mauricio — No- 
ticias de Bello Horizonte, infor- 
mam que o Ilustre pos pa e 
notavel artista'dr, 'V 
vício, agaba de ser operado 
Casa de Saude São Lucas, Gra- 
nela do eminente 


do sr, Miguel. 


tinhonha mn. 1. 


Por nosso Intermmedto, este se- 
hor confessa-se 
grato ao dr. Adamastor Barhne 
sa que, com grande desvelo e 
proticiencia, curou sua filha. de- 
pois de haver recorrido » diver- 


sos clínicos. 


LUTO 
MISSAS 


“Será rezada hoje, às 8 e meia 
horas. na egreja do Bom Jesus 


do Calvario, missa de 


por alma da saudosa sra. Olga 
Silva, esposa do sr, José da Sil- 
Casa 
Moeda, Esso acto religioso, é 
mandado celebrar pelo esposo e 
filhos da pranteada d, Olga Sil- 


OLGA DA SILVA 


va, funccionario da 


va, 





(80º DIA) 






lhos & netos, 
“sensibilizados 





Cautherino, sra, (tece: 
Alzira Noronha Martins Catha- 
vino, Alfredo Castilho, sra. Ma- 
ria, Castilho, J,; Belchet e John 
H. Barbour; para Recife: Abgar 
Soriano de Oliveira e .Fruncisco 
Natal: 
Severiano da Camara; para Be- 
lém do- Pará: José Miguel Bitar; 
e, para Miami, nos Estados Uni- 


rgilto Mau- 


e laureado 


summamente 


doe Joséida Silva, tir 


Feçom ag provas de 
conforto que receberam 
por occasião do fallecimen+ 
to de sua inesquecivel, es- 
| posa, mãe e avó. e commu- 
Inigim que mandam rezar 
missa de 30º dia, por sua 
alma, hoje, sexta-feira, ás 
8 1/2 horas, na egreja do 
Senhor Bom Jesus do Cal- 
yario, à rua General Ca- 
mara, esq. de Uruguaya- 
na pelo que desde já ante- 





IDA MUNDANA 


at 





RADIO 


RADIO IPANEMA 

10.00 horas —Progrêmme de 
discos seleccionados. 11,00 ho- 
ras — Programina .de musicas 
populares, 12,00 horas — Pro- 
gramma variado de musicas le- 
ves, 12,45 horas — Informa- 
qões - commercines, 13.00 - horas 
— Programma de musicas elas- | 
sicus e operetas, 13:45 horas — 
Aula de inglez. pelo. professor 
Huberto,. (Turde): 17,30 horas; 
— Programma da hora Argen-' 
tina, 18,00 horus Mustcas leves 
em discos seleccionados. 18.45 
horas: — Hora do Brasil (De- 
partamento de DiWfusão Sullu- 
ral), 19,40 horas — Discos va- 
riados, 19,46 horas —: Quarto 
de hora dos queijos Dora. 

PROGRAMMA DE ESTUDIO 
' Noite — 420,00 horas — Va- 
irbanks Morse (programma). 
20.15 “horas — Claudine * Saxe 
em cunções frausezus, 20.90 
horas — Serata violimistica pe- 
los componentes da orchestra 
PRH-8. 20,45 horas — Milon- 
guita e orchestra, 21,00 horas 
— Chronica de Vieira Melo. 
91.45 horas — Quartetto vocul 
Ferri, 21.15 horas '—' Orches- 
tra Mar, 21,90 horas — Al-! 
tair guignon (soprano), 2i.d5 
toras — Celebres overturus de 
Suppé, 23.00 horas —; Miton- 
guita e orchestra, 22.15 horas 
— Guó e sun orchesira. 22.50 
horus — Muslcus' populares em 
discos. 23,00 horas — Búa noi- 
te de PRH-S; 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 

Das 6.25 às 8.15 — Duas aur 
las: de gymnasticu com musica 
dirigidas pelo protessor Ossal- 
do Diniz Magalhães. Das 11 às 
13 horas — Discos escolhidos. 
Das 15 às 18 horas — Discos 
variados, Das 12,30 às 14 ho- 
ras, Cinco BRadio Jornal por 
Celestino Silveira, Das 18 às 
18.45: — Discos seleccionados, 
Das 18.45 às -4.30 — Hora du 
Brasil, Progrumme organizado 
pelo Departamento Nacional Je 
Propaganda e Diffusão Cultu- 
ral. Das 19.30 às 28 libras — 
Programma. de studio zom OS 
artistas: Aracy de Almeida, 
Aurora Miranda, Elisinha Cue- 
lho, * Luiz Barbosa, Muraro e 
sua typica com Amalia Diiz € 
Fernando Alvarez, orchestra Je 


João 


na 


um 


en 


Jos dia 


da 


e 


2,7] 4ts 91 horas'— Chronita da Ci- 
muito | qude Muravilhosa, A's 22 ho- 
agra-  — Commentario Nacional. 


ras 0 
44 23% horas” =-“Commtntario 
Internacional — Marcha final. 
“RADIO JORNAL DO BRASIL 
“UAM 7,00 horas — Jornal da 
Manha. A's 8.00 horas — Cru- 
gzadem áúveo SLtaç -v.k obd,- 
“zada em pról dá Saúde, A's B.J0 
toras — Programm, - Infantil. 
A's 9.15 horas — Programm 
do professor, A*s 9,30 horas — 
Programma das mães, A's 11.90 
horas — Programma do almo- 
ço — Jornal do meio dia, A's 
16.30 horas — Jornal da tarde. 
A's 17.90 horas — Programma 
dos Estados, (Notas agricolas e 
sommerciaes), A's 18.00 horas 
— Programma do jantar. A's 


- 18.45 horas — HRetrunsmissão 
cinam seus agradeoimen-| do programma do D. N. de 
tos Propaganda e Ditffusão Cultu- 
Y ral. A's 19,90 horas — Pro- 
— —- gemia taça a e ao 
. oras — Programme de studio 

Dr. Walter B. Moreira | — grande orchestra. solistas, 
quartetto “Carlos Gomes” “e 


Molestias de utero, ovarios, 


partos e o 
RES ; 


CONS.: 





CDE TES SOIS PSA Pa 


| RADIO OFFICINA 
AS NTEs 
concertos de radios; 


niovel proprio parts atten- 
der dig e noite. Tel 35-31 


RUA DO CARMO, 3 








Presas e, 








Uma actracrão : 














perações. 
FERREIRA DE AN 
DRADE, 1? — Tel. 28-2440. 
ARCHIAS CORDEI- 
RO n.º 198-s0b, 


muto 


THEAT 


Formidaveis criações artísticas de 


OSCARITO BRENIER, comicon. !, 


Actuação notavel de: 


Titulo dos quadros: — 1.º, “Flga de Guiné” (prologo) — 
Mau” — 5.º, “Pranto de Malandro” — 6.º, 
Familia” (quadro politico( — 10.º, 
— 12º, “Escola Bagunça” — 13, “No Morro é Assim” — 187% + 
chões''—16.º, “Balle do Cego”—17.", “Amor Que Morre" —18.º, 
Esquecer” — 21º, “Quente de Amor” — 22º, “Assim Acaba Um 


UMA REVISTA DE ABSOLUTA 


AMANHA — 4's 18 horas — 1, MATINE'E DA 


conjuncto coral de P, R. F. 4. 
A's 22.00 horas — Programma 
varlado — gravações - seleccio- 
nadas, 
A HORA DO CALOURO 

Em commemoração ao diu do 
grande .São Pedro, a Radio 
'ruzelro do Sul transmittirá a 
sus “Hora 'do Calouro na se- 
gunda-feira às 20 horas em vez 
de no domingo, 

RADIO CRUZEIRO DO SUL 

10,00 -— Diario Sohoro | da 
PRP-2 e programma Volta ao 
Mundo. 1.30 — Programa 
de musicas norteamericanas: — 
gravações. 12.00— Almoço mu- 
sicado. 13,00 Intervallo, 17.00 
— Hora da iUrondway, Radio 


RO 


A 





HOJE A's 20 e 


+ 


PEDRO DIAS, EVA: TODOR, MARGOT L 
MENTO, HENRIQUE CHAVES, E. 


Lindissimos ballados por LOU, EVA e 


CUSTODIO MESQUITA, no quadro “Doce 


losso” de ARACY a querida “estrella”, 


“Vingança” — 1, 
"Morenas Tentudoras” — 


NOVIDADE ! ! 
UMA VERDADEIRA FABRIC 


duzidos com 


“upresentar” como cuuntora, 


2 actos e 93 quadros dos festejados escriptores 
MUSICA DOS MELH/?ES COMPOSITORES MODERNOS su 


ARAGY CORTES 


PASCIIOAL e de todo o esplendido elenco! 


2n, “ij ome Negra” — 3.º, “O Que os Olhos Não Veem”" — 4º, “Lobo 
Hº, “Jorval da Fuzaren” (Apotheose à Imprensa, final 1.º acto, 


Uma Noite na Opera”—19.º, “Terra de Encanto”"—20º, “Já « 
Homem” 


MOCIDADE a Preços Re- 


1936 


PPP LLOPEDEA 


“TRAMPOLIM - DO 
— DIABO” 


A SENSACIONAL |: 
-NE* DESTA NOITE NO 
CHEATRO CARLOS | GOM 


NO MUNICIPAL 









dade, 


dtréa foi 
Itnóutre”, de Lenormana, 


cidos nos 





THEATR O 


Estreou ante-hontem no Mu- 
REMIE*- | nicipal a temporada de come- 
ts | dia tranceza,, Fr! posltivamen- 
te um exito mundano, polis & 
sula ostentava o que o Rio tem 
de mais selecto na Sua socie- 


A peça escolhida para a es- 
“Le Crépuscule du 
que, 
apesar de não ser desinteres-= 
sante, não nos parece de mol- 
de a satisfazer plenamente uma 
platéa conhecedora do bom 
Lheatro, faltando-lhe para isso 
uma certa leveza e menos mo- 
uotonia. No emtanto, o publi- 
co acolheu com applausos René 
Rocher e sua troupe, um pu- 
nhado de artistas bem conhe- 
palcos parisienses, 
não esquecendo Mme. Germai- 
ne Dermoz, cuja arte Inconfun- 
idivel a platéa carioca jamais 


THEATRO-RADIO 


PEL DDDLDODHDDDDS, 





O SENSACIONAL ESPE- 
CTACULO DE HOJE, NO 
RECREIO 


custobio MESQUIVA UM 

DOS AUTORES DE “FIGA DE 

GUINÊ!! VAB TRADBALHAN 
COM ANACY COP rimi 








Freire Junior 


4 nota de sensação. dos es- 
pectaculos de hoje no Regrulo, 


tvidou interpretação sra 
nageguaricda Mans oivi á E nterr o RO AaD 
ESTA al dou. René Rocher é um artis- 
A Empresa Paschoal So-| ta sobrio e “connaisseur du 
greto e a Companhia Marsa- a gos £ 
rida: Max e Mesquitinha upro- | metier” e: seus demuis compa- 


sentam hoje ds 20.0 u3 horas 
no theatro Carlos Gomes os es- 
pectuculos mais esperados da 


actual estação | theutra!, A - 

primúltas” representações da | que receberam, sendo digno 
revista de eritica politica | de nota o trabalh, de José Sa- 
sportiva, e uetualidades Zu 3 o 

rues, “lrampolim do Labor, ninguel no professor Putseh. 


original du festejuda, rarcerut)  sumima, uma boa suirée, 





nheiros o secunduram com fe- 
licidade, fazeudo jús as palmas 


será a npresentação dv tusto- 
dio Mesquita em ' scena, no ve 
acto da sua esperada  revinta 
“Tiga de Guiné”, trubniinado 
no judo da querida “eutrella” 
Aruoy Côrtes, no quudro “Loro 
mysterio da vida”, O upre- 
ciado esecriptor LO Hr prat is hi pro 
a testejuda actriz num dos seus 
sambas, tocando num original 
piumo “colosso”. 


FA PR ado isse fúclo inedito cin thes- 
dus apreciados À nipostLo res z tro nos levou « ouvir Custodto 
dus apreciados Doc À CAMINHO DO MEIO | Messiultos o 
rette ; O crludor de lindas museus 
SRTA PEDRO a CENTENARIO A COME-| populares e hoje revistographo 
Os principaes quaros de ; o Caiadas dJ4 PrOGUIOL 
td Len do Dipo! são 05 DIA DE PROCOPIO NO fazer na revista que | escrevi 
seuulntes: : 8 ; : do 
“Culeas do Diabo", "Citoult THEATRO REGINA | com o meu parceiro Mario Lu 


go muita coisa nova no genc- 


da Gavea”  “Euvanderia Jta- Procopio representa esta q EEE ê py 
do los Goma, -fur- | nolle, mais duas vezes, no seu y Loggia O Ro fados crê end bo 
quciro em  Voga”. “Nacroz| theatro da Cinelandia, a já pç Raia 
com elle!” e “Rio! Rio!" hoje fnmosa comedia viennen- à EN dad a Roca: aos 
Mus lu alnda “skoichs” en- ção “Por causa do Lulu...” ED Solto nd ONNTES a qua 
EE RR ELA PR “A gur-| Parece que com a passagen : 
gruçudlesimos. como à guy 1 passagem [a querida artista mostrarde 


vrucha do primo”; “Mancha vor 
«ut e "Cidade miseravilhosa”, 

A revista destu noite no Cur- 
los Gomes offerece- a Margarl- 
da Mux opportunidade de se 
vO- 
revistu. | À 


na tem esgotado, realmente, 


e vedetu de encommenda de 
sendo de destacur q suu apre 
sontação na “Praucezinha do 
vlveuito” uuma burátu de cor- 


mediuuto, 


maior * exito da 


ltuth Rangel, a engrugadu 
theatral deste unno, no Rio. 


actriz. typlcu regional; os cu- 
micos João Martius, Viceto 
Murebelh, e Mamoe! Vielru, vo- 
nto o upyigudido excôntrico Dai 
berreyra,.o builurino-chorev- 
grapho EKnyimmond Sosoir; u us 
lunte acuis Guy Murtimell; à 
bullurina Oterito”'o tenor Mar- 
col Kluss; — todo 0 numerv- 
so elenco do Curious Gomes, em 
"trampolim do Diubo” é bem 
upresentudo, ) 

Ha tma upothgose a Curlos 
Gumes, em. que us seenarlos e! 
guarda-roupa foram cedidos; 
pela empresa cortcesstomtrhii 
do Thentro Municipal é são us! 
mesnios das “mist-en-scenes” 
dus termmporadua de Ojperu ut= 
quele Lheutro, 

Ha uma homenagen so 
lunte Veffé, e muitas ULiita 
uttraceões como especlaçulo de 
revista inoderna., 

Todos “vs espectaduros 
poltronas, balcões e cumurotes 
receberão, um bilhetorik, 








CABOCLO 





AINDA EM 


LÃO NO LIA 3 


A a e 


subre o exito sonsaciontl 
na Cusa do Uuboclo, 


sas esgotadas, 

Com um flo qdo enredo 
vo- purte comica 
que se tem 
regional até 
Luque e 


teito 
hoje, 


no 
u peca 


dus 


“apollve Pernambucana”. Hu- 
verá u primetra “matince", 
pregos reduzidos, às, I8 | horus, 
tuvendo sortelo de umu *“Apo- 
tico Pernambucana”, tambem. 


burlcta do 
Lornelas, 


sob us vísltus do seu autor. 
sendo ussini 


a e cr | AT] |U I LOC ICS Lyricos «de Du- 
Sociul criticas cinematogra- | UU6 mundou vir de Buenos Al- 

Ê a te e : o ease! dé lie 
phicas, 18.45 Hora do Ura- res, ainda poderá estrear deu 


ROO = Programa) dé Cro do Ata do 


uvuções escolhida, Jc mossa 
discoteca particular, 19.45 —| 
Quarto de hora a cargo do vio- 
linista professor Romeu. Ghips- 
mann, ao piano Martinez Grau, 
20.00 — Hora H de Ary Barro- 
so c PaLio rio e mi a colla- 

ração de Edmundo Maiu, Gor- 
delia Ferveira, Odete Amaral, 
Amaldo Amaral, conjuncto re- 
gional, Urci.es: de Salão e 
Fernando Montenegro. 


Wssa Companhia é uma 


dirigida pela sru, 


artistas, 


foi 
| americana recontemente. 


Co) 


RECREI 


“ Companhia de Revistas ARACY CORTES - IGLESIAS - FREIRE JUNIOR 


eee... 


22 hora — HOJE 


PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES dn sensacional Revistá Typica Brasileira 


«FIGA DE GUINE”» 


CUSTODIO MESQUITA e MARIO LAGU 


a maior expressão do Theatro de 
Revista! 


criará papeis da maior comicidade ! ! 
OURO, NAIR FARIA, J. FIGUEIREDO, ARMANDO NASCI 


JANOT, os bailarinos da moda !. 
Mysterio da Vida”, acompanhará em scena e no plano “Co- 
num numero de grande successo !! 


“Faça de Conta” — 8.º, " Ares da Terra” — 9º, “Pocker em 
Doce Mysterio da Vida” — 15º, “Cachaça, Bilhete e Cul- 


— 95º, “A Bahia é Boa Terra” (Final da Peca) 


— PALPITANTES CHARGES POLITICAS: ! 
A DE GARGALHADAS ! ! 


“PIGA DE GUINES 


a revista 


dos dius o interesso do publi- 
vo pela peca de Paul lranc e 
pude Hirscliteld augmenta. 
As lotugões do theatro Regi- : A 
ue é y a “Pira de Guiné” eu apparece- 
varias vezes durante qu semana, 
localldudes 
pura 4 vesperal de amanhã, às 
LG horas é para já apreciavel. 
1, não ha exaguero se disser- 


temporada 


UM CARTAZ SENSA- 
CIONAL NA CASA DO 


“08 FANTOCHES ESTREAM 
“ALMA Dt VIO-, 


Não hu mais, duvida ponsiva: 
8 
“Alma de violão”, u peta quo 
ha quasi 
um mez se representa com ca- 


que 
toca o coração da gento é uma ] 
que supera tudo 


munestro Soplhom = 
pode subir à scena, 
upesar dos udeantados ensaios 


tumipend a 


violão”, quis 
rem o seu apparecimenio nur: 
cado para o proximo sily 3 em 
vesperal para a imprensa « o 
publico ús 4 horas da «arde. 
«das 
verdadeiros maravilhas do mo- 
wrento em toda a parte 4 está 
Rosana de 
Vech! uuxiliada por Wumerosos 
todos eximios mane- 
judores dos seus fantovhes, fa- 
elusive um circo completo que 


| 
tututro 
d>| rito que 
Mirunda é dessas: que | Vublico, que vão desfilar pelo 
não pudem delxur o cartaz com palco do Rival Theatro em 
raellidade, melo tg suggostivas  qmttras 
um! Panto aselm, quo uão se pó-| CUven dos seus espectaculos hu- 
numero pura concorrer uo sur-| de abLBolutumento caleutar moriutico-mustcaes, upparece- 
telo, em cuda sessão de uma | quundo “Sil da ugusa terra” à vã, usmbem, uma figura de 
] 
| 
a delicia da petizuda uul- 
| 
' 


suas hubllidades como cuntoru, 
desta vez tambem de musica 
classica, Nuts dos quadros de 


rel em carne e osso em scena. 
Acompanharei a nossa maior 
actriz de vevista num samba 
que eu mesmo Fix pura ella, A 
peca que o publico irá assis 


tir hoje pela primeira vez no 


salão, Procopio Ferreira, Sylvio, ridu autuntica, cedida ela | M0s que “Por causa do  Lu- à SEZEN 

Caldas — Barbosa Junior e Is-, "duto Union. Brasil, Ltdu”, tu'f...” |, ue estã a  cregur Sad Bhaaoe ainda autres 
menia dos Santus. Como spea- | sLlesquitinha tem a seu cargo (no meio, centenario de re- Sed at peão anne À png 
ker: Cesar Ladeira, A's 19.30 Valém do cvompére “Mulo Silo" presentações ainda pormunoco- pr ne LI e ga rp Fr Oliar 
Folhinha do dia 4ºs 40 foras | diversos “eleetelis" o -Brenus do| rá em scena na proxima seé- Su gaia ZA geaei! E fopeAS 
Bei — en rdal iv | Eos, todos de excollêute co- | HnLhHa. ca; liscola Bagunçi, Jranto e 
=: Campeões ta vida modernd: | téidude. - o: - bp" conforme Já dissemos 07 Malandro; Assim acaba um 


homem; Já é esquecer, etc, 

Ahi está em linhas geracs o 
que deverá ser esta nolte to 
liccreto, pude eu e Mario La- 
go teremos a segunda rovista 
no cartas e representada por 
; um conjunto dos mails afinados 
do genero, 

para terminar púde dizor que 
i“Figa de quiné” terminará oa 
! sous dols actos vom  soberbus 
upothenses em tlomenagem * 
Impronsa e & Behla, 


ENRIQUECE-SE DE 
MAIS UM ELEMENTO 
DE ALTO VALOR, 'O 
ELENCO DO RIVAL 

THEATRO 


Entro tantos artistas de me» 
encanturão o nosso 





=| real valor! o que é nome con- 
sagrado pelas mals cultas plt- 
téas do mundo, 

Ingtessando no “çast” da 
Ctu, do Kival, Lucrecia Tof- 
rulba, personalidade privile= 
glada de artista, truz pare elle 
um novo motivo dc seducção, 
pelas harmonias de sua gare 
gantu do ouro e pelos requin= 
tes de sui arte proclumada in- 
pelo publico dé 
grundes metropules, colho Paus 
ris, Mudrid, Londres o Bucvnos 
Alres. 

Au Jado de 
Linda Baptista, 
Gomes “ Dinah Duncan, todos 
elementos: femininos de proje- 
cuão dos espectaculos humorise 
tico-muslcaes. Lucrecia Vorral- 
ba (turá brilhar as fascinações 
do sua bLullcza e as seducções 
de eua arte illuminada. 

A estréu da nova Cla, será 
dentro de poucos dias. “Meu 
padre entre politicos” é a suti= 
ra finissíma utrnvés da qual o 
publico conhecerá a luzida or- 
guzinação artistica na quul re- 
upparecerá, depois de tão lon= 
sa ausencia, Danilo de Olivel- 
ta, comico querido. 

O outro vomivo da Cia, é, 
conforme já noticlâmos, o uyeo- 
rido Leopoldo Prata, urtista 
RR admirado pelo nosso pu- 

co, 


confundivel 


Noemia Soares, 
Dóra Barbiére 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Counversavasse hontem no ta- 
gufo do Unrlos Gomes sobre m 
descobertn do sr. Comparato, 
que está revolvelonando ele 
nmematomgemnpliias, 
vriptor Carlos 
«afu-se dom estas 

— No thentro a tercetra di- 
mensão 
muito, 
mise 


quando O €ea= 
Dittencenrt 


adendo ha 
Moplhia- 


pertence, 
cum o 
Dornelas. 


mientras 





Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos modernos, 
Dossas nmo-rectaes, rectites, 
estreitumentos, fistulas e loen- 
ças venereas, Cirurgia do recto 
Dr. Joaquim de " liveira 
(Assistente do servico de “acne 
ças aho-rectaes da Cruz ver- 
melha) 
Cons.: Rua Vistonde Ria Br:n- 
so, JM-1º and, Tel 22-2449 5 
472 às 7% Res. 28-0125 
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Riy de Janeiro, de junho 
do ;MM6— Exmo, sr. dr. Luiz 
Aranha, M. D. presidente do 


Consedho Administrativo da 


Conhlederação Brasileira de Des- 
portos. Í 

O: Comité Olympico Brasilei- 
ro sente-se no dever, aluda 
hoje, de. pedir venia ny, ex. 
pumeotferecer go exume “da 
Ciobftderação Brasileira de Des- 
portos: “algumas  ponderações., 
Adiímílie, estã claro, que lhe 
pussmin ser uteis, à hora em 
fuduçaoh, u pressão dos erros 
«ue fok levadu ia commetter, in- 
felizinente accummulados desde O 
inicidcdos“preparativos olympi- 
vos.) no de estar ficando jm- 
pressionadi com co, vulto: das 
responsabllidades qué, assumiu, 
mantendo-se, vúmo timbrou em 
makfer=se” inabalave) -pos- seua 
propositos de agrressiva in- 
transigencia, 

Essas ponderações, entretan- 
to, ncredite-o v. ex., o Cotmilé 
Olympico Brasileiro não us faz, 
apenas pira comprir mero de- 
ver [unccional, esmevrando-se 
em elucidar, sempre que pre- 
ciso, às vondições essenciaes 
para que a nossa representação 
em Berlim suja regularmente 
organizado, O que mais o esti- 
mula, nesse passo, é o seu de- 
sejo continuo, sincero, muito 
puto, muito patriolico, sobran- 
ceiro q todas as descreuças de 
poder constitute, geima de clis- 
vordancias ijuternas, profunda- 
mente deploruveis, a Delegação 
brastlemra à XI Olympiada, a 
cuja Trente. sabe-o v., ex., imi- 
Ihares € milhares de olhos es- 
trungeiros hão de vêr tremular 
« gloriosa bandeira do: Brasil. 

Nutica, alé hoje, nos pareceu 
necessario recommendar essa 
eiteupustancia à altenção de di- 
vigentes do sport brasilciro, a 
despeito de. verificarmos, com 
mmuneusa tristeza, que alguns 
telles se enlregavum por de- 
ywis gos caprichos de paixões 
iusensiveis H ludos os uppellos 
para reflexão e voncotdia, 
Sunpre Lememos que pudessem 
tomar Como injuriosa a simples 
upparencia, da nossa parte, de 
mimo que a ignorassem e, 
ussm, não & levassem na de- 
vida conta uo deliberarem as- 
sumptos colivernentes à ossa 
reuresentução olvyimpica, A nn- 
suem, com clívilo, poderia ja- 
muis esvaparcque lab: clrenmi= 
siuncia, por si só, quando ou- 
Lrascrazões não existissem, -im- 
poria, que us valvrosos spor= 
listas, destacados para dignifi- 
curem O pavilhão “nucional em 
pretos caracierizadamente: cus 
vulhelrescos, deixassem dentro 
dus qossas Ironleiras os [e5= 
quicios mais insignificantes de 
dcergencias, pessouos ou não, 
que néaso us |iwuxessen sepa- 
rudos até o momento de ser- 
Hies vontiadu-a honra: desse 
vievada, investidura, 

EFiuein aqui as fammulas de 
clubs e de entidades. por elles 
tormudas. Se ainda temos o 
desgosto de lamentar que pai- 
socs impenitenles as impeçam 
de figurar, lado q ludo, nos 
nugsos. Lornelos sporlivos, vu- 
lháú-nos uo menos o consolo de 
cojpseguir que agura se deixem 
substituir pela bundeira brasi- 
loiro, 

Não é possivel conceber-5e 
que sporlistas avulsos, clubs 
iunesquer ou qunesquer enti= 
ciades, insurgindo-se contra a 
autoridade legal do Comité 
Ulsmpleo Brasileiro, tenham O 
direito de quebrar, lá fóra, & 
unidade: da Delegação Jrasilei- 
pu di XLOlympiada, sómente pu= 
ri estadenrem, como testemu- 
nho alarmante de pendor para 
u indísciplina, u decisão de sus= 
teutar-se a todo o custo Dos 
caprichos dessa insubmissão. 
Unde estaria a prova — pura 
legitimo orgulho "de um bom 
spottistn — de que merece pe- 
quenos sacrifícios a lareia de 
cullaborar na detesa dos nos= 
sos maiores Interesses sportl- 
vos! Onde a prova de que o 
zela pelo renome sportivo do 
musso. paiz não pusse de innos 
eua aliirmação verbal? Onde q 
prova, emitm, de que o sporte 
continua, no Brasil, como em 
todas us - nuões adeuntadas, 
precioso Instrumento de culltu-= 
vu physics, mas lumbem de 
upertelconnento motul, precisa- 
mente uma das mais beneficas 
timilidades do olympismo? 

Uva, ha um facto indisculi- 
vel:s id Contederação  Brusilei- 
ru de Despirtos, em faco da 
legislação sportiva u que se 
submeltean todus as nações, 
não “tem auforidade para or- 
guriizar” a representação do 
Rracil nas olympladas de Ber- 
lim. Pouco, IMmpora que tenha 
querido tel-a sabendo vu não 
eabando que cra absolutimen- 
too incompetente para promos 
ver tom semelhante objectivo, 
quaesquer iligencias. Pouco 
mmptfta que já & tenha tido, 
no passado, por mtutivos que 
não vema pello explicar. Ú 
que importa fixar é este ponto 
traceuilio: o Comté Olymplco 
Brasileiro, que não se compoe 
de brisilelrs capuzes de 0C- 
eus qristo onde lvessem de 
tor do serviço de prevecupã- 
viglilurnas, era e e O por 
umca que tom autoridade 

necanizar a prrticiprção 
asd nas Olympiadas. Po- 
Cu sor niitmado que, se a 
( evução Drasligira de Des- 
portos teve, na realidade. al- 
gum dia” qualquer duvida du 
esse respeito. ha de fazer mul- 
to tempo que a situação lhe 
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terá sido esclarecida comples 
tamente. 

Entretanto, que procedimen- 
to entendeu de ter e ostentar? 
E' publico e notorio que foi 
este: violenta | insubordinação. 
"Longe de “demonstrar acata- 
mento e respeito para com um 
alto orgão olympico, revelan- 
do-se ao mesmo tempo capaz 
de praticar virtudes que todos 
nós sportístas devemos encare- 
cer e propagar, preferiu mo= 
ver-lhe uma” campanha syste= 
mutica de desrespeito e menose 
cabo, Confirmava, assim, cada 
vez mais, nessas reiteradas ma- 
nifestações de indisciplina, O 
seu inflexivel proposito de não 
manter: com elle, ao menos com 
discreta polidez, as relnções a 
que não poderia deixar de es- 
tar obrigada, 

Mas, vamos adeante. Essa 
hostilidade incessante, essa ag- 
gressividade gratuita e incle- 
mente, direi, mesmo, com re= 
cordação mais penosa, essas 
ininterruptas tentativas de en- 
xovalho, com as quaes lamen- 
tabilissimas paixões desabafa- 
vam as vontrariedades causadas 
pelo reconhecimento da: propria 
impotencie, jamais perturba- 
ram a serena actuação do Co- 
mité Olympico Brasileiro. E' 
que, felizmente, nunca deixou 
elle de considerar que as suas 
funcções, altas e delicadas, 
porque entendiam com assum- 
ptos de Innegavel interesse pu- 
clico, só pondo” m se exer 
das com dignidade, se mão lhe 
faliasse animo bastante forte 
para desprezar as injurias e, 
deixando-as de lado, continuar 
u most é à Contederc jo Bra- 
sileira de Desportos, com cal- 
ma e cortezia, que ella não de- 
veria relegar para plano secun- 
duriv os seus deveres para com 
o sporl nacional e, pois, para 
com o Brasil. T 

Pretenderia a Confederação 
Brasileira de Desportos, por- 
ventura, que a sua rebeldia lm- 
pedisse a acção do Comité 
Olympico brast.eiro? Seria tão 
absurda a resposta affirmati- 
vz, que preferiamos admisir 
que a sua linstimavel irritação 
não a tenha deixado avaliar às 
consequencias da altitude as- 
sumida. 

De qualquer tfórma, porém, 
teuha ou vão tenha a veíba in- 
stituição estabelecido planos 
para “dur: combate ko” ' Comité 
tyiuplco Drastieiro, não se 
cumpreenderia que, para ser- 
lhe aegraduvel, este se resl- 
guusse a ticur inerte, Ao con- 
trariv, procurou saber como 
lhe seriu possivel agtr, dada a 
circumstuncia do ser a Cunfe- 
derução Brasileira de Despor- 
tus cutentoru de cinco tilla= 
vões lnternacionaes, tres «as 
quaes referentes a sportes em 
que u Brasil tinha probubill= 
dudes de puder representar-se 
em Berlim, 

Já se sabe, com as minudel-= 
vias constantes de officios en- 
dereçudos à propria Contedera- 
vão, o que houve, então, relu- 
tivunente ué remo, do Comité 
Urgunizador Aliemão, como “o 
Comité Interuaciona. Olympi- 
co, nos quees temus de prestar 
contas “Os DOSSOS AC.US, seruo 
relutadas as vccutrencias, op- 
portunumente, E com à mesma 
ndeliunde, desde que a Uonte- 
dorução Lrasilena de Desportos 
se negue q reconhecer, em con- 
scienciu, que fol cuusadora de 
tudo o que so deu e, por isto 
ou por aquilo, persista em nao 
querer encontrar bAses pura 
um cuteudimento honroso, 

quanto á mação “ au uthle- 
tismd, vão se foi ulém das pro= 
vas de selecção, abertas e red- 
uzadas, sob à patrocinio do Co- 
unte Ulympito Brasheiro, por 
eutidnges spottivas de idouei- 
uuuc até hoje inatacada. 

Foram cunvociuo. para essas 
cuInpeLições Ludos OS Sportisias 
que desejussem demoustrar as 
suus apildoes teérhuivas, ua 
cuutormidade dus princípios 
vANMIpICOS. Apesar de conser- 
vul-se «buccessivel no isula- 
memo das suus triuthetrus ue 
combate, u proprir toutedera- 
quo urasteira de Desportos Le- 
ve selencia du que se iu lBaer, 
é de novo toi convidada u de- 
pÔr us armas, pura uperius & 
po que cordinimente te era 
estendida. 

&' incontestavel que Lemos 
dudo as nais largos e pusii- 
vas demons.rações de Lolerau= 
ciB. Agruda-me poder llançar 
que disso não “estamos — urre- 
v-UlUOS, embura suibumos que, 
multuu vez, a toleruncia é con- 
uraprouucenty, Pura que seja 
«omada utlultumente, como Hi- 
dice de lraqueza, e veuunde, 
atines, em incentivo d aggra- 
vação du ul cuja punção nojo 
querus evitar, basta que uMo 
sejum examinadas cum bua 
voutude us intenções que u lê- 
uhum iusplrado, 

Atuda assim não pensamos 
em moudificur a nossa condu- 
eta, Sem risco, portanto. de cri= 
ticas movidas a propositus que 
não temes, poderemos servir- 
nos dese ensejo pure sallentar 
dois aspectos interessuntos da 
questão sporlsva de que uru 
nos ÚCCUpAMOS, ; 

[ — Até prova em contrario, 
não temos como diveite liqui- 
do dus entidades internac.oual- 
mente reconhecidas a direcção 
das competições pre-olympicas. 
destinadas 4 selecção dos spur- 
tislys que hajum de ser apro- 
velludos mu organização da re- 
presentação nacional. Não o 


| 


Demosthene 


e e SCE E E SS E e 


Ld 


«DIARIO CARIOCA — Sexta-feira; 26 de Junho de-1936 










DT —em me 


% E 


estatuem a lei e os  regulamen= 
tos olyimplcos. O.que. nelles ha, 
salvo engano, quanto a essas 
federuções são preceitos que 
lhes garuntam a possibilidade 
de collaborat: nos trabalhos pre- 
paratorios, na presumpção, na- 
tu'almente, de que o queiram 
e não . tenham a preoceupação 
unica de .criar obstaculos á 
obra que aos Comités Nacio- 
naes incumbe realizar. 
Quem organiza a participa- 
ção dos seus compatriotas nos 
Jugos olympicos são os Coml- 
" Nacionaes, Quem tem de 
urar meios para aplainar 
umilculdades, se houver ele- 
mentos dissidentes, são os Co- 
mités Nacionaes, Quem tem de 
reumr os fundos precisos para 
as despesas olympicas hão de 
ser, necessariamente, os Comi- 
tés Nacionaes, na generalidade 
dos Casos, porque imuitus po- 
dem ser as federações e, con- 
sequentemente, se cada qual 
tivesse de fazel-o por si mese 
ma, a contusdo, a desoruem, os 
uttrictos seriam inevitavels, 
Quem tem de fixar o numero 
de concurrentes, em cada sport, 
como o de. technicos e acom- 
panhadores, hão de ser, neces- 
sarlamente, os Comites Nucio- 
naes, já porque o numero de 
uus e vwutros dependerá das 
disponibilidades financeiras, Ja 
porque terá de ser estubclecido 
um criterio seguro para & es- 
colha dos mais aptos, ou para 
evitar que o palz venha 'a ser 
mal representado, ou quando 


por falta de verba, todos «us 
sportistas que todas as federas 
ções hajam indicado, 

Tirem-se âos Comités Nacio- 
naes essas attribuições. m- 
prescindiveis para a tureta de 
organizur as Delegações dos 
respectivos palzes, e não se 
compreenderá o motivo pelo 
qual a legislução olympica repu- 
ta imporiantissimas as suas 
funcções. Uma simples obser= 
vasão comprovará esse juizo: 
durante os jogos, Os presiden- 
tes dos Comités  Nuclonaes, 
membros do Senado Olympico, 
têm precedencia protocullar em 
relação aos proprios presiden- 
tes dus Federações Internacio- 
uses. 

IH — Até prova em contrario, 
temos como certo que as enti- 
dudes internacionalmente revo- 
nhecidas deixarão de respeitar 
os postulados olympicos sem-= 
pre que se recusarem a attas- 
tar que sejam amadores todos 
og nacionaes etfectivamente 
amadores, cujo valor technico 
lhes assegure o direito a um 
logar na representação sporti= 
va. Não afíluem ás Olympla- 
dus representações parcelladas 
de WVederações Naclonaes espe- 
ciulizzdos nem mesmo de 

dera des Internacio. .8: 
comparecem a ellas Delegações 
Nacionaes dos paizes diversos, 
formados, respectivamente, de 
parcellas representativas dos 
differentes sportes, em cada 
Uma dus quaes só poderá fi- 
gurkr O sportista que preencher 
as condições de amador, mos 
termos em que as definam as 
Federações Internacionnes. 

Diz a Larta-Olymplea no are 
tigo 1º, ao estatuir “que os jo- 
KUS Se ClebDruruu do quatro vim 
quatro anãos: “lis reunissent 
les umateurs de toutres les nas 
tions, sur un pled d'égalité 
aussi pariait que possible.” No 
urt. 7º: “Dune maniere géné- 
ralo, me doivent étre qualifiéês 
pour. participer aus Jeux Olym- 


piquer, sous les coulcurs de 
leur pars, que des nationaux 
vi dument' naturalisés de ce 


pays.” 

Em Regulamentos o 'proto- 
cullo da celebração das Olym- 
piadas Modernas e dos Jogos 
Olympicos ' quadriennaes, ha 
estu disposição; “ Aussitót aprêés 
commenco te defite des athlé- 
tes. Chauque contingent en te- 
nué de sport doit etre précêdé 
par une enselgne portant le 
nom du pays coórrespondant at 
ucompugné de son drapeau uvas 
tonal.” 

Nas legras Geraes applica- 
veis ú celebração dos Jogus 
Ulympicos, uo Lratár-so dy ue- 

“no de agr, Iez-se Co- 
clurar: “Dans le cas ou il 
nurait vas 'de (édératlon inter- 
natlonale, régisuunt um sport, 
la definition serait etublie par 
le Comité Orgunisateur, d'ue- 
cord avec le C. T. O," Muis 
adéunte no. numero X, encun- 
tra-se: “Au cas ou ll n'existe 
pas de Fúdération Internatio- 
nale pour un sport, le Comit 
Organisateur des Jeus Olympi- 
ques fixera le nombre d'enga 
vements pour ve sport. em 


sluspirant. des regles vi-des- | 
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não puderem ser contemplados, . 





Innovação no - 
da Federação Metropolitana 
antes Variedades | 


Interess 








FAVEDA" 


Portugueza x Fluminense ? 


EE: 


Romeu 


“eia. considtra-Sé provavel o fiy prio u 
terestadual Fluminense x Por jam T 











Ign 


ou 





“= FOOT.BALL E 


Contrat: 





o E Rad 








A) 
1 


PE 


E ue A E 
ac am iai tape re dem dd) 


articipantes ás Olympiadas Sem F iliação Internacional” 








ea 


Embora nho seja certa a no- tugteza peresotim 184 
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O team do Botafogo 


Head 


cu 


perdeu ha pouco 


& Terá inicio no dia 5 da. pro- 
ximo mez o campeonato cario- 
ca da Federação Metropolitana. 

Neste dia serão disputados os 
seguintes. jogos: Botufogo x 
Andarahy, Vasto x Madureira 
e 8. Christovão x Olaria, 

Serão disputados tres jogos 
por' semana, correndo o cam- 
peonato em dois turnos, pri- 
meiro e segundo, 

O vencedg, do primeiro tur- 
no. Será considerado campeão. 
Começa-so então a 





iario Sportivo. 


O Flamengo Regressará 





Segunda-Feira 





Campeonato 


phase do certame, e o vence- 
dor tambem será cinapeão. 

Finalmente, uma melhor de 
tres será disputada entro os 
campeões, O vencedor então 
terá o titulo do campeonato, 

Pode-se dar o caso de um 
mesmo club vencer og dols tur- 
nos, O que no caso será imine- 
diatamente considerado Hiulo 
'do campeonato, 

Estamos informados que o 
primeiro turno terminará a 16 


segunda | de agosto, 


Demosthenes Legalmente 
Inscripto Pelo Fluminense 


ASSIGNOU: CONTRATO HONTEM DE MANHÃ 


Hontem de manhã, na séde 
do Fluminense, teve logur a 
assiguutura do contrato em 
que tanto a direcção do (rico- 
lor trabalhou, 

Trata-se de Demosthenes, 
mue veiu da lItulia, exclasiya- 
mente para entrar em ente 
-dimentos pessonimente com os 
directores do gréendo da ua 
"Alvaro Chaves. 

Como é subido, a direcção do 
Fluminense gustou com a vhlii- 
da «dr Demosthenes a quantia 
de 12:0008. importancia estu 
emprega nos gustos de vii- 
gem. Por isto, seria Lusluuto 
desconcertante se o profissio- 
nal não correspondesse às cx 
pectulivas. 

Houtem. com a presença de 
diversos dirvclores € de. jur- 
mútisias, Demosthbanes assiginu 
: contrato, 
| 
| 


U com romisso firmado pren- 
de o jogador ao Fluminense até 
Iyi7. rece- 
muiito 


2 de dezembro de 
beso por qua us 
EOsÊn 
Demosthenas verem too tu- 
vas Lo sQtispro 
Cum mais Ssiy nova ceu si- 
E St HE DL e 
devo dilputar com o dmerics 
E semi-final do torneio uberio 
Estes são os malóres vo-táculos 
É tealização co match. Consi- 
GETUNGO, CHIPELILO, O tueto de 





mMe--+ haver um largo espuço de tem- 


po de inactivigade, torna-se pos 


e o Fluminense sivel o jogo em apreço, 
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são, o tricolor mais forte. go 
apresentará na proxima peleja, 
e os fans do gremio da Guu- 
nabara mais enthusiasmados e 
confiantes se sentirão quando 
assistirem a primeira exhibi- 
ção de Demosthenes, 





Uma Peleje Interestar- 
te Para a Tarde de Do- 
mingo 


Domingo proximo, uma inte- 
*Essunto peleja será realizada. 

Trata-se do encontro enter Os 
primeiros quadros do Andáraliy 
“ Oluria, y 

Apesar de não serem clubs se 
cracks do nomegda: os conlen- 
lotes se upresentarão com equi- 
pes bem homogereas e de regu- 
lar technica, A 

Além destes factores praticos 
tuuito concorrerá para que a pe- 
leju tenha o caracter de-combu- 
tvidade, o Cnlhusiasmo “frizan- 
Fesduo retna cm ambos os qua- 

Sendo esta a yu 
deste anno entre estes dois tra- 
dicismes adversarios ' púde-se 
ter certeza que lódos os “dois se 
empregario decididamente, 
pugna será hem eguili - 
ta, porquanto os dois: Bello” 
rantas estãv em condicies de 
* cufrentaren «de fazerem 
Rendo ma EnaniÇÃ o. Por" isto 
OPua-se difrici i te prol 
pda tedl qualquer pro- 


rineira peleja 
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NOTICIARIO : 


ASTÃO DO “CRACK” DOS 3 


O 


tez o ganhador do Derb 


pouco em poder do tordilho Mahmoud 
Ubedecendo: a uma Velha tradição do turf in- 
Y de Epsom foi apresentado 
Palace Stakes”, no pri- 
de Áscot. 
Khan de posse 
a emprei * que, seju di 
“e passigem corôvu-se do Halo e a 
“ora vom algum estorço continuou em Ascot sua inin- 
errupta sério de vietorias conquistadas em Newmar- 


na milha do “St, James 
meiro dia do “meelino” 
3 
Ha um Do O Aga 
derby winner “já tentáva 


bet, Epsom, Sandvwn Park, Goodwood, batendo Port- 


folio por cerca de um cotpo. 

do E 
M *AEMOUD PARTIU COTADO COMO FAVORITO 
Vim Ascot, numa proporção brutal; O filho de 
Glenheim deveria medir forças com quatro pôtros de 
sra edade, sobre "og quaes sua superioridade já se 
exervera categoricamente. SAS 


Bnsta dizer que o segundo favorito era Rhodes . 


Scholar, que no “Dois Mil Guinéos' 
* à menos de cinco corpos do “crack” tordilho A vi- 
“tor deste parecia ter, pois, quasi 90 “Yo de proba- 
bilidades de verificar-se contra 10 em contrario. 
: . md mo i 
AHMOUD, BNBORA PIGURASSE 
nente durante o pereurso, não poude impedir que 
vos Ultimos momentos Rhodes Scholar q avantajasse, 
vura Livando luz progressivamente, cruzar o disec com 
“ineo corpos de differenca | 
Triutu-se de mim Filho de Plaros! um dos melliores 
descendentes do Plalaris, 
Pharos em 193] enviou ás pistas Cameronian, que 
realizou à doublet Derby “St. James: Palace Stakes”. 
Nesta ultima carreira, 
bonva de escollal-v, miutito de perto, 
Ac mãe de hodes Seholar é Bodk Law que em 
HT no anno em que Call. Boy ganhou o Derby, lau- 
reotise no Saint Léger? 


arrematou nun- 


HONROSA- 


to tara, Chtre animes de seu sexo, : 
Iitodes Seholar é um animal wuitopoipado.: 
Correu uma unica vez, uos dois annoós, e esta tem- 
bomida sutisfazia no St, James Palace Staltes”, seu 
terceiro compromisso, O irmão de Cameronian deten- 
vo ajuuncta de Lord Astor que o eriuu; , 
% % 
Ê SPERA-SE QUE SARGENTO REATE, DOMIN. 
— “0 proximo na Gavea, sua admiravel série de tri- 


ale 
"] 





id a 
AANOS DUROU 


tambem do. 


o nosso 'Prinidud teve aultu: 


» tealizando uma proeza mui-. 


Dn 


e nte 


ummhos, na prosumpção bem entendido de que melho- 


te congideravelmente sua “performance” do Classico 
“São, Francisco Xavier”. A 
Perder para Tapajós ein 149' apenas'a'1 Kilo do 
lho de Tagrag é proeza que não está muito longe 
cades de, Bramador.. 
E:'- com 56 kilos, dando 5 ao'tordilho irlandez 
tembem vinha de escoltal-o, é verdade que mais de 
lonre Diremos que, com a mesma differença de Sar- 
monto os 2 corpos que neste dir mediaram entre o 
pensionista de Panlo Rosa e o de Alcides Mirauda, se 
Finr r-eio. 
O calculo é mais ou menos exacto. Tomando Ta- 


ums , 


pajós como ponto de referencia, a superiorilade de. 


Sargento sobre Bramador é portanto, quasi nulla: 

& lavor do tordilho ha, entretanto, o forte argu- 
mento da “rentrée”, O filho de Printer disputou o 
São Francisco Xavier, depois de mais de 7 mezes de 
«usencia-da Gavea, Mão grado não ignorarmos a as. 
siduidade com que o creoulo do Haras Riachuelo vi- 
nha ha mezos, frequentando a grama e-comquanto o 
hom senso não permitta admittir que um cavallo da 
responsabilidade de Sargento seja feito em corrida, 
oceitamos que o tordilho deva superar, de algum: mo- 
no sua ultima demonstração publica. Então sim, co: 
mona a tomar relevo a inferioridade do “petico” gau- 
cho. Reflectirão, porém, os 6 kilos do “handicvap” u 
verdadeira situação dos dois cávallos naçionaes? Não 
serão um pouco torçados para: Sargento estes 5 kilos 
concedinos, numa escala tão severa. E” o que não tar 
dará a nos revelar, o desfecho do Classico “Jockey 


Club de São Paulo”. 

OM A REALIZAÇÃO DO “GRAND PRIX DE 
C [aris” será vencida, nó domingo, uma das gran- 
los ataPis anuaes do “hittPeinterhacional, 

A muior prova do “turt?  francez deve ter em 
ienxeo, por Massine seu favorito, o que não quer di. 
eevrque seju artigo de Té, q victoria do imão de Strip 
Um. j 
De mma geração como parece ser a actual france- 
mu de valores parelhas, não se póde pedir um estado 
ie 


DAR Rs 


q. dq 


EuIo 


eelsas ejerio, 

Hujo Mistress Ford, umanhã Gong. ou-Fastne, de- 

pois Petit doay, por fim Micuscê. No domingo. quem 
a Mi Dido 4 as E 

sepii cid 


ata 
2 


E do Je % “a o. 
POLLEGA ALJOR QUE TEM O SYMPATHICO 
O » maticrloso cuidado de colleccionar as opiniões 
v»- ndides nesta secção em épocas as mais differen- 
unlvez"por falta de átfenção, não assimila bem o 
te. ide 
“Se a paciencia não é o genio, é”, como queria 
YWchado de Assis, a metade da sagacidade pelo menos 
n. critica, É 
Diz por exemplo Aljor, que affirmaramos não po- 
der Gabino Rodriguez manter Louvain por muito tem- 
no mo estudo em que foi apresentado quando venveu 
o “Paul Mauge”. Pedimos á lealdade do collega que 
cm 0 que escrevamos no diy 7 de abril, após a pri- 
a vetoria 3 Louvcin: “O irmão de Baltica pode- 
=c=r no dia 26 do corrente, no Classico ““Cos- 
“ Fong”, “onde é cedo ainda” para dar razão ao 
cusento qu: nos mereceu”. Isto é esperavamos basea- 
cos ex innumeros exemplos, que Louvain fosse um 
vgncninto mais longe, 
E Fe: to corar Ennimo=nos com a rapida destorra 


us 


que 
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O REAPPARECIMENTO DE SARGENTO 


4 








eunião de Domingo 









Bramador, o grande rival de Sargento no domingo dean 

O, reáppavecimento de Sar- | (3 Miss Bá... 52 30, (9 ROX eiseces os ce B8 95 
genio no Uiússico "Jockey Club IEY É 2 PÇ A 
de 3. Faulo” iara da reuulao | (4 Xlah.. evo. OD 40] (3 Oswaldo: Aranha. 50 40 
de cdomngo, no tiippoaromo da | (5 Zarda D..o.. BB 60| r4 Igarvevi ts ao o. 58 60 
Gavea, Uma das de caracter |3: 6 Lentejoúla.” .. vº 50 50 À 
mais popuar«da temporada, (7 Mussuã,.... ever 50 40] (DZUZ.. .. vi... 5040 

O tulno de trinter que cum- 4] 8 Punhal,,..o .. 464 25] (6 Bilhete): 02 SE gago 
prirá sua. ssa apresentação | ( 9Rugol uv... 60 5014] o Ss 
ueste anno, crendo, recentem.n- A E ' ita (7 Arletteso ceire e» 50 60 
te, cusputado o Classico “Bio | | á* Faso ado mn 1 ia aa = 
srancisco Xavier!" onde no jaco | So de A EE ” 


de Japajós evidenciou nova- | 4:000$000 e 8005000, 


: Es. Ct. 

mente seus acdimiraveis recursos o 1 
de “coprsler”, disputara, pea |! 1 Simpatia... 2.567 30 
segunda vez o Classico "Jockey e 
“iub de São Paulo”, ECA Vote e ca845,60 

Ha um anno, o filho de Prin- 2] dos E Didi 
ter, que toi um dos pesos bal- |= Ba S ; e 
Xos qo handicap — correu com | Enio o PRA :s 
de kilos :— vaiu batido por 91 Po Rr aa a 
Midi, avantagando-se por sua |“! PERA, 
ves a Bratudor que foi o “top- ; : nlenalor: AA Ari E E 
weight” cos concurrentes apre- 418 Tomyriin.. rs 
ARO NNCON: Cr Gales. a... D4 dO 


+ 4 
Do «ue é hoje o filho de 
*tnLer, em compuáracão com o 
que toi, temos um espelho nes- 
ves 64 Kilos, annuliadores que 
lhe couberam e que são aguia 


5º carreira — Premio “Classico 
“Jockey Club de São Paulo" — 
2.400: metros - 15:0008000 e 

3:4005000, .. > 
Ks. Ot. 


todo o avulacuvo do classiçu; É 7 

uma vez, que permittem tilu- 1 Sargento e. qu. 82 14 

sues aos responsaveis dos ad- 2 Bramedor.. .. ,. 57 30 

versarios' do tordilho, 3 Ralo do Luar., ..4 Dl 50 
tar A 4 Yambi.. .. co = Bl 60 
1º carreira .— Premio “Ga- 5 Alter Ego... 50 100 


vea” — 1.40 metros —, 4:0005 


e sOUS00o, 6º carreira — Premio: “20: de 


Ks. Ot, | Setembro" — 1.600 metros — 
( 1 Malvino, v. OS 35 | 4:0008000 — Betting, | 
L : : | Ks. €t, 
42 Quati. .. cio. Bd 30 | ( 1Stu Peixoto; 12-55 90: 
(3 Frémiado.. .. ... 64 vo | U]- nt FP 
pré op ia (9 Prihaok. co e» o B4-ESO. 
(64 Orsina, vi. so co 62 450! (u3 Salguenol.. o ss 2; 40 
( 5 Miroró., «. 1. '..54 40]2] 
8| (4 Oyapock ,, es. 58 40 
(6 Caclula.. ., c. .. 62 50| (5 Trenador., ,, .. 55 50 
(T Regio. .. cc 52 603] A 
| Uruvca,, o. OB 40, 1.6 Slayer, ss us ay BT 35 
(" OUgerê,, ads = E To Xayá. Es + 00 30 
a" carreira — Premio “9 x 4 
Janeiro! — 1.500 meiros ” Sem Reserva., ,. 55 30 


7º carreira: — Premio “A Nol- 


:0005000 e 8005000, 
o sr te” — 1.600 metros — -4:0005 


| 
“o 
de 
Ks, Ct, 
(1 Sonador, .. .,., 58 25) — Betting, 

1! Ni a “KS CL. 
(2 Grey Dony, .. .. 51 40] (1 Royal Btar,,s, .,.56 30 
(3 Chimborazo 58 35 (1] WE tir, 

2] je ) (2 Vedo.. Vi er co 65 40 
CE CAPILO,,. o. oo os 48-65 ua Carona, E) cc DS DO 
(5 Nha Juca,, o 50. 40 [4] As, - 

sie ecaiirtoç (4 Noblesse IC. 53 35 
(6 Close. su sec. OT 40] ( 5 Ojos Llidos s. ,. 51 d0 
( marie... x .. 50 3| ST 

4 Moser dO 00 ta Murgyio cure Vl 58 
( 8 Celma ,, ....,. 48 40] 17 Yeomani, ...,. 58 40 
3º carreira — Premio «Carlo= | 4. 
ca” — 1,600 metros — 40005 | (” Zank ...... sd 56 40 

e BOOS00O, B* carreira — Premio “Mez 

Ks, Ct. | da Cidade” — 2 000 metros — 
(1 Braslno.. 4, ., .. 57 30) 4:0008000 — Betting. 

1| e : | Ks. OL 

( 2 Salvarsan,, + 54 70/11 Corihga” :... BT 40 


SE gm 
- CLINICA DE-VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz. 


MUDOU SEU CONSULTORIO “PARA 


* RUA REPUBLICA DO PERU” 


(ANTIGA ASSEMBLÉA) N.º 15 À 
2º ANDAR — TELEPHONE : 42 - 353 

CEEE e so 

de Krebelina. O resultado do Classico “Barão de Pi. 

cacicaba” restabeleceu a, “escripta”, mag não nos illu- 
“mes mais uma ou duas corridas e Louyain será para 

“rebelina uma especie de Yambi para Midi, depois da 

victoria daquelle no “Sais de Março”. 

A df 
FALTA DE ATPENÇÃO COM QUE NOS LEU — 
vreferimos deixur de parte a lypothese de, má Té 

— levou Aljor a proferir novas inverdudes. - Desutia- 

nos u que prove termos duda como encerrada a cum- 

paria de Brunors depois de sua vietoria en tempo” 

“rovord”, mulhe 


es 


Quauto a termos visto em Fovmasterus' um dus 
provaveis candidatos ao G. P. Brasil — nunca nos 
reforimos a ganhador certo — é proplhecia siúda em 


suspensa. cujo valor só poderá ser apreciado depois 
la venlizução da grande prova. 
de 
ERMINA ALJOR DIZENDO: “UM OUTRO ER- 
ro em que elabora o illustre chronista do DIARIO 
“ABTOCA é dizer que Louvain correria esta carreira, 
Je hoj. com 56 kilos, quando na renlidade o peso que 
ve tocrva é de 58.” Quem errou palmarmente foi o 
colega Desculpe esta licãozinha, mas a tabella de um 
ciassico para nacionaes e estrangeiro, não é a mesma 
ave se emprega apenas, entre nacionass. Louvain sup- 
novtaria portanto 56 kilos, e se o confrade ainda ali. 
menta alguma duvida, por que não se dirige à secreta- 
ria da Commissão de Corridas? 


CC 1 e me er 


I que vra se vê constrangido 


Moscas 1 "asiro & “om. (lda. 
Casa BANCARIA | 
DEPOSITOS, EMPRES [l- 
! MELHORES “TAXAS 


MOS.E DESCONTOS, A's 
|R. da Alfandega, 51 
TELEPHONE: 2423-3997 
— RIO DE JANEIRO, 





A Resposta do Comté 


Olympico | 
(Continuação da 13º pagina), 


En O Comité internacional 
Olympico eos Jogos Olympl- 
cos Modernos, lê-se o seguinte: 
“Pour êtreadmis a represen- 
ter un pays: aus Jeux Olympi- 
ques, dl faut: posséder la na- 
tionalité d'origine ou la na- 
Uonalité acquisede la dite' nu- 
tlon = “de Vétat souverain dont 
cette, nation, est, partie consti- 


tuante,, n'nvoir pas priy part, 


mt des Jeux" Olyviiniques: precé- 
dents pour tunc asutre, nation, 
même cn cas de naturalisation, 
savf le cas de “conquete ou de 
créutlon d'unnouvel état, ra- 

iêc por cralté: êt.o amateur 
conformément au Statut etabli 
par la Fédération Internatio- 
male compétante et satirfoire 
aux - obligations minima ci- 
aprés, a savoir”, E... 

Podos às textos transgriplos, 
isoladamente: ou em conjunto, 
permiltem concluir que, para 
poderem figurar na represen- 
tacio olympicu de um palz, não 
é preciso que os sportistas se- 
jam filiados q entidades inter- 
nacionalmente: Tetronhecidas, q 
que, uliás, está de perfeito au 
cordo com o espirito unimador 
do Olympismo. Demonstram, 
eguslmente;: que o papel dos 
Comilés Olxinpicos  Nacionaes 
udlo é o que parece rescrvar- 
lhes a- Confederação Brasileira 
de Desportos, [lúnto assim que 
podem enviar participantes ás 
Olympladas, ainda quando não 
exista [aderação internacional 

sendo determinado sport, 

Em varios “dos proprios: do= 
cumentos recebidos e publica- 
dos pela Confederação, ha o 
que ubone dibhuese que susten- 
lumos, isto é, que se a sua us= 
signalura, ugora que se dispoz 
a tratar como Comité Olympl- 
co Brasileiro, é nevessurin 
vos casos “de. umas tantas 
inscripções, não. se segue daht 
que tenha o; direito de exigir 
sue os interessados pertençam 
à Clubs, filiados seus, Poderá 
fazel-o, se quizer ser arbilra- 
ria, se conttvuair a querer dit- 
ficultur a organização da De- 
legação Brasileira à XI Olyme 
pluda, = tis 

Proscguiirdo. nOs seus proces- 
sos de tolerancis- mesmo pur- 
Úue mão deseja -que a Confe- 
«deração Brasiléiva. de Desportos 
Facilmente encontre pretextos 
“para fazer-se de viclima, o Uo- 
mité Olympico- Brasileiro de- 


“ebara, mais; umavez, que deil- 


sa qu clu lodas as respousabt- 
lidades. Como: desde o dia em 
que Tot conslituído, tumbem 
hoje não tem prazer algum em 
vel-a dominada por paixões que 
compromnettem q seu propriv 
passado, de reconhechlos servi- 
vos uy sport nicional. Está 
prompto u ucolhel-y sem re- 
sentimento algun, 

Encerradas, st, presidente, 
com-esses vatus de púuz, as con- 
sideruções que o Comité Olym- 
pico Brasileiro entendera con- 
veniente: adduzir.  permittira 
v, ex. que aproveite a oppor- 
tunidade para aceusar o prece- 
himento dos officios ns. 45-86 
e 4bI-So, «datados ambos de YU 
do corrente, O primeiro foi re- 
vebido subbado à tarde, nu sédo 
do Comité Olvmpico Brasileiro 
e o segundo hontem, domingo, 
por volta das 13 horas, ha re- 
sidenely dy patídeo do v. ex. 
“4 
transmittir à Confederação Bra- 
sitelra de Desportos: a respos- 
ta que uus dois pode ser otfe- 
recida. 
















a a Sm 


| 


Quanto do caso da inseripção | 


do brasil nus Competições 
olymplsas, q Comité Olympico 
srusilgiro «cu va as declarações 


NOTICIARIO 
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O Seleccionado Paulis: 
ta Treinou Contra o És 
tudante 


O TITULAR VENCEU OS 
ESTUDANTINOS POR S$S 4 1 
S. PAULO, 25 (Especia] para 
o DIARIO CARIUCA) —. Hon- 
tem à tarde o seleccionado pau- 
lísta que no dia 12 de julho 
pelejará com os gauchos reali= 
zou fortissimo treino contra a 
equipe do Estudantes. A peleja 
teve um desenrolar movimenta- 
do e apezar da superioridade 
ido combinado, poude o Estu- 
dentes desenvolver bom jogo 
E" de se notar que o combl- 
nado actuou com esplendido jogo 
em conjunto, despertando ap- 
Plausos dos que assistiam. Co- 
mo era de se esperar o seleceio- 
nado levou de vencida o seu 
an sta. A large margem 
de pontos prova praticamente 
as optimas condições do con- 
junto paulistano, O resultado 
Tol o seguinte: combinado bari- 
delrante 8, Estudantes 1, 


Feitiço Considerado 


Amador ! 
MONTEVIDE'O, 25 (Especial 
para o DIARIO CARIOCA) 4 
Junta Profissional não conzedeu 
O passe no deanteiro Feitiço, at- 
tendendo: às asserções do Pena- 
rol, pelas quaes considera ama- 

dor o nlludido player, 











Regressará Na 


| Moacyr Contratado Pela 


Palestra 


O EX- DEFENSOR DO VAS- 
'CO HRECEBEU 4:000500 DE 
LUVAS E RECEBERA', MEN- 
SALMENTE. A QUANTIA DE 
8005000 ; 

S. PAULO, 25 (Especial para 
o DIARIO CARIOCA) — O Pa- 
lestra Ttalia acaba de realizar 
um alto negocio com a facil 
acquisicção de Moscyr. O eg- 
centro avante vascalno ingressou 
para o Palestra recebendo como 
luvas a quantia de 4:0008000 e 
percebendo 80058000 mensal- 
mente, Está portanto- de para- 
bens a directoria do”Palestra 
pelo optima acquísição telta, 
Muito impressionou-o povo pau- 
lista a brilhantissima, actuação 
do ex-defensor do Vasco na pe- 
leja de domingo ultimo na qual 
desenvolveu cptimo jogo, 





Engels jogará domingo! 





EMBARCARA" SABBADO DE 
AVIAO 


Frita Engels, que fóra forçado 
& regressar ao Rio em virtude 
de encontrar-se adoecido, não 
ficará no Rio. O popular meia 
allemão voltará & terra capicha- 
ba a tempo de intervir no ul- 
timo jogo do Flamengo em Vi- 
ctoria. Sabbado, Engels embars 
cara de avião com destino & Vi- 
cíoria, 


rá = ao O O e e 0 


) FLAMENGO 


cg 


Segunda - Feira 


Jarbas 


á=chuva prejudicou enorme- gra prolongar a estada do gre- 


mente o brilho da temporada 
do “Flamengo em Victoria, 


Mesmo pelo lado material o 
prejuizo foi grande, Dahi a re- 
solução da direcção rubro-ne- 


mio campeão de terra e mar 
até domingo, quando reslizará 
o ultimo jogo na terra capi= 
chaba, 

Segunda-feira deve regressar 
a delegação, 


a VD | | OD re DD DD “<< + (| DD o 


-- tá em oOfficios. de |” e 19 
dy corrente mez. Quanto á ap- 
plicação do “dinheiro arreça- 
dudo" para custear as despesas 
da Delegação Brasileira, não 
queira q Confederação Brasilei- 
ra de Desportos incidir no erro 
de suppôr que somos obrigados 
u prestur-lhe contas, uma vez 
que não contribuiu com qual- 
quer quantia e-que, em seu nos 
me nada foi. nem será pedi- 
do, Se tiver multa curiosidade, 
faça tudo por ter paciencia pa- 
tu esperar, sem indagações im- 
pertinentes, pelo dia em que 
vEsas contas. então sim, necves- 
surius e devidas, sejun) presta- 
das aos subscriptores que uos 
distluguiram com a «ug conti- 


cuju 


unça, Até lá, limite-se a velar 
pelos recursos de que disponha, 
certa de que não Inleressa “o 
Comité Olympico Brasileiro ga- 
ber a quaniv montim e a que 
se destinam, 


ássim conservaremos, pru- 


dentemente, longe de cominen- 


um assumpto ingrato, 
discussão extemporanea 
não contribuirá para que o es- 
pirito de concordia possa em 
breve triumphar nus os 
sportivos do Brasl. 

Res.a-me apresentar a v Ex, 
sr, pres'dente, com a cosumei- 
ra satisfação, os protestos du 
minha subida comisideração — 
Dr, Alaor Pratu — Presidente 


tarios, 


em exercicio,” 
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Diz o Delegado Frota Aguiar ao D 
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Muito pouco, falta agora, para a elucidação do assassínio de d. Esther 


José da Costa Maia continua a negar -- Em estado melindroso -- Espera-se para hoje muita-coisa nova 





HERE Atropolado e: morto | 
Im ms !por Um auto na ria 
MORE |N.S. de Copacabana 


JARIO CARIOCA 


| 





A VICTIMA NOL MEMOVIDA 
PARAO  NECROTERIO. COMU 
DESCONHECIDA 


Hontem cerca das 0 horas, 
nugorrêu nu rum Nússu Senhora 
de Goparubana, usdulna de HI- 
lúrio de" Gouvêa, um “ ucecidente 
de consequencias» lumentavele 
pols nello-perdeu a vida um in- 
feliz esmoler que estendia a mão 
a varidade publica nó adro da 
matriz do Senhor do Bonfim, 
naquela mesma rua, 'O fácto se- 






ãohaPaz possivel sema Allemanha, 


ado 


; pº Srt ev yo o SEN = k . - Ru - 
De E O era fo O 


nidos e o Brasil» 





Declarações do ex- 
embaixador Berenger 
no Senado Francez 


' PARIE, 25 (Havas) — Na sessão: de hoje do Se- 
nado o conde de Blois interpellou o goverho 'a respei- 
to da politica estrangeira. Gt 

-Abordando a questão das sanoções, o orador la- 
mentou' que a França não tivesse feito o gesto de re- 
nuncia das sancções-antes da Inglaterra, porque. a seu 


" ver; o concurso italiano: era indispensavel à Franca no 


caso de conflicto. -Manifestou, o receio de que a che- 
gada do'general: Valle a. Berlim 'preceda de pouco .à 
aurpreza de um accordo. italo-allemão no dominio ae- 
rco, semelhante ao: accordo naval anglo-allemão. O 
conde de Blois compara a politica externa feita pelo 
sr. Flandin e a que é: presentemente praticada pela 
Frente Popular, e observa: “O plano do sr. Flandin 
repousava sobre o fólo.. O vosso está situado no vago 
firmamento dos 'sonhos.. Approvariamos: accordos te- 
cbuicos fundados. sobre realidades militares e que fos- 
sem-agsignados com os nossos amigos, a Italia em pri- 
meiro logar,” 


visitar o tal sitio oude presumia gundo poude se aptrur passou- Segue-se na tribuna ostr. Henry Berenger, ex-cm- 
























cil o desembarqué:e.estar a co- 


está o. inguerito, “acha-se € 
JUCâimpos e, . embora 'o dr. Frota 


-ve-5e pelo motivo “seia. - 


“ao indigitado criminuso, decla- 


em 
Hd. Esther. a 


'não ter Maia, força; sufficiente 
| phra pegar em preseriça das .pro- 


“perave em: t 


«que elucidussem deivêz o tene- 
'brosó crie “do Sacco.” 


“nó mesmo estado, 03º delega- 
“do vatioca Sar-lhesú uma visita. 


"Uhico Pintor”-Ler estado Maia. 
“No local, foi constatado ser fa- 


berto dos olhares curiosos. 
Hontem, José da; Costa Maia 
vão teve visita alguma, pois, o 
dr, Paula Pinto, a cujo cargo 
em 


tivesse ruzões para vel-o, abste- 
Os. facultativas que “ attendem. 


raram à reportagem, estar o cri- 
mitioso: nor mesmo estado est&- 
clonario e que a todos, persiste 
-begar tenha, assassinado 


“O 3” delégado catioca está de 
posse de vertus indícios que 
apreschtará av detido, no pri- 
meiro interrogatório a que for 
este submettido,v | 
Acredita; aquella;- gutoridude 


vas, ” + x bi 

'O dr;iFrota, “ao se despedir 
dá reêportngéêm, déciarou que es- 
odo:à: dia de hoje, 
certos indicios.'ou!imesmo provas 


IJosé “da Costa Maia, continua 





per 





E dA 





RE RT A RE 
di Frota Aguiar, que vem 
trabalhando brilhantemente | 
> caso da morte de d, Esther | 


so! PARA 


Sapato em 


] 


| 
| 


, 


zo 


se do segulnte-niddo:-u Infeltg 
victima que'é de cor purda, com 
45 annos presumivels, depuls de 
recolher como | habito. us suas 
esmolas no templo citado, ten- 
tou utravessar deuelta vit pu= 
blica quando surge inesperada- 
mente é em velvcidude exvensi- 
va um-auto que colheu e mu- 
toy -iistantancaimente, o Indito- 
mendigo. “O chauffegyro cul- 
pudo, Impripmindo malor velo- 


“oldade ao vebiculo como sempre 
racontece, logrou fugir, 


| 


] 
1 
/ 


1 


“A polícia do 2º digtristo/com- 
pareceu so jocal - representuda 
peto commiesario,. Pereira “du 
Silva, tomando as jrovidencize 
que; o caso exigla, inclusive  & 
remoção do cadaver pura o ne- 


"uvroterlo, como desconhecido vib- 
'' to não ter sido identificado, 


: vaqueta preta ou marron, Sola pneu, 
mento e modetos novos '158000. Fabrica Rua Senador Pompeu, 
esq. Viscalde: da: Gavea, Pedidos Americo . Soler,, Pelo Correio 





O capitão Dabney | 


Nobre vae ser inspe- 
B=>' cg SEUS 
ecionade . 
“ O 'ministro da Guerra mandou 
submetter o canitão Dabney .No- 


bre Freire, .a inspecção de saude 
poór-contlusão de licença premio, 


HOMENS 


baixador, presidente da commissão de negocios estraú- 
veiros da Camara Alta.O gr. Berenger felicita o go- 
verno por desejar fazer uma politica externa de fran- 
queza e constata, com grande prazer, o largo sopro de 
optimismo e de aspiração de: paz geral de -que se 
ncham repassadas os declarações feitas "ante-hontem 
pelo: govarno,:-Declara que as perspectivas de desar- 
mamento constituem: um horizonte: remoto, , E” de 
opinião que a primeira reforma da Sociedade das Nu- 
cões deveria ter em vista dar ao organismo de Gene- 
bra' um caraotor universal e proolamk: “Não ha paz 
wniversal possivel sem a Allemanha, o Japão, os Es- 
tados Unidos e o:Brasil,” 

O sr. Berênger estende-se em considerações sobre 
a questão: das sancções, commenta o-repudio do Tra- 
tado de Locarna pelo Reich e diz que o futuro devo 
interossur mais a França. que o passado. Depois de 
st referir á possibilidade: de uma, approximação com à 
blemanha, focalizada pela declaração ministerial so- 
bre a politica estrangeira, o sr. Berenger estranha que 
ressa declaração não tivesse sido feita nenhuma Tre- 
feroncia á situação do Extremo Oriente: “que. deve 
interessar directamente a França-por motivo .das suas 
»oncessões: orjêntaes:” E termina: “Deante das nu- 
vens accumuladas,* sejamos fortes. O governo “disse 
que governaria em nome de uma França forte e reso- 
'uta. Que aja portanto com força 'e resolução e' con- 


mais 285500, Y cregará em torno delle todas as energias.” 
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[Resolvido um. dissi- 
dio entro operarios 














O barco “Esperança 


que. serviz pará a conducção do 


cadaver de É. Esther Duque. - 


Estão se intevsificando extra- 
ordinariamente, as diligencias 
toudentes di elucidar de um mo- 
cio completo e decisivo o burburo 
jutrocinio oesorvido na'snoite do 
dia 12 e que ficou conhecido co- 
mo o crime do bute “Esperan- 
sao, 

O de; Frota Aguiar, 9º delega- 
do auxiliar, por solicitação de 
seu collega Paula Pinto, tomou 
a direcção das investigações, ds 
quites deu novos rumos, tendo 
trabalhado" ardorpsamente, afim 
de que em lreyes dias esteja 
tudo esclarecido, 

Detalhes de extraordinaria 
importaocia haviam sido abun- 
donados e uno momedto actual, 
fazem tnlta para fortalecer 8 
neeusação que pesa sobre o sus- 
peito -do agsussiniv que vra, Em 
estado meliudroso e en compa- 
nhia da esposa, se acha interna- 
do- na enfermaria da Casa de | 
Detenção de Nictheroy. | 

Trem a politla cariosu agido | 
com baslante presteza. para se- 
guir as pislis que se aprescutam 
no mysterioso caso e que foram 
desprosadas pela polícia tlumi- 
nense. 

NO SACCO DE 5, TR ANCISCO 


tendas durante am autopsia da 
morta feita pelo dr, Renato, 

Já tarde; voltou o dtidelegado 
a esta capital, depois de ter fei- 
to todas as diligencias! que: jul- 
gou necessurias, comu quvir os 
dois pescadores, o chauffevr e 
p gerente dp: Hotel Imperial, 

Com Amimensa: dilfizuldade 
conseguiu a nossa reportagem 
suber o que fóro feito pela po- 
licia do dr, Nrota es que acima 
relniamos. 


Procurado por | DIAHIO CA- 
vioca, aquella autoridade, que 
sempre piimou pela distineção 
com que lrata os jornalistas, 
apresentou o seu ponty de vista 
sobre o CASO que ora preoceipa 
a upiulão publico. 

Iniciando suus dJecinrações, 
disse o delgado Frolas 

— Já estamos no começo do 
tim, Estoy muls que convencido 
de que Jusé da Costa Maia não 
ugiu sozinho, 


Por vceasião da “scroquerie” 
sobre a firma Hemies & Cia,, 
que tol lvzada em cerca de 200 
contos, Mala teve como cumpli- 
ve um iudividuo do qual só co- 
nheço pelo sobrenome de Bar- 
vos. 

tese cavulheiro. me é suspeito 





e fabricas de te- 
— pidos . 


QUASI DUZENTOS CONTOS DE 
FERIAS PAGOS PELA 
ACÇÃO. EFFICIENTE DE UM 
| FISCAL DO TRABALHO. 
| Havendo a União dos Opera- 
rios em: Fabrica de. Tecidos re- 
clamudo do Depurtomento INa= 
cional do Trabalho; providencias 
contra o:systema adoptado por 
algumas fabricas para. o, paga- 
mento das férias dos seus .ope- 
rarios, o sr. direvtor geral 'de- 
terminou que a Inspectoria vea- 
lizasse: umas fiscalização, naquel- 

Jes estabelecimentos; 
Designudo para esse fim o 
fiscal F, Pires Ferreira, este, 
verificando a procedeucla da Te- 
clamação,, procurou “conciliar os 
interesses"-das partes .em Mtigio, 
conseguindo que as Fabricas. de 
Tecidos “Pão Grande”, “Mavil- 
Us", “Garjuca?: q “Cruzeiro” 





«a 


pasassem aos seus operarios. 'a. 


“importancia de 187:9428900, evi- 
tando, dessa maneira, & lavratu- 
va de 5.000 communicações, 

O sr. director geral, toman- 
do conhe:imento da, solução: da- 


da ao caso, mandou louvar o re=' 


ferido fiscal pelo seu esforço e 
sus actuação eqnclliadora, re- 
solvendo, o dissídio. a' contento 
des partes interessadas, 








—— 


No Parlaménto 
Argentino 


LIGEIRO INCIDENTE NA 
SESSÃO DE HONTEM 


BUENOS AIRES, 25 — (H.) 








— “A minoria da Camara. dos 


Deputados reuniu-se hoje com 





Uma 
AVANÇANDO O 
TRANSEUNTE — 





“Dolorosa consequencia teve o 
Ee: 8 upcorrido Jontem, cer= 
Co das:20 horas, nº praça dos 


SIGNAL, O AUTO 6.5 E MATOU à 
O IMPRESSIONANTE DESASTRE DE HONTEM NA 
PRAÇA DOS GOVERNADORES 


A “0 tadaver da infortunada Carmen no local 





tassem o auto 6.511 como: cau- 
tor da tremenda desgraça. 
ave. uté, quem prec'sasse ser 


riunha declora, ainda, que vira 


A MORTE TRAGICA DE 
Infeliz Mocinhal 


11 ATROPELOU E MATOU à 


| PARTIDO RENO- 
[VADOR SAQUARE- 
- MENSE 


ESCOLHIDO. O SEU DELEGA- 
DO JUNTO, AO: TRIBUNAL 
ELEITORAL DO E. DO RIU 


O Partido Renovador Saqua- 
remense aceba de escolher pala 
seu delegado junto ao Tribuuai 
Eleitoral do Estado do Rio q 
deputado commandante Celsu 
Guimarães. 


O estolhido é uma das flgu- 
ras de'maior relevo na Asseir- 
bléa Legislativa fluminense e 
politico-de grande prestigio na- 
quellç Estado. 


“A Situação na 
China 


“SHANGHAI, 25 (Havas) — 4 
Gentral News-vecebeu dé Nun- 
Kim, do presidente Whling Kai- 
Unek, para a distribuir à im- 
prunsu ça seguinte notar “O go- 
verno Gontinvard qu empreugiar 
todos us esforços para unificu, 
u China por melos paclficos, Ae 
particularidades, lovaes serão 
vespeitadas no quudro naslona] 
mas é absolutamente jscresario 
assegurar estrluta manuten- 
ção da disciplina militar e ne- 
plonaliziuy o exervito, As que- 
stões peérsoues Jevan, desipparo- 
Ger pira diur (pur fo consido- 
trúgues de Interassy publico, 


Toda upinião particularista gt - 
bre o exume da questão tu ut- 





do desagire 


teve na imjninencia: de: tombar 
no faze) q curva: para ganhar 
a ua citada, SA 


trada de tropas de hNuuna- 
Fong o NwutigeBt nas pisar - 
vias adjucentos, que não prove- 
uhu do governo ceutrul, & pro- 


E ideia E Pular om= 4 uis > pi ussi a presença do deputado demo- | = ' d p À [Bien fundamento * Jumentave 

Pata E no musiliared, (0) OS IATA nel” rias. ailio cata imacional: Jardel, que: toi: | GOvernado: es, em (que sucuin--)o carro le cór verde, trajando QUEM ERA A VICTIMA oupaRbS ue! Oui dirigentéso = do 
punhia de slguns ausiiárea Lad ; - RENAS à “cessão poi | HU | Lragicamente uma pobre [o seu chautfeur um terno de N “cas iGdadaca | | Sudovste mudurão de qosicão 
lontem do Sacco de Sãv Fran- geucins para que seja elle en- | obrigado e assistir a sessão por 1. a estu” ";- pelas rodas | cór beije. Essa mesma testo= | Fi PES=p GU 40 BENQUÊS: QUE 4 upalheni Sia Nankié > a 
cisco, afim de naquelle local, fa- | contrado, se encontrar no. recirto. de um automovel, Esse aconte- vram totis pelo comissuro | pum ace e : m pelo 


zer investigações julgadas de 
svande necessidade. . 

O desejo duquella autoridade 
é de começar novamente pelo 


Caso se confibmem &s surpeitas 
que nulro, ticará a morte de 
d. Esther, completamente eluci- 
dade. 


ses 


Buenos: Aires, srs. Osorio e Al- 
perin, cujos diplomas foram im- 





Tambem assistiram á sessão 
os deputados da maloria por 


cimento, que encheu de revol- 
ta e emegho a todos que uv -us- 
Sisiirumy, vem juntar-se a cen- 


quando o 6,51). que vinha em 
veriiginçeu carreira pela ave- 
nida Gon: Freire, entrávra na 


Costa Leite; de diminpidelega- 
ela do 6º distric:0, em turhovda 
identilnle da desyenturuda 
moca, du autoridade” sôniente 


O residente acorencenta qus 
O moverdiu: desejava ujudir o tu- 
vbnicameuto e tinauncalrarial- 
le n desenvolvimento dus 


E te: "Os dl 5 nas mi los Govern: ; idair á 
princípio, desde” o eucontro do Cunstava que, “Chico Pintor” pugnados. ls cd cd ar obs ale ata TARA ppm Rapel quesiella. se |oursos naturnes das ERROS 
Datapet Do sether Marini Du-| inlerros I k Sac- 50€5; Mie ENA, ; x chamavé ' rd) ins bd cio : tam = 
tc ae ata o | trad ei no So | PE demitado Oxrio pi a pe | ds note 6 jd, olé 2º fm | Fchado à ant, dies | flo do CRE lota | ta ls 9 
que tunto, uss Bs L É - VÊ , : q D : te g a“ nven es R JT sm = f É RD pita , u aiguna eitenrá u ve- 
ê presença de um policial flumi- | do que disséra na policia. que lo para ce api id upa aee isa e EirçieE dsuren ta. e: oia ia dE sito à ua do Iigchuelo. | eteivão, oo ade Apa Ti 
nouse que estivera presente à | viva O bux:o voltar,» [ruzendo sab not O Jdent o ns A Inhi:d ndo exclu- ddr ria Bora ; De posse d:sen informação | amamos iremos ramo 
todos os trabalhos do dr, Paula | duas pessoas e Lordejando a a um Tígeivo incidente nor pr dvamenl E 1 es GENOA Je velo- apo gi ea commissurly dirigiu sh iquelle ' TEN 
pinto, desde é iníciv, ponta dus Morcegos. | tenderem varios deputados la- Ande agita EN ai de dent. e A FUGA esinbeleiimeuto, Ant fnterrogou | Ulnticale Leufava uíu vestido de 
Sohre as pedras onde tóra dar luquirimos o dr. lvola a esse lar ao mesmo tempo. ia a sado o a Pelo Verificadu o desastre. o mo- | + dono da Cusa, lendo este von- tríicoline «o sedu li iado, de vór 
a morta, estiveram os cariocas respeito € o mesmo nos disse “O: presidente levantou a ses: mos fóráo bet A ACEÇÃS 1. imprimiu. muior veloci- Hirinado que Carmen linha cl- | OS, sipalos pretos wc sem 
a examinar o local detidamente, | não acreditar tivesse d. Esther, | São. “es E mo firor e ulgumas dede ao tarro, passando sobre slivamente, O hulito Je fre= | Nelas tim sen poder nenhum 


sido moria ua flha: dos Amóres, 








o corpo “a tun vielima, Na pre- 


quentar io eu estabslegimento, 


tlocur nto foi encon rado 


procurando reconstituir todas as ESTA : ya» 10 ) ; ) ! ! 

o sida do que se divigi- | por achal-s por denials proxima Cacio que presenclurom U | cinitação da fuga quest celle | lanto assim q: ; all Estivera to- | lesse esciarc.c. q sia idon- 

ram à Clefatura onde, se demo- | do continente, . TINTA BR ASILI À FOL O AUTO 6511 scffro um ueidente. no mo-: mando uma média mípulos an- lidade. 

tam em examinar à pedro que Conforme as declaruções do mo. » E NUA is mumto ci que entrava na mis tes de ser ottopelida “e morta, Na: Ielegacia do 6º districio 

Por amarrado. au cadaver, a | pescador. O “esperan” puma- : : À Logo 4 ) se verifrom o im- do Luveodo, f j Iguorasva, porém a suo -vesi- | foi aberta  Indhe,..o tendo 

corda que prendia mo mesma, alva muito distuoLe «Ju lu) ra. [us Distribuidor Geral no Rio presto, desastre, não fal Era tal velocidade. tnpri- à dencia, rom eriacada joven. | prestado ÚCcidrições var: avo 
o bote, e phutographias | que levo aquela autoridade & L. E, ANDREWS tarar testemunhas que apou- [iuila ao vehiculo, que este es- * appareutando- 20 ungugo de; cór! temunhas, DEST e Sm EIA 


unNverla, 





